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VA scn l imi tMi lo «le la l i b e r t a d y 
su comprensi('in nn iu iere los apo
yos de una cuUura que pe r i t i i l a al 
ciudadano .larse cuonla de que hay 

mgo en su c s p i r i l u qufi le dígftifi-
K v lt> iMinoblecc Suelde con esle 
sent imiento Ib m i s m o que ron los 
d e m á s . Podemos p o n f r el e.iem¡)!o 
del sen t imien to de la i i a lura leza . ol 
cual no exisle para los hombres 
une nacen y viven dent ro de ella, 
mientras no sepan m i r a r l a con los 
ojos de la r e l l e x i ó n . La l ibe r t ad va 
apareciendo conforme nos invade la 
cul tura , y a ' su desa r ro l lo le a c o m 
paña u la - :i p a r i c ión ' ' - ; del - honor , 
del valor l e g d i m o y heroico, de la 
obediencia leal y sensata, del i u -
d i \ i i l ua l i smo e n é r g i c o y de. las fl'e-
xihil idades necesarias para r e n u n 
ciar a nuestro j u i c i o cuando c rea
mos que es mas docto el Juicio de 

Iros hombres . Nacida la l iber tad 
esle orden de cosas, rs segu

re) que d a r á buenos l i n i o s . Sin e m 
bargó.; estamos m u \ acos tumbrados , 
a que se p rec ip i t en los a i n m l i r a -
mientos. y nos rodean muchas l i 
bertades ciudadanas que nac ieron 
antes de l i empo y que l levan el 
Signo de su raqui t ismo en. da f a l -

c a r á c l e r . Son l i b e r i a -
. vanidosas , í á c i l e s al 
lesapacibles para la 

-edad de su 
¿(es egó i s t a s 
cambio \ 
disputa. 

La l ibertad 
—en ú l l i m o 

y vai-onil es 
-un pi 'oducto 

i-obusla 
l í d - m i n o -

de la experiencia, que fo rma sus 
principios d e l i n i l i v o s . pero nunca 
pueden implan ta r se l ibertades so
bre la s imple base de un concep-
lo. de una ley o de una frase po-
liiica de gran Uso. Lna m u l l i l u d 
libei'al. forjada por las ti-adiidones. 
•js siempre una asamblea « le l ibe ra -
dora. coii p redominios ile calma o 
PBedomiiiios de a lboro to . Pero una 
«« l l t i tud heeha con las palabras 
solemnes de una f ó r m u l a de filo-
Sl,l'ía po l í t i ca , es una desdicha > 
eausa las moles t ias de un r e b a ñ o 
más o menos a lborotado. Por lo 
'•nal debemos de l i j a rnos p r i n c i p a l -
Weate, al t r a t a r de la libeiMad. en 
'as grandes masas. Las m i n o r í a s 
' " ' 'ienpn fuerza pi-obatorla, porque 
;as eoinstilnyen los elegidos que en 

ayer 0 menor n ú m e r o " sobrena-
'},) Pn lodos los p a í s e s . Las pro

pias leyes nos dan la r a z ó n al ser 

promulgadas en naciones como' la 
p^"'sl''a-, en las que el u r b a n i s m o 

* h m i t a d í s i m o . y la ley pierde su 
fi'^cia en cuanto sale de la c i u -

> se extiende por los campos 
^ a m p a r a d o s e ineomprens ivos , 
1 0 no pueden n i saben u s a r l a ; 

'as l l anuras esteparias y por 
sierras t r á g i c a s . Comarcas en 
•pie de tarde en tarde se ove 

da 

pol
las 
las 
la 
bi-(.\"z ,uim;>'ia de los pocos h o m -
e8tériiUe ' l a l l ' , a n ol s,10l0 v i r g e n c 
razón 

des- I 

hab i tan el suelo 
o fu r ibundo o seco del co-

I - de E s p a ñ a y a n i n g u n o de 
8 cuales interesa o t ro concepto 

' p. 'd de v i v i r , en Imdia dolorosa 
dpv ( 011 'a l'<'r,'a- ,,ue 80 l"s 
eán ra 011 ! 'uan,n a cu 
•Iím'.*"'.1''1 y ( y / - ' i ' ' 1:1 l,>v qi"v,ia i )0r-

H Pñ l r e las aspere/as de la p r o -
iSda8 ,0jai l 'a- La l iber tad no tiene 
aqjA (iue hai-er .m los e s p í r i t u s do 
s0n k'-S , l""ll , | -es so l i t a r ios , t^ue 
' " harba ra mente l ib res a fuerza 

ignorantes v de verse aban-
rps ,*yos entre el oleaje de los 
t¡lja ' i e r r a que colorean a 

IUut ' -^ 'y : l ' 'epetii ' la consaidda 
' ' " de los p o l í t i c o s torpes y 

Oor 

caciques, de las farsas electorales, 
de las men t i r a s p ú b l i c a s y del en
venenamiento nac iona l . Y no lo r e 
pi to porque no lo creo, a l menos 
en una buena parte . La tendencia 
l ibera l e s p a ñ o l a l lene c ier tos as
pectos (pie nos in leresa es tudiar . 
I 'n p r i m e r l é r m i n o y duran te los 
úll irnos c ien a ñ o s , no se han v isto 
en E s p a ñ a s í n t o m a s c laros de l i 
bera l i smo sensato. Se habla de 
o t ras é p o c a s de la H i s t o r i a en las 
que hubo ansias profundas de una 
liberl.ad e m b r i o n a r i a , pero no lo 
estamos c i e r l amen le , porque es f á 
c i l a tes t iguar cou. muer tos , lo m i s 
mo en un sentido que en o t ro . Lo 
que p ó d e n l o s observar , en el s ig lo 
XJX. es que las l ibertades demo-
c r á i i c a - de l i - ad ic ión a p a r e c í a n y 
siguen apareciendo de manera es
p o r á d i c a y s iempre se refieren a 
dererhos l i m i t a d í s i m o s . F u e r a de 
é s t o s y respecto a las d i la tac iones 
de la ley que no lengan nada que 
\ e r con el g r emio o con la c o f r a 
día o con la L i g a comerc ia l o con 
el Sindicato a g r a r i o o con el g r u 
po noble. <dc.. e t c . no i m p o r t a n 
nada. Los ciudadanos e s p a ñ o l e s no 
sienten la i nqu ie tud l eg i s l a t i va n r 
son capaces ríe reuni rse para j u z 
gar un proyecto senci l lo de c a r á c 
ter p ú b l i c o . Por este abandonismo 
hemos suf r ido el azote de ios a f ro -
pellos y la t i r a n í a del favor des-

m a -
Cas-

a t iuado. que h i c i e r o n de la p o l í t i 
ca una laguna tu rb i a que deseca
ba y calcinaba sus o r i l l a s . CóS 
hombres de mala casia se aprove
charon del apa r t amien to genera l 
para i n l e r v e n i r en la man iobra de 
los negocios p ú b l i c o s : el c ap i t a 
l i smo se api 'Ovect ió t a m b i é n , l a n 
zando quejas far isaieas sobre los 
abusos de la p o j í t i r a ; los in te lec
tuales a c u s á b a n l a é s t a dé med io 
cre e impura , a l u p a r á n d o s e a la 
vez en ella para sus medros y c a m 
p a ñ a s : los p rov inc i anos p ro tes ta 
ban ilé su cacique, pero le dejaban 
háe*í»r y a c u d í a n a sus d á d i v a s : las 
opiniones e \ l remosas e n r o n q u e c í a n 
a fuerza de insu l tos .a los Gobier
nos y al mal uso del p a r l a m e n t a 
r i smo, y aceplaban con tubern ios 
inca l i t i cab les : en los Impares, en 
las < t e r tu l i a s , en los ó r d e n e s eco
n ó m i c o s o c i e n l í l i c o s o l i t e r a r i o s , 
en todus los s i t ios de r e u n i ó n y 
dé d i á l o g o y hasta en los cen t ros , 
de m á s orden y ecuanimidad , se 
m a l d e c í a de la p o l í t i c a , c o n s i d e r á n 
dola improp ia de los hombres j u s 
tos y pac í f i cos y h a c i é n d o l a á s p e 
ra y odiosa para las a lmas de los 
n i ñ o s . Y estos odios y c r í t i c a s y 
esle sistema de a i s l amien to iban 
d i r ig idos con t ra unas pocas doce
nas de hombres que t u r n a b a n en 
el poder y que in l en l aban gober
narnos, me jo r o neor. en medio de 
la soledad m á s desanimadora res-
p e c l ó del e s p í r i t u n a c i o n a l . Estos 
hombres t e n í a n que hacer lo todo : 
dar la r a z ó n a unos y a o t ros , res 
ponder de Jas m á s ins ign i f ican tes 

L A A C T U A L I D A D E N L A PKOVIN CIA.—Nuevo edificio para Casa Consis
torial del Ayuntamiento de Corvera, en San Vicente de Toranzo, que en breve 
será inaugurada.—Las lindas señoritas que presidieron la corrida de novillos 
celebrada en Castro Urdíales con mo tlvo de las fiestas de San Pedro.— 

• (Fotos Riancho y A. de la Torre) 

y remotas fa l tas , ser sabios, ser 
honrados, m o r i r por la p a t r i a , r ea 
l izar p rod ig ios en medio a ñ o , s a l 
var al p a í s s in ayuda de nadie, ha
blar muy bien, cobrar poco, e t c é 
tera, etc. En esta fo rma t u v i e r o n 
que desenvolverse los p o l í t i c o s es
p a ñ o l e s — m u c h o s de el los v u l g a r í 
s imos, porque no los h a b í a m e j o 
res—. y vale la pena de m e d i t a r 
lo. Los hemos lenido has ta d e ' p a -
r á c t e r a p o s t ó l i c o . V|ue p r e d i c a r o n l a 
c i u d a d a n í a p o l í t i c a y el i n t e r v e n 
c ion i smo popular , mas todo i n ú t i l . 
La o p i n i ó n e s p a ñ o l a , sacada de sus 
cor tos p e r í m e t r o s de i n t e r é s l eg i s 
l a t ivo , es s implemente c r í t i c a , con 
buena o mala sombra en los e s t i 
los, act i tudes , é t i c a s y e s t é t i c a s . 

I 'o r grande que sea la e locuen
cia de c ier tos hechos y por i n g r a 
ta que se nos aparezca la n a r r a 
c i ó n de cier tas habil idades, s i e m 
pre, dominan , como causa? t r á g i 
cas, el c r i t i c i s m o del ú l t i m o m e 
dio s ig lo , la i r a que se a c u m u l ó 
sobre los gobernantes, el c ó m o d o 
sistema de p ro tes l a r y de no i n 
te rveni r , las abstenciones e lecto
rales, el den ig ra rnos en lo i n t e r 
nac iona l , el desuni rnos en las m a 
las horas y el empobrecernos las 
ideas por la con t inua d e p r e s i ó n 
ciudadana. De estos pecados—que 
son uno so lo—no nos l i b r a u&dlcr 
y ú n i c a m e n t e nos queda el r e c u r 
so de a r r e p e n t i m o s . Ten iendo en 
cuen ta—ta l vez a lgunos ca l i f iquen 
de absurda la a f i r m a c i ó n — q u e una 
g r a n parte de los p o l í t i c o s l ienen 
que a r repen t i r se mucho menos (pie 
los' c iudadanos cul tos a que nos 
l iemos re fe r ido . 

Vicente D E P E R E D A 
vvwvvvvvvvVV\/VVVVVVVVVVVVVVVVViaw tns 

Para el domingo 
Homenaje al Coro monta
ñés "El Sabor de la Tie-

rruca" 
El entusiasmo que ha despertado la 

ce lebrac ión del banquete • hoWienaie 
del Coro m o n t a ñ é s con mot ivo de los 
resonantes éx i tos alcanzados por t á n 
prestifriosa a a r u p a c i ó n en la Exposi
ción de Sevilla y d e m á s importantes 
poblaciones andaluzas, ha superado 
los cá lcu los de la ( omis ión organiza
dora del homenaje. 
• Ante la Rían demanda de quienes 

'quieren asistir a tan s i m p á t i c o í u í o . 
se ha conseguida- de «Lf^ Vizcaína . 
lugar donde t e n d r á efecto el banqiie 
te-. qiM> sea aumentado el n ú m e r o de 
iiomensales. quedando definit ivamen
te ' f i jado en-cien. Aun as í , puede afir
marse que. se a í r o t a r á n las pocas 
;a netas y a .disponibles. 

Entre las múl t ip l e s representaciones 
•que a s i s t i r á n al homenaie. cuenta la 
Comis ión orí la de uiunerosos alcai
des de la p rov inc ia . ' que quieren de 
este modo patentizar e l . agrado pro
ducido ñor la labor realizada por «El 
Sabor de la T i e r r u c a » , e n pro de la 
M o n t a ñ a con mot ivo de su e x c u r s i ó n 
a r t í s t i co - reg iona l por t ierras de Anda
lucía . 

Queriendo sumarse al mencionado 
homenaie las Casas de Jerez de la 
Frontera, visitadas por el Coro en su 
reciente víale , dé los s e ñ o r e s Domecq, 
Byass y Soto, han enviado orden a* 
sus representantes en Santander a fin 
de que pongan gratui tamente a dis-
oosición de la Comis ión or í ran izadora 
los vinos de sus respectivas Casas pa
ra que sean servidos en mencionado 
b-nouete-homenaie. 

Las Emnresas de autocars Los B á r -
cenas y Bvinsas t r a n s p o r t a r á n tam
bién gratui tamente a «La Vizca ína» 
a cuantos asistan al homenaje, a ca

vo fin se a n u n c i a r á oportunamente la 
hora de salida, n n » se venf ioa rá d< 
la Avenida de Alfonso X I I 1 . 
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Nuestras informaciones 

El ex ministro señor Chapaprie-
ta habla de la vida en París y 
de los proyectos políticos de 

don Santiago Alba 
Los desterrados de la Dictadura.—ün trozo de Es
paña en el Hotel Claridge.—La magnífica sereni
dad. — Una fórmula decorosa y práctica • para la 
normalidad.-El pavoroso problema financiero.—La 

monarquía y sus peligros.—Las elecciones 
Un s a l ó n claro, moderno, elegante, 

(.laudes planos desnudos, sencillez de 
l íneas ornamentales. Corno nota de 
g ra ta estridencia colorista, un man- . 
ton de M a n i l a que cubre el piano. 
Retijatos famil iares: dos guapos chi
quillos, una be l l í s ima cabeza de mu
jer. . . 

.Iii uto a l s a l ó n , el despacho. Senci
llo t a m b i é n y de fina elegancia. L i 
bros, muchos libros. Cómodos buta-
cones. Un b a l c ó n abierto por el que 
penetra la anochecida sobre las copas 
de los á rbo l e s del paseo de la Cas
tellana. Y, envueltos en la suavidad 
d f l ('repusciilo, unos can los infanti les 
que ascienden hasta nosotros subra
yando con su ingenuidad la charla 
i n t e r e s a n t í s i m a . 

Habla don J o a q u í n Chapaprieta 
hundido en el fondo de u n sofá . Su 
pa labra es c á l i d a , precisa: pa labra de 
g r an orador par lamentar io . L a Dic
tadura s u s p e n d i ó esa g r an escuela de 
emoc ión y de d i scus ión que eran las 
Cortes, pero no pudo ma ta r el presti
gio de m e r i t í s i m o s •conversadores que 
tienen cuantos en e l Parlamento cur
saron su dura y apasionada carrera 
po l í t i ca . 

Don J o a q u í n Chapaprieta, abogado 
ilustre, g r an pol í t ico y min is t ro de 
Trabajo en el ú l t i m o Gobierno Consti
tucional que tuvo E s p a ñ a , acaba de 
llegar de P a r í s . Su c o m u n i c a c i ó n , 
nunca interrumpida—'frecuentes v ia 
jes, correspondencia numerosa, char
las te lefónicas casi diarias—, con don 
Santiago Alba , tienen ahora su i m 
portancia suprema. E l ex minis t ro de 
Estado es l a ac tua l idad , po l í t i ca : Y 
don J o a q u í n Chapaprieta es uno de 
sus m á s í n t i m o s amigos... 

—Alba hace en P a r í s l a g ran vida. 
Traba ja mucho, en cuestiones pura
mente profesionales, y , aparte de ello, 
lleva una existencia intensa de rela
c ión . Sus amigos de P a r í s son las 
m á s altas figuras de la ,pol í t ica , de 
la intelectual idad: P a i n l e v é , Poinca-
ré , Her r io t , B r i a n d , son sus m á s ín
timos contertulios. Puede decirse que 
no h a y pol í t ico de izquierdas f ran
cés que no esté con él en r e l a c i ó n 
constante. 

—¿Y los i tal ianos, los desterrados 
por l a Dic tadura fascista? 

— T a m b i é n , N i t t i , por ejemplo, es 
uno de sus inseparables. Por cierto 
que la edic ión francesa de los a r t í c u 
los de Alba publicados en «La Na
ción», de" Buenos Aires, y «El Sol», 
de M a d r i d , que ahora se pone a l a 
venta, l leva un p ró logo de N i t t i , que 
es un trabajo admirable y de no es
casa impor tanc ia in ternacional . 

E l s e ñ o r Chapaprieta hace una pau
sa y luego c o n t i n ú a : 

— L a v ida de Alba en P a r í s es ideal, 
l ibre de las c h i n c h o r r e r í a s de las elec
ciones... N o hay e s p a ñ o l que pase por 
l a -capital francesa que no le cumpl i 
mente. Desde los m á s altos, como las 
figuras preeminentes de la po l í t i ca y 
la intelectualidad, hasta los m á s mo
destos, como los fruteros valencianos 
y murcianos que le v is i tan coristan-
temente. En el sa lón que tiene Alba 
en el Claridge se oye hablar constan
temente nuestro idioma; es como u n 
trozo de E s p a ñ a en P a r í s . . . 

-^,.Tiene nuichos deseos de volver a 
resioir aqu í ? 

—Su i lu s ión es venir en i-ondiciones 
de prestar servicios ú t i les a su p a í s , 
pero nunca pura in tervenir ep el po
l i t iqueo menudo y odioso. E s t á m á s 
fuerte, m á s lleno de á n i m o s que nun
ca. Yo, que fu i minis t ro con él en 
aquel Gobierno que tanto hubo de 
trabajar, jamas le he encontrado tan 
b ién como a ñ o r a . Los a ñ o s de P a r í s 
le han rejuveneoido. 

— ¿ P u e d e usted decirme por qué , en 

tanto que otros perseguidos de la 
Dic tadura e sc r i b í an continuamente 
a r t í c u l o s , cartas, manifiestos, el s eño r 
Alba se ha mantenido en el silencio 
absoluto? 

—•Sencillamente, porque ha querido 
estar sereno ante toda esa a l g a r a b í a . 
Siempre ha cre ído , y ahora m á s que 
nunca, con fé ciega, en que la jus t i 
cia inmanente se c u m p l i r í a . Hasta eí 
mismo P r imo de Rivera hubo de aca
bar por reconocer la equ ivocac ión co
metida, y a ello c o n t r i b u y ó l a noble 
ac t i tud , de calrtia estoica, de Alba . 

|_ A c t i t u d que, no lo dude usted, es la 
que sirve de m á s en esta ocas ión . 

—No se puede olv idar la frase que 
p r o n u n c i ó a l tener not ic ia del falleci
miento del dictador: «Ante la muerre 
no siento n i n g ú n odio, como no m 
sen t í en v ida de este hombre. L a con
ducta de todos qupda relegada a l j u i 
cio de la h i s t o r i a . » ¡ F o r m i d a b l e con
textura m o r a l de serenidad magn í f i ca ! 

—Así es don Santiago Alba . . . 

—¿Y la nota de l a c o n v e r s a c i ó n con 
el Rey? ¿Qué op in ión tiene xrsted de 
ella? 

—Siempre que me preguntaron—y 
no fueron pocas veces, en estos ú l t i 
mos tiempos—acerca de m i act i tud po
lí t ica, contes té que no me def in i r ía 
hasta que Alba dijese l a ú l t i m a pala
bra. L a ha dicho, y yo estoy de com
pleto acuerdo con él. 

— Y l a f ó r m u l a para restablecer l a 
plena const i tucionalidad. . . 

—Me parece l a m á s diecorotsa y 
p r á c t i c a de cuantas pudie ran ofre-
cerse. Claro que en la s i t u a c i ó n ac
tua l es difícil ab r i r caminos que sa
tisfagan a todos. L a idea de Alba res
t a b l e c e r í a la normal idad e s p a ñ o l a 
d á n d o l a una o r i e n t a c i ó n francamente 
l ibera l . Si se implan ta ra , la Monar
q u í a a d q u i r i r í a u n c a r á c t e r de am
plio democratismo, y el pueblo ten
d r í a la m á x i m a impor tanc ia que nun
ca tuvo en nuestro p a í s . No veo, ade
m á s , otra f ó r m u l a m á s completa para 
salir de las circunstancias presentes, 
tan dif íci les y t an peligrosas. Desde 
luego, el camhio es tan radical , que 
es E s p a ñ a entera quien, sinceramen
te, por su voluntad soberana ha de 
decidir. 

— Y si lo acepta... ¿cree usted que 
hay los hombres necesarios? ¿No opi
na que la Dic tadura ha matado du
rante seis a ñ o s largos todo aprendi
zaje po l í t i co para los jóvenes? 

—Tiene usted r a z ó n . Uno de los es-
t r ágos de la Dtciadura, uno de sus 
mayores estragos ha sido^ el de des
t ru í i ' y no crear. H a impedido que 
surgiesen los valores nuevos. Pero 
h a b r á que buscarlos, y estoy seguro 
de que se encontraran. No hay que 
ser pesimistas. Tengo fé en las gene
raciones ú l t i m a s . 

— Y Alba, ¿qué piensa de esto? 
—'Cree, como yo, que no se puede 

volver a hacer po l í t i ca ut i l izando sólo 
elementos antiguos. Hacen fa l ta 
otros, de f o r m a c i ó n espir i tual m á s re
ciente. Para una f ó r m u l a nueva, de 
contenido nuevo, hacen fa l ta hombres 
nuevos t a m b i é n . Y estamos seguros 
de que existen, y m u y valiosos. Lo d i 
fícil es dar con ellos. 

—¿No cree usted que l a f ó r m u l a de 
Alba puede volverse a rma de dos filos, 
y resultar un pel igro para la Monar
qu í a? 

—Lo m á s peligroso pa ra la Monar
q u í a es seguir como estamos. De n i n -
guna manera se pueden a r ra iga r tan
to las m o n a r q u í a s como en los am
bientes d e m o c r á t i c o s , y su mayor ene
migo son las dictaduras y las t i r a 
n í a s . Vea usted, entre las pocas mo
n a r q u í a s que van quedando, cuá l e s 

no 

son las m á s fuertes: la de I n g l a t e r r j l 
la de Bélg ica , que son p a í s e s eminem 
temen te d e m o c r á t i c o s . 

— ¿ H a r á las elecciones el Gob 
actual? 

^ N o dudo de la sinceridad de sii 
p ropós i to . Pero de a q u í a la épocá 
anunciada pueden ocu r r i r tantas c j l 
sas... E l momento es transcendentaa 

— E l problema económico . . . - ' 
—iSí. Esa es, aparte de la p o l í t i c a 

una s i t uac ión pavorosa. L a c u e s t i ^ 
de los cambios se presenta de m a n í 
ra terr ible . Todo lo que afecta a ¿ | | 
v ida económica del p a í s atravletal 
una crisis profunda, cuya r e s o l u d f l 
ha de ser labor p r inc ipa l de todo (M 
bierno que se formase. Porque lo prjf 
mero que se necesita para sa l i r l a 
esta angustia es u n a g r an estabia 
dad po l í t i ca . Estimo que no hay, M 
zón, dadas las realidades de la ec(| 
n o m í a e s p a ñ o l a , para la depreci$ 
ción que sufre la peseta. 

—'Luego hay otros factores 
—Evidente. Y mientras no c a m b i ^ 

esos factores, l a s i t u a c i ó n s e r á pec| 
cada d í a . . 

—¿Pes imismo? 
El s eño r Chapaprieta son r í e : 
—No. Optimismo de que EspaQjj 

vuelva pronto, m u y pronto, por li 
fueros de su mayor prestigio. 

Garlos F E R N A N D E Z CUENCA 
( R e p r o d u c c i ó n reservada.) 

Liga de Contribuyentes 

U n telegrama a l ministro 
de Hacienda 

Reunida ayer en sesión extraordina
ria la Junta directiva de esta Asocia
ción, acordó dir igir al señor ministro 
de Hacienda el siguiente telegrama: 

"Ministro de Hacienda.—Madrid. 
Liga de Contribuyentes de Santander, 

ante gravedad momento económico atra
viesa España , juzga de su deber signi
ficar vuecencia punto de vista mantie
ne ante problemas monetarios que tan 
directamente afectan comercio, industria, 
encarecimiento vida y paro obrero for
zoso. 

Sin entrar en aspectos estabilización, 
especulación, bimetalismo, balanza co
mercial, nivel de. precios e Impondera
bles, sobre los cuales tiene vuecencia 
solicitado debido asesoramiento y reali
dad política nacional que le ilustra de
bidamente, clases productoras y mercan
tiles desean destacar como causas atr i -
buibles situación, excesivos gravámenes 
fiscales y gastos públicos abrumadores. 

En 1915 el presupuesto del Estado ofre
ció como recaudación mil doscientos mi
llones y los presupuestos para 1930 as
cienden a trey mil setecientos millones, 
con un ' aumento en quince afios de dos 
mil quinientos millones. 

La cuant ía es tá en pugna con la po^ 
tencialidad económica de la nación, que 
atraviesa tan grave crisis que puede aflr-
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E L S E Ñ O R 

D a n V í c t o r A g ü e r o L a z a 
ialleció el día 2 de Inlio, a las cinco de la tarde 

HABIENDO RECBIOO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

R . I . R . 

Su esposa doña Petra Adúriz Ortiz; hijos Ildefon
so, Carmen, Agustín, Isabel, Angel y Petra; hijos po
líticos Adelaida Villanueva, Juan Cobo y Polonia 
Tresgallo; hermanos María y José (ausentes); nietos, 
sobrinos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades encomien-
su alma a Dios y asistan a la conducción 
del cadáver, que se verificará hoy, a las 
CINCO Y MEDIA de la tarde, desde la 
casa mortuoria. Barrio Obrero, al ce
menterio de Polanco, favores por los 
que les quedarán reconocidos. 

Barreda, 3 de julio de 1930. 
No se reparten esquelas. 

marse que en los diez años últimos el 
aumento por giros devueltos rebasa dW 
seiscientos por ciento, sin que esto per
mita dudar ni haga resentirse la moral 
del contribuyente, que se ha visto for
zado a tal conducta por continuada es
casez negocios y aumento progresivo tri
butos. 

Es reflejo de lo expuesto la disminu
ción en las cajas de ahorros, en 1929, 
de cuatrocientos setenta millones. 

No se nos oculta la cuant ía de la deu
da nacional, que asciende: a diez y nue-i 
ve mil millones, la del Estado; mil tres-¿ 
cientos millones la de deuda ferrovia
ria, y setecientos treinta y seis millones, 
la de emisiones garantizadas por aval 
del Estado. En total,, veintiún mil mi
llones. 

Pero si añadimos a los tres mil setfr 
cientos millones del presupuesto de Jí 
nación, vigente, los setecientos ochenta 
y cuatro millones de los Ayuntamientos 
y los trescientos veint i t rés de las Dipu 
taciones, la suma total de cuatro mi 
ochocientos siete millones parecerá se 
juramente a vuecencia exorbitante ' 
irrealizable sin la ruina del país pro
ductor. 

Se impone, a nuestro juicio, una ra-
oida deserravación de impuestos, que e" 
las cuant ías excesivas de los gastos P0" 
Ejército, cuatrocientos dieciocho miH0] 
nes, acción de Marrucos, doscientos cua-j 
tro millones;, y Marina, doscientos cua-j 
renta y cuatro millones, permiten a vtfj 
cencía accionar con energía el desenvo» 
vimiento presupuestario, lamentando flu' 
los novecientos millones de Intereses . 
amortización de Deuda pública sean fU" 
za muerta en el giro anual de nuestf 
economía. 

No podemos en momentos actúale 
negar a vuecencia nuestro concurso 
colaboración, pero estimamos un deb* 
y como tal lo cumplimos sinceramen' 
señalar entre las principales causas 
actual estado la insuficiencia de la 18 
paña contribuyente para soportar . anU» 
mente cerca de cinco mil millones de P 
setas de impuestos. , 

Con todo respeto, salúdale, Manuel 
ler. presidente de la Liga de Contri}? 
yentes de Santander." 

-VI ' -̂V^AI •*'\/%'Vt/VW'VVVVV\'̂ 'VV\AVVV'VV'VVVWVW**-

T N F O R M A C I O Í í 
D E T E I B U N A L B 

SENTElf | | 
En la causa instruida on el Ju2^ 

de Castro-Urdiales. por los delito^ 
hurto y amenazas, contra Antonio 
Trebat, se ha dictado sentencia c»1 
nándole a dos años, cuatro meses 
clusión. multa de mil pesetas e J H 
nización a la Sociedad "Producj^T 
rámicos y Refractarios" de 3.563í| 
tas. , 
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O n d u l a c i ó n p e r m a n e n t e F U V A 

Unica que permite el ondu-ado en e! pe!o OXIGENADO; 
no altara e! color del peío b anco, haciéndose la ondulación 

cemp'.eta en una hora 

Casa C A L V I L L O 
C A U T E L A R , 2 T e l é f o n o 1 0 - G 5 

Por los Centros públicos 

Hoy se reunirá el Pleno del 
Ayuntamiento en sesión ordi

naria 
GOBIERNO C I V I L 

E L C O N F U C T O D E L O S 
WAQUimSTAS D E L O S 
B A R C O S P E S Q ü E h O S 

" " A y e r v í e i t a r o n al s e ñ o r goberna-
¡Mor, a c o m p a ñ a d o s de d o ñ B r u n o 
A i o n s o , íoa maqu in i s f iis de Iris 
ü b a r c o s pesqueros, que, como se sa
be, huelgan desde hace dos d í a s , 
p o r tener a lgunas d i ferencias vari 
..«us a rmadores en lo que respecta 
«1 ho ra r io del t r aba jo . 

t o s comis ionados i m p u s i e r o n a i 
. s e ñ o r Díaz Caneja de la f o r m a en 
<jue l levaban el t rabajo hasta el 
momen to de procederse a l amar re 

-de los barcos. 
La p r i m e r a au to r idad g u b e r n a t i 

va p r o m e t i ó in teresarse por la cues 
Í,ióñ planteada. 

* » » 
Hablando de ios confl ic tos soc ia -

3es en E s p a ñ a , d i j o que h a b í a r e 
c ib ido u n te legrama del m i n i s t r o 
-de la G o b e r n a c i ó n por el que se 
le pa r t i c ipa que la ca lma es abso
lu t a , a pesar de c o n t i n u a r las huel -
.gas, pero en f o r m a pac í f i c a , en a l 
gunas potdaciones. 
A L C A L D I A 

R E G R E S A A S A N T A N D E R 
DON F E R N A N D O L O P E Z 
D O R I Q A 

D e s p u é s de pasar u n g ra to d í a 
•con sus f a m i l i a r e s , con m o t i v o de 
celebrar las ¿ o d a s de p ia l a de su 
enlace m a t r i m o n i a l , r e g r e s ó ayer a 
muestra ciudad el alcalde p r n p i e l a -
r i o , don Fernando López- D ó r i g a , 
h a c i é n d o s e cargo inmedia tamente 
de la A l c a l d í a . 

Con mot ivo de la fiesla que aca
ba de celebrar, el s e ñ o r López D ó 
r i g a r e c i b i ó numerosas f o l i c i t a c i d -
nes, y entre ellas la nues t ra m u y 
efusiva y co rd i a l . 

Vé S I T A N D O L A S l!V3POR-
1 T A N T E S O B R A S D E P A -

VtftffENT ACION 
Por !a m a ñ a n a y en u n i ó n de 

'algunos c o m p a ñ e r o s de C o r p o r a -
í ' ion, el ponente de l a C o m i s i ó n de 
Obras, D . J o a q u í n F e r n á n d e z Q u i n -
t an i l l a , hizo una nueva v i s i t a a las 
• impor tan tes obras que se e s t á n 
«uic iendo en la p a v i m e n t a c i ó n de la 
•ciudad. 

Nog c o m u n i c ó el s e ñ o r Qo in lan i l l a 
que estaba muy satisfecho de la for
ma en que se e s t á n llevando a cabo 
las reparaciones de las vias de la 
Poblac ión , pues a d e m á s de hacerse 
con inve ros ími l rapidez, e s t á conven-

"fido de que ee ejecutan a conciencia 
HOY S E R E U N I R A E N S E 
SION O R D I N A R I A E L P L E 
NO D E L M U N I C I P I O 

- Esta tarde, a las seis y media, se 
r e u n i r á en el Ayuntamiento el pleno 
munic ipa l , que t r a t a r á el siguiente or-

:«en del d í a : 
-Ratificación del acuerdo sobre re i 

v ind icac ión de unos terrenos en los 
Arenales de M a l i a ñ o . 

* - Replanteo de calles en l a zona de 
Mallaf io . 

Acceder a lo solicitado por los em
pleados adminis t ra t ivos en ruego de 
que se incorporen al Reglamento or
g á n i c o redactado por la Corpo rac ión 
ms normas establecidas con c a r á c t e r 
Provisional en el -Reslamento confec
cionado por el minis ter io de la -Go
b e r n a c i ó n de U de mayo de 1928. 

Aumentar ios habares correspon-

A V I S O 
l a w i n n m i i i n H P O ü f l SÍ n m m , 1 1 

pone en conocimiento de! público en general, que 
las oficinas de la nueva Agencia, que sustituye a la 
Delegación, han sido instaladas provisionalmente 
en la Factoría del Depósito Franco, donde habrán 

de dirigir los pedidoŝ  - Apartado 122 
Santander, I.0 de julio de 1930 

dientes a l aparejador de obras m u n i 
cipales. 

Reglamento especial de c i r cu l ac ión . 
Cuentas de caudales o de Caja de 

los presupuestos del in te r io r y del en
sanche; de la de propiedades y dere
chos del .Municipio; de o r d e n a c i ó n o 
presupuestos extraordinarios y a eje
cutados, terminados y liquidados, co
rrespondientes a las obras del grupo 
escolar «Menéndez Pe l ayo» , del Mer-
cadillo de Guevara, de u r b a n i z a c i ó n 
de la plaza de Velarde y de terrenos 
de la nueva cárce l , a s í como de las 
cuentas independientes del presupues
to, correspondientes, todas, al a ñ o 
1029, rendidas en a r m o n í a con lo que 
p r e c e p t ú a n los a r t í c u l o s 121 y siguien
tes del Reglamento de Hacienda mu
n ic ipa l vigenie. 

Propuesta de suplemento de c réd i 
to en la pa r t ida destinada a obras 
en el Matadero munic ipa l , en el ca
p í t u l o I I , a r t í c u l o pr imero de pesetas 
1.30G,30, cuyo importe d e b e r á ser cu
bierto con el s u p e r á v i t que a r ro ja 'a 
l i qu idac ión del presupuesto de 1929, 
del que queda disponible 121.557.87. 

Propuesta de suplemento de c r é d i 
to de 40.000 pesetas en la par t ida 312. 
del c ap í t u lo X f f l , a r t í cu lo tercero del 
vigente presupuesto (Festejos) cuyo 
importe se c u b r i r á con el exceso re-
sultande de los ingresos sobre los -pa-

» • • » » • • • • • • • • • • » • • • • • • » • • • » * » • • • • 
M L J k U N I O N O A N C I N G | 

Eugenio Castillo. 10 E L E G A N T E S S E Ñ O R I T A S , 10 t 
Dos grandes secciones de 8 a 11 y de 12 hasta alta hora de la madrugada | 
Soberbios supertangos, amenizat íos por la orquesta americana, con <> 
inmenso y variado repertorio. J U E V E S , 3 D E J U L I O 1930 } 

gos de! ú l t i m o ejercicio que asciende 
a 119.157,87 pesetas. 
^ ^ ^ A N T E LA P R O X I M I D A D DE 

" LOS C U R S O S U N I V E R S I T A 
R I O S 

E l s e ñ o r López D ó r i g a nos manifes
tó que h a b í a salido para Madr id el 
director de la Biblioteca de Menéndez 
Pelayo, don Miguel Ar t igas , que en 
la corte g e s t i o n a r á algunos asuntos 
y , entre ellos, el de la o r g a n i z a c i ó n 
del Curso univers i ta r io que t e n d r á 
luga r en Santander esté verano. 

C I E R R E D E LA B I B L I O T E 
CA M U N I C I P A L POR UNOS 
DIAS 

T a m b i é n nos d i jo la pr imera auto
r idad munic ipa l que b a n í a autoriza
do el cierre de la Biblioteca munic i 
pal, por unos d ías , para que durante 
és tos se proceda a l a limpieza y arre
glos que sean precisos en las diferen
tes dependencias de mencionada B i 
blioteca. 
DIPUTACION 

A Y E R S E R E U N I O LA COMI
SION P R O V I N C I A L 

E n la Tarde de ayer se r e u n i ó en 
ses ión la Comisión provinc ia l , t ra tan
do de diferentes asuntos y, entre ellos, 
de una interesante p ropos ic ión sus
c r i t a por el. d iputado don Kduardo 
Pereda E lo rd i , creando la Caja Pro
v inc ia l de'. Ahorro . 

M a ñ a n a publicaremos el resultado 
de la ses ión a que nos referimos. 

C A R N E T M U N D A N O 
V I A J E S 

Se encuentran en Santander, proce
dentes de Bilbao, don Antonio Cabrero 
Pombo y su bella y distinguida esposa. 

» * » 
Ha llegado de Madrid la bellísima se

ñor i t a M a r í a Teresa Pérez Sanjurjo. 
« * * 

Pasa la temporada en el Sardinero 
don Enrique Palazuelos en cempanía 
de su familia. 

« « 4 
A su finca del Sardinero ha llegado 

hace unos días el respetable caballero 
don Tomás Fe rnández Canales y su dis
t inguida esposa. 

* » * 
Se ha trasladado desde Madrid a 

Liendo el aistinguido caballero don Gre
gorio de Mazarrasa. 

» » • 
Ha salido para Celada de los Calde-

lones con su lespetable familia, don 
Angel Mar t ínez Rodríguez. 

* * » 
Ha llegado a Cabezón de la Sal. pro

cedente de la corte, don Leopoldo Gu
t iér rez . 

* • • 
Ayer salieron para Madrid !os direc

tores de los Bancos de Santander y 
Mercantil , señores don José Luis Gó
mez Garc ía y don Luis Ca ta lán Fer
nández, requeridos por el Gobierno pa
ra asesorarle en el difícil asumo de 
los cambios. 

* « • 

Ha venido de Madrid a Ucieda el doc
tor Sanz Ruiz. 

* * * 
También se ha trasladado de Madrid 

a L ié rganes don José Rubio. 
* * * 

Ayer por la tarde embarcaron para 
Noruega, donde pe rmanece rán una tem
porada, los señores de Mowincksl (don 
Mat í a s ) y sus preciosos hijos. A despe
dirles acudieron al muelle embarcadero 

.algunos de sus ín t imos amigos, entre 
los que se encontraban los señores de 
Astaburuaga, señores de Lavín del No
val, don Antonio Lavín y su bella hi ja 

I Elena, señores de Amor, de Bajaaland 
} y otros. 

Deseamos un feliz viaje a tan clistin-
guides señores . 

* «• » 
E n el vapor "Oropesa" llegó ayer, con 

su esposa, el cónsul de Cuba en Madrid, 
don José Méndez Gracían, que siguió 
viaje a la corte. 

« » » 
Ha salido para Corconte en compa

ñ ía de su esposa doña Angela Dague-
rre,. el respetable caballero doa Juan 
Correa. 

* * « 
H a llegado a Cabezón de la Sal la 

condesa de San Diego. 
-'• -• » • • 

A su finca "Los Molinucos" los seño
res de Busto. I • I 

» « * 
H a llegado a Santander el dist'.ngMi-

do joven doa Alfonso Pérez Sanjurjo. 

De su viaje por .Andalucía han regre
sado a Madrid las señor i tas Asunción 
y Teresa Torres Quevedo. 

M E J O R A D O 

Se encuentra bastante mejorado de 
la operación qno le fué practicada hace 
poco tiempo en Madrid, el respetable 
caballero don Angel Pé rez Eizaguurg. 

Tan pronto como esté completan.ente 
restablecido se t r a s l ada rá a su hermosa 
finca del Sardinero, en donde pasa rá el 
verano en compañía de su distinguida 
familia. 

R E H A B I L I T A C I O N 
Ha solicitado la rehabil i tación del t í 

tulo de conde de Sierraborda el dist in
guido ingeniero don Luis García de lo» 
Salmones y de la Pedraja. 
vvavvvv\\avvvvvv'Vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\vV'VVV'V 

Noticias y comentarios 

LA C O R R I D A R E A L 
Siguen ron todo el entusiasmo los 

preparativos para esta grandiosa fies
ta, que s e r á sin duda la nota m á s des
tacada del verano. 

L a corrida se c e l e b r a r á con arreglo 
a los planes del eminente p in to r se
ñor Znloaga y se rá una evocación per
fecta y acabada de una gran corr ida 
real de fines del siglo X V I I I . 

E l toro pr imero se rá l idiado por en
tero a la antigua usanza y varios ex 
matadores de toros t o m a r á n parte en 
la l idia. 

E l desñ le s e r á algo maravil loso, y 
ya se cuenta con varias carrozas y 
con los tapices de la Real F á b r i c a de 
Madr id , cedidos por especial conce
sión a Santander. 

T o m a r á n parte en esta grandiosa 
corrida de la Asoc iac ión de la Pren
sa For tuna, que acaba de obtener en 
M a d r i d el mayor éx i to del año to
reando mano a mano con Fuentes 
Bejarcvno una enorme corrida de M i n -
ra ; puéSt ro paisano F é l i x R o d r í g u e z , 
que sé p r e s e n t a r á aqu í por pr imera 
vez « s t e año . y Cagancho, el e n i g m á 
tico gitano, que ahora resulta un pro
digioso 'ar t is ta de valor temerario. 

Para mayor comodidad de"l púb l i co , 
esta grandiosa corrida real , cuya ce* 
leb rac ión s e r á memorable, se ha i n 
cluido entre las corridas del abono, 
que p o d r á retirarse los d í a s 14, 15 y 
16 de j u l i o . Y en los dáas 17, IB y lí> 
p o d r á n hacerse otros nuevos de las 
localidades que quedan disponibles y 
que de sombra son bien escasas. 

Quejas del vecindario 

y agua. 
Nos han visitado varios vecinos del 

Barrio de Corbanera, Lugar de Monto, 
para rogarnos que desde las columnas 
de L A VOZ DE CANTABRIA recabe
mos que se vea la forma de interceder 
por las autoridades cerca de las Em
presas correspondientes para que se con
ceda luz y agua al citado barrio, en el 
que, a pesar de estar situado a dos pa-« 
sos de la ciudad, se carece de ertos ele
mentos tan necesarios para la vida y la' 
higiene. 

Según nos han manifestado estos veci
nos, para poderles dar luz, la Empresa 
concesionaria les exige el abono del im
porte de la instalación, que por su costo 
no es tá al alcance de las fuerzas de la 
mayor parte de estos vecinos, siendo 
precisamente el alumbrado doméstico lo 
que más precisan, sin que por ello quie
ra decirse que el abastecimiento de aguas 
no les sea también muy necesario. 

Recogemos la queja da estos vecinos 
para que se estudie el medio de conce-» 
dérseies tan importantes mejoras. ^ j 
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Sesiones municipales 

Nuevamente se suscita un de
bate sobre el arrendamiento de 

A his sci.s incnos iMiarto de U> 
l-unlo y Itit^o la pro si don cía do rtriñ 
F c n i a m i " ^ió^pz í^drig!! l i ' u n i ó 
a y é r r n sés lú j i la Ctfni is ión peVr 
iiiaiii-ü:!'. as i>t i ( 'n i ln ¡i ¿Ha los s é -
ñ o r e s J'-'i i iámlt 'z O u i u l a n i l l a . I .a -
VÍI1 C a s a l í » , - lai ln. l l o s ü i o s . ("ari-ía 
¿don I:.tco! rct ln i , Di>z de Vi-iaM-n y 
T i l i l i ' . 

El seGj'etarlo da lectura .-il ac
ta di» la .sf>i'.;it d,UtcC£f>Í:, 

A N T E S D E L D E S P A C H Q 
Si' ct^iicede una h c t í i c i a f iQ epil-

ci j a l doy ñiimfífi RHei Vciasi-n. 
Si" a r i i c i d a i n e l ü i r eñ «-I p a d r ó n 

t i : ' vecinos, iÍmii'Ií' | i i i r n lvi t jn un l ' i -
g ü r a iiíScrJlQ, al c u u r i ' j a l dmj M a -
in i i ' l T o r r é ; 

Se ciMii-ciliMi Ü(íonc4,a¿a a log c l l l -
pieadoy don • Joaquín A n l i u i . doíl 
iViiuiñ^J D¡,ég.o l .as l ra y ao¿B l . i l t n -
í'ip "Torrcíj l- ' iancn. 

i , ig t e í y p o r e r ' o s don C^sííu; Loza, 
('na A'nto'hio tUiVíérvcz, cUni l- ' ln-
cencio i 'uiiii». don F ranc i sco -Mai-
t í í í ; ütííi Va j én i ín C p l e r ó n , doy A n -
tbiiil"" -Mnuai- y don J.o'áé í loí t f ígi ío? 
s n l i i - i l a i i una gra l jAcacIÓJi i ) " r Lra'p 
bajos i ' 'a l i /a i ic is en hojas f x l r a n r -
. ' i pa r i a s . Píih'íy a la C ó n í i s i ó n d^ Har 
cVcuiía, ¡>i. ' \in í ' t iégó s é ñ p r ( ¡ a r 
r í a EL Cte que so los ron ip la / . r a . 

D E S P A C H O OROINAKIO 
G c m i s i ó n de Personal , ( j u r l i 

Sítbrp la mesa la p e t i c i ó n dé don 
Dmimím^o ('.aiiipuzano p i d i e n ^ ) a u -
nioítl o de sueldo'; ' 

So a r i i i ' i i i a un a c c e d é r a la p i - -
Mcidn de don ÉTnilib Pn l id rna M p ú -
bo, que s ' d i i -üa ol c e í n g r e s d íéíi la 
f-íuardírt m u n i cipa I , y (Foftcoíler id 
q u i i i q n i ' i i i o que so l ic i ta don Ale jo 
l»or l iHa . 

Se inan l icn t ' el acuerdo de m u n -
bramieul-p de ad in io i s ! radm- del 
m e r c í i d o del Este a doii Angid T n u -
(Tít, r n i i i r a el que recurre 'd e m -
p f e á d o m ü n l c i p U l don ílaf.aéj A n -
Lóll Aha.~i-.il. 

C o m i s i ó n de Hacienda. a in r -
fla l i i d i ' n n i n a r la cuola de i m p i i -
l i í iá lü q u é debe s a t í & f á c e r don Pa-
h\6 de fíi Vega ( J i i i n t a i l i l j a y cqii-
cede^r au tp i ; ¡ zac ió j i al S t ó i t c de PIA-
i'ad paia usar el esé 'udo de la (du-
dat l . 

( j u n l a Spb.re la nwsa la p i d i r i ñ n 
<!<•' don r ' i ' a i i idsc i i p . Sar in ionl i t n-s-
peclp a la cupta que d'du' sal isTa-
ijQÍ' por cnhu ai- ajVuhcios; \U(d\.o a 
la C o m i s i ó n la n - r l a m a r i ó n do diM! 
til.^jStilVO V i i i a por l iqu ida r iOn qe 
plus \ a l í a . y se . d e s e e ñ a la |>ro-
pues_t,a dr- don Danie l JÍo¿s\, qxie 
preteiHilc nn servioI¿í d«»" sognr<T'*-
l i n ip i r / a , «ir njájquilia.S de i ' s r i i l i i r . 

C o m i s i ó n de Obras. Sr a u t o r i 
za a don l i a r n ó n Maj'l i i i r / . IN'-rcz 
para d i s p n n r r des i n i r a d n r r s \ so
lana ©w la l a rha i l a Sui- r o r n ' s p u n -
difinte a '"Villa L i n u r a " . en la A \ i : -
niiia dr D e s p e ñ a perro}*, con snje-
ciói] a los planos |)i r s i -n lados ; a 
drih Eduardo P^rez dej .Midino pa-
.a real izar dbr(ás en la plaza (Ir 
\>. .lo-..- l- ' .slrañi. n ú m e r o í ; a don 
AlLgel [jOZirann para roalizai- o | r : is 
«•n la c a í l c did Puente, n ú n i r r o 1 í. 
\ a don J o s é PcVeílp pa ia «l ispo-
n r r una soh r r f a rhada en San F r a | l -
r i s r o . -Jil. 

C c m i s i ó n de P o l i c í a . — Sr a u t o r i 
za a don Jos?! I ! . VHchcs paia i n s -
h l l a c l ó n dé i ' ó t u l o á ; a don F ó l i x 
.Mar l ínrz para la aper tu ra do nn 

bar en Segismundo Rroret; i : a don 
ÍSt'fgOfi'íi < >nl ¡i'i-rrz para Ib in i smo 
• •n r l l ' asro ge l '.analr jas. 8 í ; a 
don K.lnardo P a g é s para i n s l a l a r 
s'do p$r unos d í a s una rasrqa pa
ra la venta de bi l le tes en la IMa-
znrla dr | l ' r í n r i p r . y sr de te fmi l ia 
lo qnr d6llé a l ionar don . i r s i i s O r -
l iz por OCttpftCiÓn dr sub^indo pon 
un sin I j i lor dr uaso l inn . 

C o m i s i ó n de I n s t r u c c i ó n . — So 
a n u rda la r roar i i ' . n dn nna c s r u i ' -
la graduada, dr r n a i r o Sfe'CClírtiCS, 
Olí la r a l l e de « l a r b a j a l . 

C o m i s i ó n de Ensanche . Sr ; u i -
l o ; ¡ / a a don Vimam-io l u i r s i a s pa
j a r o n s l r u i r una rasa en la r a l l e 

1 :M-nqu>''~ de la l l r r m M a y no 
r r j i o n r r on la i n s l a i n ia dr' don A U -

G,arr ía Fe.lii'i r o n l r a s i l r n r i o 
a d m i n i s l ral ivo s.ób'i'e r x i i r o p i a r i o n 
dr l in I r r r r n o i.|r su p i ' op i rdad en 
la Avenida de la d r i n a V i c t o r i a . 

S O B R E L A MESA 
Sr aprurba la r o m ida de OSca-

las (Mi los escalafones de S e r r r l a -
r ia r [ n t e r v e ñ c í ó n éñ la s i g u | | n t e 
l'oi nía : 

S e c r e t a r í a . — D o n A n t o n i o Dies t ro 
Vald ' í s asoieaíde a. ofrcial p r i m e r o ; ; 
don ' .Marr r l ino ^ t a r l i n Agudo, a o t l -
idal ^ r g u n d o ; don |);'iinaso ( ¡ a r r í a 
DeígftpÓ, a o l i r i a l I r r r r r o . y a la 
misma r a l e g o r i a don Ang'.d M a r t í 
nez M a r l í n r z . 

ínl e r v e n r i ó n . Don B e n j a m í n Pji-
ñ r i r a . a Oficial s r g i i n d o : don Esl.e-
ban < iut i i - i i ez > don ( ' .onstanlino 
l .aime. a oficiales terceros. 

L E C T U R A DE PROPOSI
CIONES 

El s r ñ o r ( ' rano Vivas presenta una 
pn)j:i;sirión pidiendo quo por la ( o -
inisión de Hacienda se traiga ul sk-

ÍT E A T R O 

una verdadera pena ol oslado en que 
se encontraba la I n s i i t n r i ó n aludida. 

El a s u n t ó , sin m á s d i scus ión , pasa 
a iu Comis i rn cones |nmdicnlr . 

•Los s e ñ ó l e s doñ G á n d i d ó GarQa x , 
don Francisco Montanero p reSen lañ 
mía proposjc!<'>n para (pie í n lo r in se 
lleva á efecto la o r g a n i z a c i ó n y revi
sión del servicio de lax ímel ros en es-
la ciudad, no sr admi lan mas instan
cias en solicitud de sifuJwlo para rea
l izar este servicio, resolvirndose ún i 
camente las instancias que al m 
mentó presento c s l á n en l i a m i l a c i ó n . 

Interviene el s eño r Dni idan i l l a , ma-
nilcstando que on Madr id estos ser
ví ios se conceden ó n i c a m e n l e a los 
bijos del pueblo, baciendo osla obser
vac ión por creer que es justo seguir 
el precedente, ya qne con olio hab r í a 
dé' favorecerse a fós natniaics de 
Santander. 

El señor "Borro asiente a las maui-
t.-iacione-^ del s eño r l-'rrmindez. Ouin-
1 ani l la . 

Se aprueba la p ropos ic ión con la 
a c l a r a c i ó n hecha. 

•El eoiK-ejal señor Méndez del Cam
po . propone que se inslalcn fnenlea 
púb l i cas en el pasco de Pereda y £511 
la plaza de Angosto G. de Lin: ' ros. 

\ san de l.n palahia para t ra ta r de 
esta prppósicíói i los s e ñ o r e s Diez de 
Velasco. T o n e . F e r n á n d e z Ouin lan i -
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lón de sesiones un estudio fijando tor-
minanlemoido Fá s i tuac ión económica 
del Municipio ; que se t ra igan fc^mbi^n 
las bases del e m p r é s t i t o municipal 
del año 1929 y s i tuac ión do su jmpoi 
I r . y r l oslado del a r i i r n l o nn in i r ina l 
réápectp a un emprestuo |:aia obi-as 
dr nueva cons t rucc ión sobro la bu-e 
dr la d é c i m a Sobré la con t r ibuc ión . 

Reciirrda ol p ioponont^ (ine so han 
dejado de etocUiar on las fochas l i ja
das los solteos para ainoi t izar litó 
oldi<;acioiií s de los cmprc- i ilos n n i -
lidos en los a ñ o s 1909 y 1914; el re
traso on el abono tic sus lac in ias a 
los f a r m a c é u t i c o s que •surten de me
dicamentos a la l i enc í icenc ia munici
pal, y pide que la Tnslituci6n C'a i ba-
jal v'nrlva al Ayun tamien to . 

[ n t é rv i éne en ol asunto don Klro-
fi-edo Ga rc í a , qao detimido los pun
tos de vista oxpueslos por el propo 
nenio, y dice que la Comis ión coi n-s-
p-ondieoíe e s t á haciendo m-iivas ges 
t ióhes m e a do la Junta provincial do 
Beneficencia páa*a ac l á r av copvfjn|en-
lemonte cuanto se relaciona con c 1 
aSointo a que so roJiero ol señor Cea-
nr- Vivas. 

Dice quo la cues t i ón os n r u m l r y 
que t a m b i é n opina que tífcbé volver 
la faistitución* Carbajal «a soi patro
cinada por oí Ayuntamiouto . ya quo 
a éste fué conferida. 

Lo contesta el s e ñ o r Jado, que ha-
re historia del poirpió jia^ó repelida 
li ist i t iuiíUi a sor admhiis i rada pqr 
qu i rn r s ahora la admin i s i r a i i . Sfifia-
lando que c u á n d o se conlir i » la admi-
n i s t r a c i ó n a quienes fioy la tienen era 
VIA V V w w v w w w wv vvv\vvvvvwvvwvvvvvvvv\ 

Julián Fernández Dosal 
Especialista en las enfermedades 

del corazón, 
G O X S U L T A D E 11 A 1 

S A N T A L U C I A . 3. P R I M E R O 
**vvvvvvvvvvvv\vvvvvvvvwvvw<vvv^^ 

j a b ó n Z o í a l 
El preferido por los médicos. 

Ha y Ga rc í a , a c o r d á n d o s e que el 
a-nnto pase a informe de las Goini-
Hones de Ensanche y Hacienda. 

NUEVO D E B A T E S O B R E E L 
D I S C U T I D O A R R E N D A M I E N 
TO D E A R B I T R I O S 

Vuelve a plamear do nuevo el de-
l a t i d o asumo del gestor, relacionado 
ron l.a r e c a u d a c i ó n analizada, .'1 con
cejal s e ñ o r Torro, que dice que se 
ha h e r b ó un c o m í a l o en e! qne para 
beneficiarse el Aynmamien lo de pese-
las 3CO.C"0. so consiente qué un s eño r 
extra ño a la Casa se beneficie en un 
mil lón. Propone, para demostrar que 
sus manifesiarioiies. tan reiteradas, 
son ciertas, que se noinln eu dos ié:-iii-
cos de fr.era de la Casa qne, jnn ia -
Diente coi: los de la Casa y con los 
miemhrcr (|ne foianan la ( lomis ión de 
l la- ienda^ estudien del eidda iiiente 
cnai lo él tiene denmii-iado. 

— Y si cuanto digo no es cierto 
—dice—propongo eme se me expuiiíe 
do la Córpo rac ióh por di lauiador. 

Invita a tpie se vótfi su proposiCiósi 
para i onrp! ol.ar (i\ip las r ifras por él 
dadas. re;ilizahlos en cinco a ñ o s , son 
• xarias. (Al llegar a q u í el orador, un 
espectador imerviene, siendo expul
sado de la tribuna.'* 

Se refiex^e luego a ur.a interviú pubii-
cada on an periódico local, hecha por 
un periodista a un concejal que no está 
presente en la sesión, diciendo que las 
cifras dadas no son exactas. Y emplaza 
a la polémica y a la contraversia a quie
nes estén dispuestos a mantener estas 
cifras dadas por el concejal aludido. 
VVVVVa\̂ aaAA/\̂ \̂aAA.̂ VV\V\VVVVAAAVVVVAA.VVVVV> 

R I C A R D O S A R O 
O D O N T O L O G O 

Consulta do W a 1 y do 4 a 6, 
Wad-Rás. núm. 5. segundo. Teléf. 31-42 

A . A b a s c a l R u i z 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Consul ta de 10 a l y de 4 a 6. 
Muelle, 3 7 . — T e l é f o n o 25-23. 

E l alcalde interviene y dice al señdB 
Torre que ya c.-ná la Comisión de Ha-l 
cienda estudiando el asunto, precisa-menJ 
te atendiendo a una p: rpo.vic ha 
por el señor Torre en tó sesiórL anteriora 
no podiendo, o no debiéndose, por t a » 
to, tomar otro acuerdo sobrs el p a » 
ticular. 

Dice- el señor López Dói iga Que el áisM 
cutir la legalidad o no legalidad d§ um 
acuerdo o de un contrato, no es difama^ 
ción, no habiendo, pues, por qué i r con-i 
t ra quien discuta o denuncio una cosa 
con arreglo a su criterio, se:: acertado 
o equivocado. Croe on fin, u.c debe 
ser la Comisión de Hacienda la que, des9 
pues del estudio pertinente, juzgue si /sn 
contrato de arriendo que se discute ea 
o no lesivo al Ayuntamiento. 

K i señor Jado. ron;, pie- "•• Je 
ta ( omi.-ii)!! de Hacienda. iene 
en el d é b a t e > dice que. en • ?e-.;to, 
e s t á estudiando con l ulo • ño lati 
pi o|r;siri<Hi |oósr i i i ; \da por bl --eñocj 
^o r r e para obtem • una ic ¡acióra 
exacta de lo d. num iado. 

Agrega que no croe que pueda ha3 
ber i n c o n v n i i t n l e en que ' r r rven^ 
pan en ol es tud ió de la cues-tión dos] 
técnicos que no i>erteue>;can a la CaJ 
sa, pero cree t a m b i é n que ello d e f l 
disponerlo la A l r a l d í a . que ! i la que| 
puede hacer el pago del tr bajó ded 
osos dos tóimicos. 

••^igno el d. bate y so acuerda a l ñm 
oue el asunto siga cu estudio e i i | H 
Comisión correspondiente. 

D E B A T E SOBRE EL ASUN
TO R E t A T I V O A L EXPE
D I E N T E DE T E L E F O N O S ¡ 

El señor T o n o dice que. • üp re-1 
cuerda mal. ha vencido 61 'zo d á 
dos años eonce'dido a la C p i o p a ñ í a ám 
Telé fonos para (pie retire d'é la vía 
públ ica postes v t i iantes, cuye i n c í M 
]-li iuionto implica l a n í o ' r o n - aboBm 
di Ayun lamien to la cantidad de diez 
mi l pesetas en calidad do , a. 

Interviene el alcalde, y dice que* 
esta cuo . t ión n > pa só désaoc- rc ih íM 
{•ara él, puesto qri> hace ya -nnos 
d ías que lo puso en manos Je la Co
misión fio Hacienda, la que. - su vez, 
ha riiemnendado el asunto -• ios, 1(3 
Irados municipales, cuyo i i forme se 
espora do un nmmrnto a otro. 

L a presidencia a ñ a d o que, una vez 
visto el resultado de esto ; ¡amen 
U-rniro, pro( oderá sin (huir. . . 

E l sefiór F e r n á n d e z Q u i n U n i l l a ré*:, 
cuerda quo t a m b i é n so c o m p r ó m e » 
la C o m p a ñ í a de Te lé fonos a respetar 
el piersonal y que parece >• : que no 
se ha cumplido fielmente - té cbm 
pro miso, 

—ATuy bien : muy bien—d'ce ol se
ño r Torro. 

La presidencia manil i rs t . .pie, eTÚ 
ffecto. ha habido algunos rasos de 
baja en la iCompañía . pero dice' 4 » 
ellos no ban «sido expitlsio - aiate-
r ia lmente . -

Estas bajas—dice—se han .;m...Iu-í-
do porque los empleados recibían or
den de traslado a cualouior o f r a - " ^ 
b lac ión , y romo Iqs.sueldos no son ini-
portante-s, muchos empleados ..han de-v 
cidido abandonar la ( 'umpr ' ' . 

L A C U E S T I O N D E L ALUM
B R A D O Y SU CONTRATO 

VA s r ñ o r (ia reía (dolí Kio'ofi ei.lo' 
usa de la palabra para decir qufi 
ha v i s l o el con! ra lo quo ¡d Amih-
l a ju i e ido l iono hnd io con la Em-
presa quo sur to a la p o b l a c i ó n 
a lumbrado o l ind r i -o. y dh r que 9 
ha i-oin enr ido dr que o] r o n t r a l " 
esli i b i r n (iecllO. 

Hace l l i s l o r i a de a lgo i r l a c ! O l « 
do con los lob-fioios \ r rcur i rda I * 
huelga de abonados' cuando m 
a n u n c i ó la subida. Creó une ileiie 
hacerse un delenido es. tu ' í io s o ^ 
el pai l i n d a r v oslado (bd rxnrd ien-
te y hasta Ir a nna nueva b u e l É i 
ya que habiendo ofr-ecido la Coira 
p a ñ í a m r j o r serv ic io > m á s b a i f l 
lo , no ha i 'u rnpl idu por eiiteEO 
juamirsa . 

— E l s o r v i o i o — a ñ a d o — - r r á VSM 
j o r . no lo niego; poro no os nu'^ 
bcjralo. V o.sto hay quo m i r a r ej 
modo dr soluciona rio do !• nna qU6] 
so beneficio a los abonad - en | 9 
nera l . que aj l in v al oab • spn 1̂ ] 
intereses del pmdl lo los que se ( 9 
l i r m l o n . 

Por ú l t i m o hace alusir'.n a la i ^ l 
l o r v i ú - q u e ha hecho u n prnioeji 
la al coneojal s . -ñor J o r r í n . yvjS 
m a r a v i l l a dr lo dm umr'u 'adQ 
e s t á en la c u e s t i ó n do n ú m e r o s t * 
a ludido COUrrJal. 

V nq habiendo m á s asuntos I 
q u é I r a l a r , sr levanta la - e s j ó f i a 
las í.o'O. J J 
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FUTBOL 

E l t o r r e l a v e g u e n s e C e b a l i o s 
firmó a y e r p o r e l R a c i n g * 

• Depile h a r é t ion ipo se v e n í a n h a -
eiencfo gestiones, cohio se sabe, 
¿ e r c a cié a lgunos elementos de 
Santander y su p r o v i n c i a y de o t ras 
localdades de E s p a ñ a por la D i 
rec t iva del I l a c i n g para l o g r a r e lc-
inenlos cun que remozar su e q u i 
po para la p r ó x i m a temporada . 

Estas gest iones empiezan a dar 
su f r u t o . Ayer firmó la ficha de 
profes ional por el Club c a m p e ó n 
<le Cantabr ia el in te l igen te j u g a d o r 
torrelaveguense, que ha actuado 
con la ( g i m n á s t i c a t an b r i l l a n t e 
mente en temporadas pasadas, Ce
bal ios . 

» » • 
Sabemos que A r a m b u r u , el p o r 

tero que g u s t ó en el Sard inero y 
que en V i t o r i a fué el amo, se ha 

favori to para finalista- por ser un on
ce bien compenetrado y todo él de 
gente muy joven y que promete. 

iNo caben p ronós i i cos <le q u i é n pue
da sal i r vencedor en este encuentro 
final, por ser ambos equipot? muy 
igualados cu peso y juego, si bien 
HUejora el quinteto de ataque del San 
Roque al del equipo g i m n á s t i c o . 

Los t r ío s d e í e n s i v e s son muy igua
lados, dependiendo de la a c t u a c i ó n de 
sus l íneas de medios la labor m á s o 
menos f ruc t í fera de la l í n e a ata
cante. 

Procuraremos i r imponiendo de los 
diferentes actos que con mot ivo de 
esto interesante final se celebren. 

Los jugadores que han venido a l i 
n e á n d o s e y defendiendo los colores 
de los Clubs que han llegado a la f i -
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R E A L R A C I N G C L U B 
Emisión de 100.000 pesetas en cien bonos 
de 500 y mil de 50, al 4 por 100 de interés 

anual, amortizables en cuatro años 
Los b o l e t i n e s de s u s c r i p c i ó n pueden depos i t a r s e en los loca le s d e l 

Club , Mue l l e , 16, de t r e s a s ie te de l a t a r d e . 
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arrancado pidiendo nada menos qui» 
trece m i l y pico pesetas a los d i 
rect ivos del Rac ing . 

¡Que ya es ped i r ! 
• » » 

No ignoramos que el p r ó x i m o 
í i o m i n g o y con m o t i v o del pa r t i do 
Osasuna-Racing, en Pamplona , se 
a i i jaeará en el equipo san tander j -
no un extremo i z q u i e r d a . . . cuyo 
nombre no hace a l caso y . . . cuya 
procedencia se d i r á en su 3 í a , que 
s e g ú n nuestros i n f o r m e s es m u y 
aceptable, dadas las c i r cuns t anc i a s 
pn qjae se encuentra ac tua lmente 

•••I I lac ing para c u b r i r este d i f í c i l 
puesfo, que tan a s a t i s f a c c i ó n de 
todos l lenó no hace mucho Amos . 

o t ras cosas m á s sabemos, pero 
nos las ca l lamos por hoy. L a p r u -
fitenciá a s í lo aconseja. 

El campeonato VaWecilIa* 
La Gimnástica de Miran
da y el Deportivo San 

¿loque, finalistas 
Con el resultado del pasado domin

go, venciendo et Deport ivo San Ro
que ai Deportivo de Monte, se clasifi-
earon !os equipos que en par t ido ñ n a l 
se d i ' -pu tarán ei t í t u l o de c a m p e ó n . 

Linpatados a m r t i d o s v puntoe es-
Jan los dos Clubs clasificados y a fa l -
ta de un solo par t ido entre ellos mis-
«'os. fcjj nAdK ^ ¿ e aiterar su re^ul-
« a o , ya que este part ido s e r á de tan-
^ o .para prepararse y modificar sus 
^"-Pos en el par t ido decisivo, que 
Pon.Irán en juego el codiciado t í tu lo 
de campeón. 

L<)x ©quipos que han llegado a 
« n n a l con uu solo punto de diferen
cia Robore el For tuna , de la Alber ic ia , 
«lU'.po és te a quien se le consideraba 

Dr. V á z q u e z Asidíanda 
F M E D I C O C I R U J A N O 
^apeciahata en partos y enfermedadet 

de la mujer . 
É¿kiRííéLNUDA s u C O N S U L T A 

P R A N C I S C O . 21. Te lé fono 312^ 
^ ^ ^ ^ ^ v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v ^ 

A r g e l R u l z Z o r r i l l a 
^ c i r u g í a g e n e r a l 
j í a s u r i n a r i a s . — s e c r e t a s 

. ^ n » su consulta. 
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™ v E s t r a ñ i 

r 4 « ^ ,ie 11 a 1 Y de 3 a 5. 
E S T E L A R . 1.—Teléfono 11-42 

n a l son los siguientes: 
Por el Deport ivo San Roque: J o s é ; 

T o m a s í n y N a t a l i o ; Olivares, H e 
d í a s y Manolo ; Rogelio, Higuera, Re-
l o r t i l l o , B a r r i l y Sáez . 

Por la G i m n á s t i c a de Miranda : P i 
nedo ; Gracia y D o u ; Grexo, Pepe 
Santiuste y Chucho; Ramos, F ide l , 
Sarabia. Perales y L a v í n . 

Reto aceptado 
L a LTnión Juventud , de Bezana, 

acepta e l reto do la U n i ó n , de Cueto, 
y aplaza para otra ocas ión el que te
nía concertado para el mismo d ía con 
l a Cu l tu r a l de Lieneres. 

E l par t ido e m p e z a r á a las cuatro 
en punto.—Tizín. 

M O T O C I C L I S M O 
Animación para la prue

ba Burgos-Santan
der-Burgos 

Ayer noche hablamos con los entu
siastas directivos de la P e ñ a Moto
r is ta Burgalesa acerca de la intere
sante o r g a n i z a c i ó n de su prueba de 
regular idad entre Burgos y Santan
der y regreso, que, como s'e sabe, se 
c o r r e r á el p r ó x i m o domingo. 

Sobemos que para esta prueba ^e 
han inscr ipto motoristas de Falencia, 
Burgos y V a l l a d o ü d . a d e m á s de los 
de Santander y a dichos en nuestro 
m i n e r o anterior. 

E n t r é los premios recibidos ú l t i m a 
mente por los organizadores figura 
una h e r m o s í s i m a copa de la excelen
t í s i m a Dipu tac ión p rov inc ia l de Bur
gos. 

Kn díñ« sucesivos daremos nuevas 
noticias de esta prueba. 

Sociedad de Fomento de 
Caza y Pesca 

La presidencia de la Sociedad se cem-
place en poner en conocimiento de los 
señores socios que elevaron la denuncia 
de que varios aficionados al t i r o de 
pichón habían dado muerte a golondri
nas, vencejos y otras especies insectí
voras, que por el señor Muñiz, jefe de 
la Guardia municipa', se ha dado la 
t rami tac ión debida a la denuncia que le 
fué presentada por el guardia a quien 
loa denunciantes se dirigieron días pasa
do;! en el Sardinero. 

Asimismo el señor Muñiz le ha comu
nicado al presidente de la Sociedad T i 
ro de Pichón ?a denuncia presentada, 

La Junta directiva de la Sociedad en
carece a sus asociados que al hscer 
efectivo el recibo de este mes de judo 

se sirvan entregar al cobrador les bole
tines para la suscripción de bonos de
bidamente extendidos según instruccio
nes recibidas. 

F.n el escarapate de la papeler ía del 
señor Fons, de la calle de la Rivera, 
e s t á expuesto el plano del nuevo Club 
que 1?'. Sociedad es t á construyendo en la 
Isla de la Torre. 

TA plano es obra del conocido y repu
tado arquitecto don Mariano Lastra, 
quien, cen .su reconocido gusto, ha t r a 
zado un refugio que por sus lineas y en 
el lugar que se rá emplazado ha de re-
ve ;ar una vez m á s ia competencia del 
mismo. 

Las obras del nuevo Club aunque 
sparentemente r o son visiiles, pojfemba 
adelantar a los señores asociados, que 
en plazo breve, hacia mediados de mes, 
su rg i rá en mencionada isla la nueva 
casa de los cazadores y pescadores de 
Santander, que conver t i rá a la isla, has-
la hoy abandonada, en un lugar delicio
so de estancia. 

Las grandes pruebas ciclistas 

L a V u e l t a a F r a n c i a , o 4 . 8 1 8 
k i l ó m e t r o s e n v e i n t i ú n j o r n a d a s 

Ha empezado el "calvario" para los españoles, 
antes Ce partir de Vesinet, punto de salida 

LA LEY D E L E M B U D O PA
RA LOS ASES, V E R D A D E 
R A M E N T E ASES 

E l ciclista de bronce, por el color 
—Cepeda—. ha tclcgraiiado a «Excel-
sior» diciendo que ya han empezado 
a funcionar las leyes del embudo. L o 
ancho para los ases cu la verdadera 
acepc ión de la palabra y lo estrecho 
para los otros uses : para los e s p a ñ o 
les, pongamos por caso. Pues ha ocu
r r i d o que mientras hay algunos ex
tranjeros que no han querido aban
donar su m á q u i n a propia para mon
tar l a que Desgrange faci l i ta para lii> 
gran marcha, los e s p a ñ o l e s han teni
do que resicnarse a hacer lo que man
da «papá Desgrani re» , que es el due
ño de la o r g a n i z a c i ó n sin disf-u^ioues. 

Algunos d i r á n que ya empezamos 
los cronistas e s p a ñ o l e s a querer com
pl icar las cosas e incordiar un po
qu i to , pata disculpar de lechazo la 
inferioridad de clase de los nuestros. 

Y nosotros decimos: 
No negando que, en efecto, somos 

muy inferiores en el gran fondo a 
Bé lg ica , Franc ia e I t a l i a , b.-mos de 
mí s s t i r que. esta ley del embudo es 
un handicap notable para nuestros 
b i soños muchachos, que tan to valor 
han demostiado con el solo hecho de 
lanzarse a la aventura de i r a P a r í s 
para par t ic ipar en la « t o u r de F ra i l 
ee». Porque no es p e q u e ñ o handicap 
tomar una bicicleta cuarenta y ocho 
horas antes de ponerse en marcha, 
pues ha de saberse que no se impro
visa de la noche a la m a ñ a n a la «pos
t u r a » de la cicla, sino que cuesta d í a s 
y a veces semanas. 

Esto de la « p o s t u r a ) en ciclismo, 
que muchos no e n t e n d e r á n por com
pleto, es enteramente igual a lo de la 
«pos tu ra^ de un par de zapatos nue
vos. Tan igual es. que tanto tiene que 
hacerse el corredor a la m á q u i n a nue
va, por excelente que sea, como ©J 
que r s - í m i a ha de usar por espac ió do 
varios d í a s esos zapatos af laman» si 
quiere navegar como sobre rieles. Es 
e l mismo caso. Y por esta dificultad 
no p a s a r á n en este caso muchos ex
tranjeros, pero s í los e spaño les . Ve rán 
ustedes ("pues ya lo d i r á n los propios 
interesados) cómo los mucha chillos 
peninsulares de acá. que van en la 
«tour* h a b l a r á n de rectificaciones y 
m á s rectificaciones hechas en m í a y 
en los finales de etapas, buscando la 
verdadera «pos tura* , el confort, la 
comodidad sobre la burra . 

V I C E N T E T R U E B A PARECE 
SER UNO DE LOS MAS DIS
T I N G U I D O S EN LA «RE
C L A M E » 

Leyendo y leyendo pe r iód icos , co-
mentaríoéj y vaticinios sobre la Vuel
ta, vemos que todos coinciden, res
pecto a los c s p a ñ c V s , en que Cardo
na es el mejor hombre. Vicente True-
ba es otro de los que m á s part idarios 
t'ene. En ú l t i m o lugar quedan J o s é 
Tru-ba y Tubau. 

Nosotros vamos a permi t i rnos dis
crepar de estos vaticinadores, pues 
tenemos m á s fe en J o s é Trueba que 
en su, hennani l lo Vicente, que en Der-
liait-. que en Cepeda y. . . 

Creemos sinceramente que Cardona, 
Riera y .losé Trueba son los h o m b u s 
í n á j recios, m á s fondo de todos cuan
tos van por E s p a ñ a a la g ran « tour» . 
p o d r á o no resultar a s í , porque el 
facíoje suene puede i n f l u i r mucho y 
no es Pene Trueba de los m á s afor-

t ü n a d o s , pero lenomos la f irmísima; 
seguridad de que de darse las cosas 
normalmenie para todos los e s p a ñ o 
les, esta creencia nuest ia liene el no
venta por ciento de probabilidades 
para t r iun fa r sobre las ya expuestas 
por los camaiadas que han opinada 
acerca del papel (del buen papel, cla
ro es) que bagan nuestros represen
tantes en la g r an «tour» de « p a p a 
Desg range» . 

f ASALIS , DESGRANGE Y 
CCDDET, AL M A N & O D E L 
CORTEJO 

Va ha terminado la p r imera eta
pa. La ha ganado el p e q u e ñ o ele los 
Pelisier, Charles. 

Ayer miérco les , a las siete, se for-* 
m ó el e s c u a d r ó n de marchadores fren
te a la edi tor ia l del ro ta t ivo a m a r i 
llo «L'Auto», sito en la « faubourg» 
Montmarte , a cuya cabeza, m a r c h ó el 
comisario Casalis en su confortable 
au tomóv i l por los grandes b o u l í v i 
res, plaza de la Concordia, Campos 
El íseos y plaza de la Estrella hasta 
llegar a Vesinet, punto final de ia 
n e u t r a l i z a c i ó n y de pa r t ida para é l 
gran asalto de la Kdour». 

La a ñ i n n i d a marcha por la DO* 
Mai- in i i p a r i s i é n ha sido apot-7!';.>i-: 
ea. D e t r á s del coche c o m i s a r i o iban 
los grupos nacionales , m a r c h a n d o 
casi m i l i t a r m e n t e y por p a í s e s , m e 
diando entre el los una d is tancia ' 
p rudenc ia l . P r i m e r o marchaba Bél-i 
g i r a , luego I t a l i a , seguidamente Es-: 
p a ñ a , d e s p u é s A l e m a n i a y por ú l 
t i m o F r a n c i a . Nuevo t recho en! 
blanco y los sesenta "tenebro.-os"' 
en perfecta f o r m a c i ó n , seguides de* 

Dosgrange y sus secretar: 
luego Croddet con los suyos, y en 
caravana i n t e r m i n a b l e , l uc i cnd t o -
do?5 los v e h í c u l o s banderas y c a r -
t é l q n e s ro tu lados , ve in l e , t re in ta , , 
cuarenta coches y camionetas con 
comisa r ios , per iodis tas , á r n i c n ert 
abundancia y doctores , muchos doc
to res . . . 

Todo un r e g i m i e n t o de asa l to 
que parece camina a las tr incher -.:. 

Y en Vesinet , previos p r e p a r a M -
vos y retoque do detalles y f o r 
malidades, a las nupve de la ma-* 
ñ a n i í . en medio de' una m.Ultit.ut! 
emocionada y ch i l l ona , par tea Í03 
m a r c h a d o r e s ' c o n la v i s ta puest a en 
Caen, que e s t á nada m á s qu?. n, 
doscientos seis k i l ó m e l r o s de Pa-< 
r í s . i 

UN PRONOSTICO D E " í - ̂ U -
T O " EN L A V Í S P E R A D E L A 
PRUEBA 

" I / A u t o " , horas antes de d r Isi 
orden de sal ida de los " í o u r s " . hií! 
pesado el va lo r de cada e lementa» 
de los l l amados "ases"1, a q u i l a t a n 
do t an to que ha va lo r i zado los gvu-» 
pos nacionales como s igue : i 

F ranc i a , 14 pun tos . ( 
B é l g i c a . 16 pun tos . 
I t a l i a , 19 pun tos . 
A leman ia . 33 pun tos . 
E s p a ñ a , 38 pun tos . 
¿ € e r á verdad esto, s e ñ o r e s ? ' S^-

r á verdad que A l e m a n i a nos tienfll 
preparado este disgusto*? 

Veremos; o .mejor d i :ho , veam-.s. 
Pep i to Poda! \ 
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Lo que ha sido la jornada Pa-
ris-Caen 

P R I M E R A E T A P A : Paris-
Cacn- 2C5 k i lóme t ros , a 31 de 
m e d í a . 

V A I U S . — A las miovo de la tHaJJa-
na t p i ñ a r ó n la salida en Vcsincl los 
d i i . 'doi i>> cjiie part icipan on la pr-pe-
Ba de «L Auto». 

D¿sde el pr imer momenio se fjñtíá 
de firme, a p r o v e c h á n d o l o el Í|ario y 
la hoiulad del piso. disj>re^indo-c el 
pe lo tón ante la marcha for/ada a que 
obliga a mai-char los lebreles que han 
tomado el mando del grupo de cabe
za, entre los cuales van los italianos, 
< hartes Pelisier marcando y los ospa-
moícs Cardona y Riera. 

jSe pasa por Nanlcs (3S k i l ó m d i ' o s ) 
con escasa diferencia del horario pró-
hahle, a gran velocidad, camino de 
l ' v r cnx , en cuyn. ciudad la án ima i uui 
os enonne. Van ochenta k i l ó m e l r o s 
vcin idos. E l pe lo tón se ha alargado 
ya mucho y l o - pinchazos ?o han sil-
cedido con frecuencia, hahiendo sa-
fi'ido uno el m o n t a ñ é s J o s é T rmUa , 
que ha llevado hasta ahora el mando 
•leí equipo de los e s p a ñ o l e s . 

Se ha entrado en el. terreno ac-* 
lídenta'do y ondulado, lo que alarga 

m á s y m á s el cortejo de marchadore-. 
H a y algunos rezagados poi pincha

zos, como Souchard. que ha perdido 
lincho t iempo. 

Tai l leu t a m b i é n pincha y queda 
despegado. 

Pepe T m c b a reanuda la marcha y | 
esfuerza efl t ren , confiando en dar ca
sa a los fugitivos, esfuerzo que so t ra-
jjiíce pronto en dolores úv e s t ó m a g o , ( 
que le hacen cedei- en la marcha . 

Sé pasa ñor Lis ieux (15-2 k n ó m e t r o s 
•le la salida) a poco m á s de la una 
y media, o sea con neqr.eiV. i el raso 
Si ore el horar io , y la marcha es a 
g r a n d í s i m o t ren , m á x i m e c u á n d o Se 
huele ya la Cuita de 9a mola, pues 
'''alian tan sólo 54 k i l óme t ro s para r>n-
«Jir la pr imera jornada. 

La caravana se ha dividido en gru-
pos, pues los pinchazos han sido fré 
• ueides. 

El español í í a t h e u maicha penosa
mente en esta ú l t i m a pai te de la prue
ba, pues por no llevar gafas el polvo 
!e la canetera eiiftiulronada le ha he-

cho mal en los ojos. 
¡Se acerca la meta y el pelotón de 

^aheza ha quedado reducido a 31 hom-
hFes. Marchan en el paquete los es* 
p a ñ o l e s Cardona y Riera, pero éslo, 
-) les diez k i l óme t ro s de la meta, l ie-

la desgracia de sufr i r un pincha-
iO, que le reiiasa muel l í s ima 

CLASIFICACION G E N E R A L : 
t r í t in fo del p e q u e ñ o ds los 
Pelissier. 

<:AEN.—.l.a niela se ha visto con-
ii r i i i í s ima desde i j r imera hora de la 

• M-de, e*|)pran(lo la llegada de los c i -
' l i s l a s . 

A Ja reda de la meta se hap pre-
-• m a d o l re i i i ! ; i bembres que han be-
;hq una entrada fan tás t i ca en vclo-
isimo «spr in t» , que lio. rosnelio a su 

ÍQfVOr Carlos Pelissier. 
La c las i ' i cac ión ba sido: 
1. —Charles Pelissier. f rancés , en 

'1 horas, 36 minutos, 1 segundo. A 31 
1 i ;..Miet ros de medui. 

2. —iRinda. i ta l iano, a un largo. 
.3.—Oemuyssere. belga, al mismo 

" l empo. 
1. -Houdue l . í),éfea, ídem. 
5. —Piamontesi, italiano, ídem. 
6. —Belloni, italiano, idern. 
7. —Guerra, italiano, idem. 
B.—Pancera, italiano, ídem. 
9-—Frascarelli, italiano, idem. 
10. —Manthey, a lemán, ídem. 
11. —Wolke, a lemán, ídem. 
12. —Ncbe, al; mán, idem. 
13. —Buse, a lemán, ídem. 
14. —Tietz, a lemán, ídem. 
15. —Fontán , francés, ídem. 
16. ~ M e r v i e l , francés, ídem. 
17. —Bídot, francés, ídem. 
18. —Leduc, francés, ídem. 
19. —Tailleu, primer turista, ídem. 
20. —Berardi, turista, idem. 
21. —Barthelemy, turista, ídem. 
22. —Perraint fturista). ídem. 
23. —Buysse t t iui . - ta) , í d e n . 
24. —Béno i t F a u r é (turista), ídem. 
25. —Loloup (bplgá) , íd<-m. 
26. — C A R D O X A (.•spañol). í dem. 
27. —.Schoen ( a l e m á n ) , í dem, 
-s.—P. Mague ( l ' i anc^ ) . ídem. 

' Hcl loni ( i ta l iano) , ídem. 
;J¡ ' .—Dclbart ( t m is(a), ídenj . 

La clasKicaciófl e s p a ñ o l a ha 
sido mala, en general. 

Los resta ules e spaño le s se han cla
sificado en esta primera etapa de la 
Siguieilte manera : 

:>!».-Riera, en 6-43-12. 
66.—Deimit . en 6-54-39. 
T I . - A l a U i c u . en 0-57-17. 
70.—Tubau, en 6-57-41. 
85. —Cepeda, en 7-10-17. 
86. —V. Trueba, en mismo tiempo. 
90. —José Trueba, en 7-28-00. 

ALGUNOS D E T A I X É S D E LO 
QUE F I E L A E T A P A 

CAEN.—Toda esta primera etapa se 
ba llevado a enorme tren, habiéndose 
registrado muchís imos pinchazos, sien
do los m á s desdichados en sufrir panne 
de tubo, Souchard, José Trueba y l a i -
lleu. 

E l español José Trueba, que ha mar
chado muy bien hasta que empezó a 
verse perseguido de la "güie-né", mandó 
el pelotón de los españoles, marcando 
buen tren. Ha sufrido fuertes dolores 
de es tómago, mal que ya le a tacó en 
E s p añ a , sej^ün referencias que nos dan 
y sus manifestaciones, en la ul t ima 
prueba de fondo en que ha participado. 
No obstante parece decidido a sobrepo
nerle y seguir adelante hasta que sus 
facultades se lo permitan. 

Cardona, el cap i t án del equipo espa
ñol, ha hecho una excelente . carrera, 
no despegándose un sole momento del 
pelotón de mando. 

Vicente Trueba y Tabau han do-
! l audado en e^ta pr imera etapa, con-
fiándose en que en otras m á s duras y 
de menns Panes h a r á n buen papel. 

D c n u i i lia estado hecho un valiente 
y ha ¡do siempre muy animoso. . 

Riera ba tenido mucho desgracia, 
pues una ave r í a de tubo U- impid ió 
entrh'T en !a meta con el pe lo tón do 
cabeza. 

E l que ba llegado a la meta en pea-
res enndiciopes ba sido Malheu, que 
debido a su m ; l en los ojos, p a r e c i ó 
estar a la vez atacado de la abando-
niMs. p ( :0 sus c o m p a ñ e r o s le han 
;e-()ii.-e¡'uln y animado a que siga la 
prueba, gracias a lo cual parece de
cidido a sal i r m a ñ a n a . 

•La a c t u a c i ó n e s p a ñ o l a ha defrauda
do en conj imio j ha conhasiado esto 
eon la br i l l an te a c t u a c i ó n en esta 
etapa de bry alemanes, que se han 
clasil irado muy bien, d e i n o s t r a n d » 
con ello un .man esp í r i i u do equipo y 
m a n n ive lac ión de .fuerzas. . 

COMO SE HAN CLASIFICA
DO LOS EQUIPOS NACIO
NALES 

Puntuando los tres primeros corre
dores de cada equipo, la clasif icación 
es como sigue: 

I t a l i a . 12 puntos. 
Francia, 32. 
Bé lg ica . 32. 
A leman ia . 33. 
F&paila, 134. 
Desde lucso. el t r iunfo por equi

pos hasta ahora es de I t a l i a y Ale
mania, que son los que fttés regular i 
dad y e s p í i i i u de equipo han demos
trado tener, i 

Ha defraudado nmcho la ac tuac ión 
de Ijólgic;-, y tampoco la de Francia 
ha dejad;.) satisfecho a nadie, a no 
s-er por su t r iunfo personal -de ('bar-
Ies Pelissier, 

Para hoy, la segunda etapa. 
Hoy se c o r r e r á la segunda etapa 

entre Caen y D i n á n , con un total de 
ICS k i l ó m e t r o s . 
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U n a r e u n i ó n 

En el Club de los 
exploradores 

Anoche tuvo lugar en el domici l io 
de los boy-scouts m o n t a ñ e s e s una re
u n i ó n de tropa, en la que fué leído 
y comentado x\n resumen de las dis
t in tas actividades llevadas a cabo fíoí 
sivs entusiastas componentes durante 
los meses de mayo y jun io . De ésfcaa, 
las que i h á s resaltan por su valor edu
cativo y p rác t i co , son: 84 asambleas 
de pat rul la , una visita a la h i s tó r i ca 
vil la de iSantillana, dos charlas cuita
ra les. ocho programas in-tuK't ivo-re-
creativos, siete excursiones de un d ía . 
dos salidas a base de t ren , tres cam
pamentos nocturnos, dos asamblea-
de. .auíás y cinco reuniones de campa
mento, poniendo todo esto de mani
fiesto una vez m á s qu-e. a pesar de 
la a.patía o indiferencia que rodea a 
tan p a t r i ó t i c a i n s t i t u c i ó n , és ta no ce
ja en el d e s e m p e ñ o de su elevada mi
sión educativa. 

Como acontecimiento trascendental, 
' p o r la gran importancia que enciena 

para l a vida escultista m o n t a ñ e s a , 
fué comunicada oficialmente la not i 
cia de la conces ión del permiso nece-
sai io para poder establecer su cam-
painento en la sierra de Parayas, den 
t ro de la (inca denominada «Minas 
del Carmen . siendo acogida con gran
de- aplausos por todos los pies-n- -

Otro de los hechos que merecieron 
especial a t e n c i ó n en estos comeifcta-
ríos fué la pub l i cac ión del per ió li v 
« S o n a n d o el Cuerno: , editado por las 
palrnllas « L e o p a r d o ) y «Aguila . co
mo asimismo ei qiv- en breve publi
cará JadeL «Halcón . y que se t i t u 
lará La M o n t a ñ a K<cuiia . 

[ g u a l m é n t é se pone en conociniieM-
to de todos la visi ta que nos h a r á n 
los exploradores vallisolelano-, tx 
diciqn que la c o m p o n d r á n unos i i e i t i 
ta s cóü t s , como asimismo un avance 
de las fiestas que Se c e l e b r a r á n en 
el mes de agosto, con motivo de la 
promesa de la bandera, cuyo acto es
t a r á revestido de la mayor solem
nidad. 

Y, por ú l t i m o , fué le ído ei resulta
do de las punuiaciones para los Tro
feos T I C e s á r e o P e ñ a y Agu i l a Xegra, 
ganados por las patrullas «Halcón y 
«Aguila», respectivamente. 
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NECROLOGICAS 
D O N VICTOR AGÜERO 

En Barreda falleció ayer un hombre 
honrado y trabajador: don Víctor Agüe
ro y Laza. 

L a vida de este señor fué un cons
tante ejemplo de laboriosidad y hom
bría de bien y sus afanes fueron siem
pre encaminados a la a tención de 
buena famil ia y al cumplimiento de sus 
deberes profesionales. 

Se le quer ía en todas paites por su 
conducta y per su excelente trato. 

Descanse en paz y reciban sus apena
dos familiares la expresión de nuestro 
sincero pésame. 
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Medicina interna. Piel . Secretas. 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 

Becedo. 5, pr imero. — T e l é f o n o 34-32 

leopolilo ReiIrígyK f. SieriT 
Especialista en enfermedades de la 
piel y secretas. Radium v Rayos X . 

M U E L L E , 20 
C O N S U L T A D E D I E Z A U N A 

P . C I T O L E R 
O D O N T O L O G O 

H a trasladado eu 
C O N S U L T O R I O D E N T A L 

a l a Plazuela del P r í n c i p e , I I . 
( E D I F I C I O R O D E N A S ) 

Te lé fono 19-55. 

R A D I O L O G O 
Especialista en enfermedades de n iños 
Consulta de 11 a 2. S A N JOSE, 16 
(Casa del Ateneo). — Telefono Sj^ft?. 
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A. Sandoval García-Briz 
Especialista en enfermedades del es
t ó m a g o , h íqado . intestinos y nu t r i c i ón 

SAN JOSE, n ú m e r o 16 
Consulta, de 11 a 1 y de 4 a 6. 

T E L E F O N O 23-97 
VWVVV\\\\AV\VV\VVWV\\\\\\\\\\\\\\\VV\AVWV 
A n t o n i o A l h e r d i 

C I R U G I A GENERAL. 
Especialista en partos, enfermeda
des de la mujer y v ías ur inarias . 

Consulla de. 10 a 1 y de 3 a 6. 
Amos de Escalante. 10. Tolelono 23-53. 

[nrmoe de la Vega S. W m 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de la piel, venó-

J reo-sif i l í t icas y sus anexos. 
Consulta de 11 a 1 y 4 a 0. 

| M E N D E Z N U ^ E Z . T, segundo. 

U n a n o t a 

Inspección de Prt 
mera Enseñanza 
Sa han recibido en esta Inspecció 

donde los recogerán los reipectivog 
caldes para darles el oportuno dest 
dos mapas, uno físico y otro p o l n 
de España para cada una deUas esc 
las de Agüera de Truoíos (Gnriezo 
Ambrosero y Moncalián (Barcena de 
cero),, Argüévanes y Turieno (Ca 
ño) , Cabañes (Castro Cillovigo), Ca 
día (Piélagos), Helgueras y San "Pe. 
(Val de San Vicente), Barago (Vega. 
Liébana) . Ucieda (Rúente) , Fresno 
Rio (Elnniedio». Peñacasti l lu (niños y ^ j j 
ñas) . Graduadas de niños y niñas, dj 
Oeste, Graduada de niños del Este^ 
Graduada de niños del Centro (Santal 
der), Castro-Urdia'.es, Graduadas de q 
ños y n iñas : Otañes (Graduadas de ni 
dos y n iñas ) ; Ampuero (Graduadas -j 
niños y niñas) . Astillero (Graduadas^ 
niños y n iñas) , Valdecilla (O-iduadai 
de niños y n iñas) . Torrelavega (caü 
una de las dos Graduadas de niñoaj 
las ros de niñas) , Mallano, Graduada de 
niños (Camargo). 

os señores alcaldes o delegados de é 
tos presentarán el oportuno recibo parji 
hacerles entrega de dichos napas en 
las oficinas de esta Inspección, plaza "(fe 
la Constitución. S, segundo. 

V i d a 
U N I O N DE MECANICOS 
CONDUCTORES D E AUT< 
MOVILES 

Se convoca a asamblea general, pa 
el próximo sábado, a fin de tratar 
.portantes asuntos. 

Se hace saber que se ha concedido ué 
amplia amnistía, pudiendo acudir toe 
cuantos, perteneciendo al ramo, lo 
seen. 

SOCIEDAD DE ASERRA1 
RES MECÁNICOS, SIMÍl 
RES Y MOZOS DE A I 
CEN 

La Sociedad de Aserradores mee 
eos, similares y mozos de almacén 
Santander celebrará junta general hi 
jueves, 3 de julio, a las siete de la tari 

Por ser los asuntos a tratar de gran 
importancia, se ruega a los compañero' 
la más puntual asistencia, imponiendo e! 
correctivo acordado al que no justiflqné 
la imposibilidad.—Ln Directiva. 

AGRUPACION SOCIALISTA, f 
Mañana, a las ocho de la noche, se 

reuni rá el Comité de la Agrupación So
cialista, con los componente-? de la Lig3! 
Laica, a fin de llevar a cabo ol estudw 
del Reglamento por que ha de regiMW 
esta última. 

FEDERACION TABAQUERA 
ESPAÑOLA 

Hoy, jueves, día 3 del corriente, a las 
siete de la tarde en primera cenvodij 
to.da y a las siete y media en segunda,! 
celebrará junta general oxtraordinar»! 
esta Sociedad, en su dom'cilio social 
Segismundo Moret. número 5, bajo, i 
cuya reunión asist i rá el secretario de H 

, Federación Tabaquera, Severino Chacón. 
Siendo de gran importancia los as.uw 

tos a tratar, se i-uega asistan todas, la* 
cigarreras y tabaqueros, sean o no aso
ciados. 

SOCIEDAD DE FOGONEROS 
MARINEROS Y SIMILARÍ? 

La Sociedad de Fogoneros, marineros 
y similares convoca a todos sus asocia" 
dos pasen por Secretar ía hoy, jueves, 
a las nueve de la noche, para comuni
carles asuntos de gran trascendencia, «J1 
el Centro Obrero, Primero de Mayo, n*" 
mero l i . - E l 6omit4. 

SOCIEDAD DE PEONES } 
SIMILARES 

La Sección de Peones y similares con
voca a todos I'js que integran estas P1* 
fesiones, socios y no socios, a la afaní 
blea que se celebrará el viernes. ái« 
a las ocho de la noche, en su domiciW* 
Centro Obrero. Primero ds Mayo, Sl 
mero 14.—i?; Comité. 

R. Maza Madrazo 
M E D I C I N A G E N E R A L . — E s p * 
c ia i i r t a sn tuberculosia pulmo
nar y erfermedades del corazón 
Cerqu i ta de 10 12 a 1 y de 3 a 5 

B U R G O S . 3. P R I N C I P A L 
[ Te lé fono 36-23. 
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Ayuntamiento.—Ecos de sociedad.—Grave acciden
te ciclista.—Hobo frustrado.-Convocatoria.—Otras 

noticias de interés 
A y u n t a m i e n t o 

El últJmo martes celebró sesión ordi
naria la Comisión , municipal Permanen
te, sieatTc presidida por el alcalde, don 
Luis Sainado y Sañudo, con asistencia 
de los vocales señores Mallavia, Volarde 
y Oríla,. interventor y secretario de la 
Corporación, adoptándose los acuerdos 
siguientes: 

Aprcbsr el acta de la sesión anterior, 
los extractos de acuerdos tomados por 
la Comisión durante el mes de junio, la 
nómina de jornalo^ devengados durante 
la semana, la distribución de fondos pa
ra el corriente mís , la relación de las 
cantidadef:. invertidas en socorros a fa
milia?: pebres por medio del Asilo y va
lias facturas. 

Que per el técnico municipal se haga 
un estudio de la obra necésaría para la 
corisfruccicn de una alcantarilla desde 
el Asilo-Hospital al r ío Sbrravides, for
mulando un presupuesto de su importe 
para on sil vista y teniendo en cuenta 
las dltponibilidade? del Ayuntamiento, 
adoptar el acuerdo que se estime. 

Designar una Comisión compuesta dei 
señor alcalde, dr'.r^ado de la Banda y 
director de. la misma, para c? estudio 
del Regle mentó por que ésta so rige, y 
someterlo en su día a la aprobación del 
Plenr.. per si estima procede la modifi
cación que se solicita por los profesores 
de la citada Banda municipal, acordán
dose formulen por escrito la petición 
correspondiente a modificación de hora
rio de les conciertos por la noche. 

Autorizar a don Vicente Hevia para 
pintar la fachada de la ca?a número 11, 
de la calle de Jul ián Ceballos, y a don 
José Fernández para tener un depósito 
de bebida & espirituosas y alcoholes, a los 
efectos de dar salida a éstos, previo 
aforo cerrespondiente de existencia ac
tual. 

Por Secretaría se presentó el antepro
yecto de gastos para el presupuesto de 
1931. con el fin de que por la Comisión 
municipal Permanente se proceda a la 
formacirn del ordinario para dicho año, 
pasando a examen y estudio de la mis
ma, así como el padrón de cédulas per
sonales del corriente ejercicio. 

Tomar en consideración la proposición 
del señer Velarde Ruiz de Villa, para 
la crea cica en esta ciudad de un Ins- j 
tituto de Segunda Enseñanza, en que i 
se pueda obtener el título de bachiller 
preparaterio a las carreras especiales. I 
como otras peticiones del señor Malla- 1 
via. 

Que por la Alcaldía se tomen las me
dicas conducentes para k-. verificación 
del servicio de recogida de basuras con 
la debida regularidad, y en modo alguno 
ri- la forma que actualmente se prac
tica, d" lodo punto inadmisible. 

E c o s d e s o c i e d a d 
Ha regresado de Madrid el culto abo

gado den Alfredo Alcalde Herrero. 
• • • 

Despu.'.-. de pasar larga temporada en 
«adríd, Barcelona. Sevilla y otras po-

cionF , se encuentra entre nosotros 
f estimado amigo don Prudencio Ve-
,ard<? -Rulz de Villa. 

* • * 
Han llegado do Aguilar de Campóo el 

¿WIiocmJo fabricante y querido amieo 
nuestro don José Mollcda Ruiz y la be-
"Sima señori ta Eolita Ceruto Sánchez. 

C a s a d e S o c o r r o 
Cn*'11 'a noc*ie del martes último ingresó 
Gare-tc fcen¿fico establecimiento Jacobo 
edr^!a Menocal. de veinticinco años de 
al • casado y vecino de Polanco, que 
^ !- montado en bicicleti: en dirección 

'ja ^ c a n t e r a 3 d? Cuchía. donde l ¡aba-
^Vo la desgracia de caerse al bajar 

'""en; 
En 

cuesta que existe en la carretera. 
a al Sindicato de Polanco. 

JJOr"c.iVlí?ta de Z -^ed** del herido, 
ta ¿ ^ura Párroco, don Emilio Revuel-
Sacr^ fueron administrados los Santos 

«tramentos. 

Recogido por unos vecinos, le trajeron 
en automóvil a esta ciudad, siendo cu
rado en la Casa de Socorro 

E l juez de instrucción, don Emilio de 
Macho-Quevedo. practicó las diligencias 
oportunas. 

Convenientemente asistido, y con todo 
género de precauciones, fué trasladado 
el obrero a su domicilio. 

• • • 
Por el practicante señor Vil lar han 

sido curadas: 
Criselda Ruiz y Ruiz, de diez y ocho 

años, de erosiones en el labio superior 
e inferior, varias erosiones en el brazo 
y mano derecha y herida contusa en el 
antebrazo izquierdo. Casual. 

» * * 
María Higuera Martínez, de doce años, 

de herida contusa en el mentón, otra 
en la axila izquierda y varias erosiones 
en piernas y brazos. 

Fué átrópcllada por una bicicleta y 
curada por el médico don Isidoro Ruiz 
do Villa. 

R o b o f r u s t r a d o 
A las nueve de la noche del martes 

fué forzado el cepillo que el Asilo de 
esta ciudad tiene establecido en la es
tación del Cantábrico. A l i r a sacar el 
cajón, que contenía bastante calderilla, 
se desfondó éste, y al ruido que pro
dujo la calderilla al caer en el suelo, 
bajó el • jefe, que se encontraba o rnan
do en el piso superior, encontrándose 
con el dinero que contenía el cepillo es
parcido por el suelo. 

Avisada la Guardia municipal, se pre
sentó el jefe, señor Sedaño, y varios ni 
ños riue se encontraban jugando en las 
inmediaciones de la estación le dijeron 
que habían visto salir do ella a un hom
bre de edad, cojo- y que calzaba alparga
tas blaneas, que se había internado por 
el río Sorravides • en dirección a Que
brantada. 

E l señor Sedaño recorrió este barrio, 
y en el establecimiento de "La Vizcaí-
nr." encontró al sujeto Manuel Setién 
Pereda, de cincuenta y cinco años, na
tural de Soba, y vecino de Liaño, que 
coincide en un todo con las señas que 
dieron los niños. 

Negó que fuese el autor del robo, y . 
registrado, se le encontró en los bol
sillos 45,15 pesetas, habiendo sido pues
to a disposición del Juzgado municipal. 

E l dinero que contenía el cepillo no 
se sabe a qué cantidad ascendería, puos 
del suelo fueron recogidas 22 pesetas. 

L o s c o n c i e r t o s d e v e r a n o 
Ponemos en conocimiento del nume

roso público ciue tiene la costumbre, du
rante el verano, de asistir a los con
ciertos que la Banda municipal ejecuta 
en la Plaza Mayor los martes, jueves 
y sábados, t endrán liigar de diez a doce 
de la noche. 

C o n v o c a t o r i a 
La Sociedad de Oficios Varios convo

ca a todos los obreros y obreras del cal
zado (zapatilleros), a una reunión hoy, 
jueves, a las siete y media de la tarde, 
en nuestro domicilio social, para tratar 
de asuntos important ís imos para vos
otros. 

No dejéis de asistir.—La Directivu. 
A. R. ác V I L L A . 
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I ALEGRÍA! 

+ B a ñ o s calientes con algas vivas mucilaginosas iodadas. — Duchas.— f 
• Chorros calientes con a l g a s . — B a ñ o s de ola. casetas a l ta y baja. % 
l S E G U N D A P L A Y A . T E L E F O N O 25C3 { 

D e C a b e z ó n d e l a S a l . 
I>EL A V I NT XMl ' -NTO 

En la tarde de ayer y baju la presi
dencia del alcalde señor Junco, con 
asistencia de lot; señores Garc ía y Gó
mez, celebró su sesión ordinaria la Co
misión Permanente de este Ayunta
miento, adoptándose los siguientes 
acuerdos: 

Pe conformidad con lo que determi
na el ar t ículo 39 del Reglamento de Se
cretarios de Ayuntamientos de 23 de 
agosto de 1924, se acuerda reconocer 
el derecho de disfrute del segundo quin
quenio, al de etf.a Corporación U. Fran
cisco Aguilar , a contar desde el día 
primero del corriente mes. 

Que pase a informe de la Junta do 
Obras y Fomento la instancia de don 
Agapito Faces, solicitando autorización 
para edificar una casa en la calie del 
Sol, espalda de la de don Ramón Sañu
do, lindando con la carretera a Cabuér-
niga. 

En sésión extraordinaria que dicha 
Comisión celebró el d ía primero del co
rriente, fueron amortizaclas. previo sov-
leo. lar obligaciones núnjeros 289, 177, 
105, 89 y 173, del emprés t i to emitido 
para las obras de abastecimiento de 
agua a esta vil la . 

"VOCES ( \ N T \ m i A S " A I X A -
N E S . 

Esta s impát ica agrupación folklórica 
irá el domingo 13 del corriente a Lla-
nes para dar dos conciertos en aquella 
villa, asturiana. 

Grande es el entusiasmo que con míW 
tivo ele esta excursión ar t í s t ico musical 
jeina en esta Vil la , y ya con tiempo 
suficiente para ello se ha pensado en la 
formación de un tren especial, en vista 
de que son muchís imas las personas 
que desean acompañar a nuestros cora-
lista o. 

Sabido es que para que la Compañía 
del ferrocarri l Cantábr ico conceda ese 
tren, se necesita que por lo menos haya 
doscientas plazas. 

Kasta la fecha se han inscrito m á s 
de cien, y, sin temor a equivocarnos, 
podemos asegurar que muy en breve 

-estén cubiertas dichas plazas, ya que 
algunas personas han tomado con em
peño el asunto, única forma de llevarlo 
adelaitte. 

Cuando se pensó en la fdrraación de 
ese tren especial para Santander, se 
acordó tan de reponte que era ya-punto 
meros que imposible que Ja misma 
•Compañía hubiese accedido a la peti
ción. Hoy el asunto varia de aspecto, 
pues si bien ofrece ciertas dificultades 
por lo intempestivo de la hora para el 
regreso, esas dificultades pueden ven
cerse- acudiendo a tiempo a solicitar ese 
tren especial, asegurando de antemano 
las plazas necesarias para que la Com
pañía piieda concederlo. 

Repetimos que dado el entusiasmo 
reinante en la Vi l l a y la anticipación 
con que se llevan los trabajos para lo
grar lo que se desea, el tren especial a 
Llanes puede ser considerado con un 

P l a z a M a y o r , 2 8 - T O R R E U V E S i | 

La Casa mejor surt ida en mo- i 
deles y precios. Haciendo sua 2 
compras en esta z a p a t e r í a aho- f 

r r a r á n dinero. ^ 
P r e c i o P i j o 
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Ceoillos y escobones para ba-
» r r r . — P l u m e r o s . — Gamuzas. ~ 
M á q u i n a s para cera.—Absorbe-
polvos eléctr icoc. - A g u a r r á s . — 
Cora tícii ida. en pasta y en pa

na l . -Esponjas, etc. 
Todo de la mejor calidad. 

E, Pérez del Molino, l A. 
^ * Plaza José E s t r a ñ i , 1 y 3 
^ y W a d - R á s . 3. 

bocho, contando con qüe la Cor. pafúu 
del Cantábr ico está siempre dispuesta 
a dar facilidades, aunque para ella su
ponga un sacriíicio como en el caso pre
sente, por la razón antes apuntada. 

No demoren Ir. inscripción los que de
seen tomar parte en esta interesante 
excursión a la s impát ica vil la de Llanca, 
ya que el éxito de ella está en activar 
pronto !a solicitud. 

H A Y Q l E H A ( E I I L E l X HO-
M LN AJE 

Quizá esta idea que hoy vamos a ian-
zar noso t ios , ' e s t é ya en el pensamiento 
de alguien; mas aunque no pueda a t r i 
buírsenos " ía paternidad de ésa idea", 
que desde luego la Vi l la entera encon
t r a r á de fijo plausible, queremos br in
dárse la a los buenos cabezonenses. 

El lector hab rá caído en cuenta de 
que él homenaje que vamce a proponer 
es pai'a una ilustre dama, 'tloña M a t i l 
de de la Torre, merecedora de él por la 
labor cultural que ha venido realizando 
y que tan alto pene, o ha puesto ya, 
el nombre de Cabezón. 

Ante la elocuencia de los hechos, 
huelgan las palabras. 
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T O R R E l A V E G A 
C A L Z A D O S 
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Matilde Torro ha ido con sus "Voces^ 
C á n t a b r a s " de triunfo en triunfo; y el 
tan reciente de' Teatro Pereda nos ex
cluye de elogiar una labor cultural que 
por sí sola se alaba. 

Nada m á s necesitamos decir para en
comiarla y sí, únicamente , que lo que 
nofe resta es hacer a doña Matilde ob
jeto de un homenaje popular. 

En qué ha de consistir éste, de te rmí
nelo la Comisión que al efecto haya uj 
nombrarse. 

La idea* nuestra o ajena, es tá ya lan
zada s in té t i camente ; con que a ponerla 
en prác t ica . 

N A T A L I C I O 
Ha dado a luz felizmente un robusto 

niño doña Nicolasa Pérez , esposa de 
don Juan Guevara. Enhorabuena. 

Los retratos de la F O T O G R A F I A 
J U L N A Y se distinguen por au 
buena calidad. Vea usted actual-
mente los de pr imera cornun ién 

en Amos de Escalante, 10. 

LOS QUE V I A J A N 
Para San Sebast ián y ctras capitales 

salieron don Antonio y don José Gut ié
rrez de los Ríos.—A Potes, don^e pa
s a r á unos días, marchó doña Aurelia 
Serdio de S i m ó n — D e Bilbao llegó el jo
ven Roberto Gil.—De Molledo y Torre-
lavega regresó la s impá t ica señor i ta 
Mar ía Luisa Fernández .—Procedente de 
Santander llegaron a Virgen de la Pe
ñ a las encantadoras señor i tas Amalia 
Gómez Ruiz y Milagro Gómez Isla.— 
Con objeto de hacerse cargo de la es
cuela nacional de Mazcuerras, llegó :í 
dicho pueblo, procedente de Logroño, el 
culto maestro nacional y buen amigo 
nuestro, den Mariano Pérez Brun. Da
mos a! nuevo pedagogo nuestra m á s 
afectuosa bienvenida, deseándole gran 
acierto en el desempeño de su delicado 
cargo. 

El corresponsal. 
• • • • • • • • • • • • • • • 

• CALDAS DE OVIEDO • 
• Agyas termales azoadas eju-j * 
• radioactivas. Reumatiamcv ea- • 
«> tarros, gripe mal curatts. • 
• BRftN H O T E L D E L B A L N E A R I O • 

• Servicio esmerado. Cocina selecta • 
• 15 de JUNIO a 30 SEPTIEMBRE: * 
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G r a n i u r l i i o en a i t i b i o s pa 

Plaza de Pl y 
a playa - Todo a precios, come siempre, los más cor venientes 

a!I, Becedo y Amos de Escalante 
Potes 

L A F E R I A D E SAN P E D R O 
Con t i empo o.«plénd¡do, u n ha r 

inoso m u e s t r a r i o de caras bon i t a s 
y una g r a n can t idad de ganado, ha 
¡ ten ido , como s iempre , u n r o t u n d o 
é x i t o la acredi tada fer ia que por 
i a f e s t iv idad de San Pedro se ce-
ilebra en esta v i l l a . 

Como el Sol, con todo su esplen-
idor, p r e s i d i ó la fe r ia , a c u d i ó a e l la 
Jno s ó l o toda L i é b a n a , s ino t a m -
•bién g r a n n ú m e r o de foras te ros , 
í u n o s a pasar unos d í a s en este 
' j a r d í n lebaniego y o t ros a t r a í d o s 
Ipor los negocios . 

E n la plaza y calles c é n t r i c a s , 
^imposible p a r e c í a pud ie ra c i r c u l a r 
l l a n t a gente. Los vendedores a m -
cbulantes deb ie ron hacer u n g r a n 
Inegoc io , como igua lmen te los co-
í m e r c i o s de la v i l l a , pues a todas 
Ifaoras se les v e í a en m o v i m i e n t o . 

De la j u v e n t u d , no d igamos . Una 
xoz m á s se d e m o s t r ó aquel can ta r 
jque d i c e : " A la o r i l l a del r í o n a -
«cen l o s ' j u n c o s ; a los mozos y m o -
tzaS s iempre v i j u n t o s " , porque pa 
r e c í a que todos y todas se h a b í a n 
<Iado c i t a para r eun i r se estos d í a s 
¡cu Potes. 

E l s i t io de L a Serna, donde s i e m -
p f se ha celebrado el f e r i a l de 
jga í i ado , estaba comple tamente aba-
r r o t a d o , y como t a m b i é n abunda
ban compradores , r e s u l t ó una 
b u e n á fe r ia , haciendo pasar de 600 
las t ransacciones de ganado vacuno 
y muchas del cabal la r , cesando ya 
en esta fecha el mercado de v a 
c u n o , po r l l eva r lo los ganaderos a 
los hermosos puer tos que hay en 

Bos f a n t á s t i c o s Picos de Eu ropa , de 
•dongf ¿\o bajan hasta el mes de 
toc luúi ' e . 

L A P R E C E P T O R ! A 
Dado el i n t e r é s que el s e ñ o r 

(Obispo t iene p o r esta r e g i ó n , pues 
Ca a la ú n i c a que se le ha conce-
•dido a u t o r i z a c i ó n para que se p ü e -
*da cu r sa r los prinv?ro8 a ñ o s de la 
•carrera e c l e s i á s t i c a , vemos con s u -
Sno placer el g r a n i n t e r é s que el 
¿ i l u s t r a d o p rofesor don F a b i ó G-ar-
*eía ha puesto pa ra que sus a l u m -
ttíos salgan a i rosos en los e x á m e -
Sies que. pres ididos por el s e ñ o r 
ft)Rofesor del Seminar io de L e ó n don 
6 ' ecu i id iño S á n c h e z , a qu ien a c o m 
p a ñ a b a n el s e ñ o r a rc ipres te de L ié -
iunia , don Ceci l io F e r n á n d e z , y el 
ü -oad ju lo r de esta v i l l a y profesor 
«le hi p re fcepfor ía , don Fabio ( l a r -
c í a , l i an tenido efeelo hace unos 
d í a s y cuyos resul tados no han p o -
«mdu' ser m á s sa t i s fac to r ios . 

i F u el p r i m e r a ñ o , los a lumnos 
ICefer ino Ares y Segundo G a r c í a 
[lian obtenido en todas las a s igna -
vuras la c a l i f i c a c i ó n de 

"bene: y Manue l G ó m e z , 
En el segundo a ñ e 

A n u i l i n o Dobarganes 
I L u ' I o "Mar t ínez y ( 
o b í u ' v í e r o n la cal i l le ; 
r i l f« i ; .Tus" , y J u a n G 
'Míe:-, "aprobatus ' ' 
cnnv i ) a ñ o F é l i x 

mentu.-
n ' r i t i r ' . 

ts a lumnos 
r»sé Rueda, 
r ie l G ó m e z 
n de " m e -
ía y Fei lpe 

y el a l m n n o de 
de la T o r r e en 

3. 

as a s igna tu ra s obtuvo " m é -

merecen profesor y a l u m -
enhorabuena . 

De Santander, donde curso la ca-
^•rera del M a g i s t e r i o , ha l legado, 
l leua de s a t i s f a c c i ó n , la apl icada 

¡joven. Felisa Caviedes. qn-e ere diez 
a s igna tu r a s ha podi(i.<i presentaE a 
sus padres nueve sobresalientes y 
u n n 'dable . 

T a n t o a los padres como a la 
es tudian te , m i fcnáa co rd i a l enho-
i a b u t uu. 

T . B. Q. 

In formac ión de Reinosa. 
LAS G R A N D E S F IESTAS DE 
A R I J A 

Con motivo do la ce l eb rac ión 
del X X I V aniversario de la funda
c ión de la C r i s t a l e r í a E s p a ñ o l a , se 
han orgauizado este a ñ o en A r i j a 
grandes y animados festejos, que du
rante cuatro d í a s a l e g r a r á n la vida 
dei s i m p á t i c o pueblo. 

Dada la excelente y cordial rela
ción que entre Reinosa, y A r i j a exis
te y visto el atractivo e interesante 
programa de festejos a realizar, no 
dudamos en afirmar que la asistencia 
de reinosanos a las fiestas de A r i j a 
se rá , como en a ñ o s anteriores, abuh-
d k n t í s i m a . 

N O T I C I A S V A R I A S 
E n m í e s t r a iglesia par roquia l de 

San S e b a s t i á n unieron sus destinos 
el pasado lunes con el sagrado lazo 
del ma t r imonio los j ó v e n e s don Flo
rencio Mer ino S á i n z y la s i m p á t i c a 
joven Hortensia G a r c í a F e r n á n d e z , 
asistiendo a la ceremonia los fami-
liares y amistades de ambos contra
yentes. 

Los novios, a quienes deseamos una 
eterna luna de mie l , salieron de viaje. 

De Bi lbao , y para pasar una tem
porada en cosa de fus familiares en 
é s t a , ha llegado la s i m p á t i c a s e ñ o r i t a 
J u l i t a Maroto , h i j a de nuestro esti
mado amigo el mayordomo del vapor 
de aquella m a t r í c u l a , «Ari tz-Mendi» . 

» » « 
Pava pasar la temporada de vera

no ha llegado a esta don Manue l Sa
ñ u d o y fami l ia . 

* * * 
En l a iglesia parroquia l de esta 

ciudad le fueron administradas las 
aguas del baut ismo a uu hermoso n i -
ño. hi jo de nuestro buen amigo don 

Jacinto Padavieco, siendo apadrinado 
por don F loren t ino R o d r í g u e z , culto 
empleado dei fe r rocar r i l del Norte en 

Burgos, y su s i m p á t i c a s e ñ o r a doñai 
Dulce Ibáñez . 

l-ueron obsequiados e s p l é n d i d a m e n - ': 
te d e s p u é s del acto por ios p a d r e » 
de! nuevo cristiano. 

Kues t ra sincera íelicitacLón a loga 
felices papas. 

» » * 
De Madr id , y d e s p u é s de pasar una¿ 

temporada al lado de sus hijos, hat 
regresado nuestro querido amigo donj 
Eladio Macho. 

» * » 
De Cantander ha llegado don Y a J i 

l en t í n Gallo y su estimada fami l ia . 
* » » 

La esposa de nuestro convecino don? 
David G a r c í a ha dado a luz fei 'zmen-
te una preciosa n i ñ a , a la que supon
d r á n el nombre de Br íg ida M i r í a . 

Nuestra enhorabuena a los padrea-
de la recién nacida. 

El correaíSDUsal. 

INFORMACION DE ALCEDA 
DESPUES D E U N A S FIESTAS. 
— C A P I T U L O D E GRACIAS.— 
COMENTARIOS 

Es la "Comisión segunda" la que ha
bla. A Eosotros, por consiguiente, no 
nos corresponde hacer la cr í t ica de 
nueetros propios actos. A l contrario, los 
ponemos a disposición del comentarista 
y del censor; (pero no del censor siste
mát ico , que invariablemente emite a ca
da momento un juicio desfavorable, aún 
cuando la obra a juzgar sea irreprocha-
í í e ) .—Habla , repetimos, la "Comisión 
segunda", y dejando a un lado la tarea 
que a otro corresponde, quiere única
mente expresar en estas líneas su gra
t i tud a cuantos la han prestado su apo
yo para llevar a buen término la orga-
•nización de las ñes tas de San Pedro, y 
comentar y brindar a la opinión del ve
cindario la actitud de los intransigen
tes y de los disolutos para q i u de ella 
forme e! juicio y haga la cr í t ica que 
se merezca. 

Comencemos pidiéndole al pueblo un 
movimiento de admiración, de grat i tud 
y de aplauso para las tres personas 
que ü e v a n estos nombres: don Emete-
rio Villahoz, don Jacinto Macho y don 
Angel Gut iér rez . Iniciadores y promoto
res de la organización de las fiestas, a 
ellos se debe que los buenos deseos del 
99 por 100 de la masa vecinal tuvieran 
realización. E l empeño consist ía en ce
lebrar las fiestas en los parques mag
níficos del Balneario, y el empeño »e 
llevó a cabo. Pero conste que no por te-

( ¡ m p i a s d e q m s é 

un peco de scs^solvay 
hócs dascpcirscer rdpi-
ddmente \& cjressa ae 
las manos . Es lo m á s 
c ó m o d e y ¡o m á s eco
n ó m i c o . 

E X Í J A / E L A / Q / A F.MPAO|'ET~ w . . w . ^ . . . . . . 
De vCftla c í¡ \úr o i ienar d r o q u e r i t í / y e/fiSt-iccsrrHenjoj- /imUarc/" 

son ni partidismo en la opinión, sino 
con vistas al bien general y como re
proche al interéí. individualista, que en. 
todo momento eí disolvente y en n ingu 
no edificante. 

Pero no vayamo? m á s adelante en es
te comentario porque ta l vez dar ía l u 
gar a que nuestra pluma, sin querer,, 
hiciera salir a la luz los actos y Jos ac
tores de ciertas maniobras ruines que-
sub te r r áneamen te se han estado f r a 
guando. Conformémonos con subrayar 
que no todas las personas que lo pare
cen lo son y que en nuestro pueblo hay; 
algunos ejemplares de este género. 

Destaquemos también la amabil idad 
con que don Jesús Ferreiro nos ha ce
dido los parqties para celebrar ias ñe s 
tas. No le va en zaga la de don Ma
nuel de la Escalera, a quien debemos? 
la organización del tren especial, que 
tant ís imos fora.steros nos trajo, y l a 
concesión de un billete gratuito para 
los seis músicos que componían la o r 
questa que amenizó los festejos. 

Pero entre tanta buena voluntad, e n 
tre tantas peií-onas desinteresadas y 
amables que se prestaron a ayudarnos 
y favorecernos en nuestra empresa y de 
las cuales no hemos citado sino las p r i n 
cipales, no han faltado—triste es reco
nocerlo y muy doloroso—otros espír i
tus intransigentes que hubieran const i 
tuido una r é m o r a para nuestro ncWe-
empeño de no haber sido m á s elevada 
nuestra intención que su ruindad. PerO' 
buena lección han llevado si es que han. 
querido aprenderla, y esto en cierto mo
do nos presta alguna satisfacción, pues
to que al fin conseguimos dejar a salvO' 
los intereses comunes y sin einbargo 
su miseria anda ahora en boca de to. 
dos. 

De todos nuestros tropiezos desafor
tunados (ya sabe el lector a cuates nos 
referimos), queremos también destacar,, 
para su conocimiento, el de la Electra I 
de Toranzo, S. A., representada en este-
caso por don Eduardo Pereda. Para 
qué ca-llarlo, puesto que es bien cierto-; 
que nos ha sorprendido su actitud. "4*^ 
además , la Electra de Toranzo debe 
ta r to a e-̂ te pueblo, e s t á por t an to» 
motivos obligada moral y materialmen
te con él, que cuanto m á s reflexiona-
mes nos parece menos explicable su in--
trfmsígencia. 

Ya casi todo el vecindario ds Alceda 
conoce los motivos que justifican núes— 
U'o reproche a la Electra, y si fué c o 
mentada muy desfavorablemente la des
atención de nuestra primera solicitud 
a la misma, en la que pedíamos la con
cesión gratui ta del fíúido que se consu
miera en las verbenas de las üéntas de 
San Pedro, tanto m á s lo fué la negati
va rotunda con que respondió a la au--
torizacicn que en segundo té rmino de— 
mandamos para empalmar la ins ta la 
ción del alumbrado de la plaz i a un 
contador particular con el fin de no p a 
gar sino la energía que se consumiera, 
porque es indiscutiblemente injusta y 
arbi trar ia la tasa que se nos impuso y 
que tendremos que satisfacer, al precio 
de cinco pesetas por bombilla. 

Hacemos punto final suplicando 3-. 
nuestros convecinos un poco de? índul--
gencia al juzgar nuestras modentas ac 
tividades puestas al servicio del bien co
lectivo. Pedimos perdón sinceramente 
por nuestros desaciertos, si el público 
cree que loa cometimos, y como premio 
a nuestros afanes, por lo que t ivieron 
de desinteresadoc. sólo pedimos a núes— 
'--- f-ív^r l'1 consídefpció" de V v ^ o s hi* 
jos del pueblo. 

t-a Comisión sf-suaífeu 
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Comentarios de prensa 

H a c i a l a e s t a b i l i z a c i ó n d e l a 
p e s e t a 

M A D R I D . — «El D e b a t e » publica 
hov ei siguiente suelto, ref i r iéndose 
a la e^íAbilización de la peseta: 

¿El Gobierno a c o r d ó preparar re-
gueltainente las sucesivas etapas que 
son precieas para i r a la estabiliza
ción.^. L a misma nota a ñ a d e algunas 
consideraciones que casi hacen inú t i l 
eí comentario. E l Gobiemo reclama 
Ja adhes ión del p á i s y pide que los 
intereses particulares ee sacrihquen al 
bien común . No cabe act i tud dis t inta 
de la que el Gobierno pide. Acorda
da la f ó r m u l a que se estima adecua
da para resolver l a s i t uac ión de nues
tra moneda, el pat r io t ismo exige que 
todos los .esfuerzos se sumen pa ia ía-
c i l i ta r le a l Gobierno la labor. Hasta 
aquí pod ía caber la d i scus ión . Ahora 
no cafce m á s que la a d h e s i ó n . 

Por otra parte, conviene adver t i r 
our . a nuestro juic io , la trascenden
tal medida de la e s t ab i l i zac ión no de
be ser considerada con criterio pesi
mista. L a experiencia del extranjero 
abona un sereno opt imismo. Si es 
cierto que hay que salvar enormes di-
í r r enc i a s de gr.'ido, modalidad y cau
sa en comparac ión con los casos de 
otras naciones, es verdad, en cambio, 
que cualitativamente l á esencia de 
nuestro problema es la misma. 

E s p a ñ a puede realizar la estabili-
jxación como quiera y cuando quiera. 
No es preciso mendigar el oro ex t ran
jero, no es preciso salvar i m a Hacien
da en mala s i t uac ión . H a y oro en 
abundancia y hay una Hacienda fá
cilmente controlable. 

Acaso sientan algunos el recelo de 
ver reducirse el oro de nuestro Banco 
emisor. Tampoco eveemos justificado 
ese pesimismo. Si E s p a ñ a tuviera un 
balance de pacos t an desnivelado co

lmo algunos dicen, el mundo no nos 
babrfa hecho qu i t a y r e m i s i ó n de ese 

^desnivel. Lo hemos tenido que sal-
jdar forzosamente. Si existiera, del 
mismo modo que lo hemos saldado 

jlo saldaremos en lo sucesivo. En esto 
la estabi l ización n i q u i t a ni pone. 
Bb decir, pone. Pone un prestigio y 
una solvencia de que n o ' gozan los 
países con divisa inestable. 

En resumen, creemos que en este 
momento crisis la Economía , es
pañola puede erguirse confiada, dán-
aose a sí misma u n sól ido asiento pa
ra ei porveni r .» 

* * » 
«Fl S'">!)>. hablando de! mismo asun

to di.-e, entre otras cosas, que es evi-
oente que la actual dep rec i ac ión no 
^ a justificada dados los datos i n -
innsocos del problema, y que la es
peculación opera abierta y l ibremen-

pero la base para que' la especu-
" nos s i túe en las circunstancias 

rosas 011 <Tue nos hallamos se en
centra en otro terreno, en el po l i t i -

.c" e' T^e nos vemos con u n Go-
«erno que quiere ser consti tucional, 

^ i m i V ^ 1 resP<;tar leyes como l a de 
--ntabilidad, mien t ras 'por o í i a parte 
iDa- Poderes discrecionales para 
afP1r- natura!e6 expansioi.^s de 
>'o i nÍ^n Publica, que quiere—al ca
l i S?is aftos Y medio—ser escucha
r e n los problemas que son vitales 

\ n fU P1-656"^ v su porvenir , 
ia si vfía la 0 3 t a b i l i z a d ó n monefa-
fa'n f 11108 ^e í , a r la s ensac ión de 

r j ' \ Ja incer l idumbre en todos los 
ami ^ a ^e verse C011 c lar idad el 
inan • de lo Por venir !ant0 en 10 
ln-p !ero 001110 en 10 pol í t ico. I.a pre-
8 L a n 0 r n i a ] i d a d ant iconst i tucional 
fejji18, nombra que impide ver l a 
so ^ e sPaño la , en la cual, salvo 
eclii" . a e>:i^íe que just if ique l a es-
• ' ; ' ^on alrededor de la peseta. E n 
r' i r¡o t nle de ?ereilidad y de liber-

t a r d a r í a en producirse una re-
m * de mejora, ta l vez con rapidez 

eiiada: r e r u é r d e s e lo que acae-
tbo d « 
Estados Unido»! en mío. en 

h n ^ L 3 ^ 0 d^pné=! de nuestra guerra 
Estados Unidos en rrnn en vo 

Ü fr . • " • ' i ' " ' - dex-t-ndió' e l premio 
,tlK"0 G^cIo loa aii-Micdorcs do 

115 a las proximidades de 80. 
Pero, repetimos—lo hemots dicho ya 

«n» veces—, los sobresaltos de estos 
d í a s h a b r í a n de reiterarse y acaso 
agravarse si los que tienen con las 
glorias del Poder sus responsabilida
des no se dieran cuenta de que lo 
pr imero de todo es dar sa t i s facc ión a 
la conciencia púb l i ca , que demanda, 
dentro del mayor orden, el r á p i d o en
ju ic iamiento de los .autores de tantos 
estragos y l a devo luc ión de los ple
nos poderes que le corresponden, en 
secuestro desdo bacc siete a ñ o s . 

E s t a b i l i z a c i ó n monetaria, pero tam
bién e s t ab i l i zac ión pol í t ica , por el i m 
perio de l a l ibertad y de la jus t ic ia . 
He a q u í l a verdadera panacea. 

D I C E " L A E P O C A " 
" L a Epoca" se refiere a la es-

l a b i l i z a c i ó n de la peseta, acordada 
en el Consejo de m i n i s t r o s cele
b rado anoche, y dice que el G o 
b ie rno debe con ta r en estos m o 
mentos con la a d h e s i ó n do todos. 

de los es tabi l izadores y de los r e -
va lo r i zado rcs , y done tener este, 
apoyo p o r p a t r i o t i s m o y por e g o í s ? 
mo . E l p e r í o d o p recs l ab i l i zador es 
de saneamiento , y a este sanea-
rn ion lo estamos lodos obl igados a 
cooperar . L o que ba'ce f a l l a es que 
no desmayemos en el camino . 

E L " H E R A L D O " Y L O S 
C O N F L I C T O S S O C I A L t s 

"Hera ldo do M a d r i d " babla de 
los con l l i c l o s sociales y íl ícé; e n 
t re o i r á s cosas: 

"Sabido es que so lamente ex i s 
ten en E s p a ñ a tres o rgan i smos 
obreros logíl i m a m o n l c a l i t o r i zados : 
la l : n i ó n Genera l de Traba jadores , 
la C o n f e d e r a c i ó n ( í e n o r a l del T r a 
bajo y los Sindicales l ib res . Eos 
dos p r i m e r o s se han apresurado a 
dosentonderse de las huelgas ." 

A ñ a d e el p e r i ó d i c o que el preciso 
que el G-obierno a v e r i g ü e y diga al 
p a í s q u i é n o q u i é n e s han o r g a n i 
zado las huelgas de eslos d í a s , por
que a veces no son las ext remas 
izquierdas las m á s interesadas en 
r emover los c imien tos de la paz. 

Termina , diciendo que puede o c u 
r r i r , sobre todo a l t ra ta rse de c a m 
bios b i o l ó g i c o s , y por lo t an to i n 
evitables en la ' c o n s t i t u c i ó n esta
t a l , que sean figuras ingentes . 

Extraño suceso 

¿ I n t e n t a b a e s t a f a r e n l a C a j a 
C e n t r a l d e C r é d i t o M a r í t i m o ? 

MADRID.—Antonio Rodríguez, de ?8 
años, chófer, il 'jmiciliedo en la calle de 
Monteleón, 34, se presentó en la prime
ra brigada de Policía e hizo la denun
cia de que hace unos días hizo un ser
vicio a Ricardo Vilaplana Soler, que se 
hacia pasar por comandante de Marina 
y como tal usaba uniforme, el cual tie
ne su domicilio en la calle del General 
Pard iñas , 16. En la m a ñ a n a de ayer 
convinieron que a las tres de la tarde 
habían de hacer un viaje a Huete 
(Cuenca), como Ic realizaron. Cuandu 
llegaron a Lozanea del Campo y a poca 
distancia del pueblo vieron un sujeto 
que se hallaba segando. E l comandante 
dijo que era el que él buscaba; le l lamó, 
y diciéndole: "¿ Usted no ha recibido 
una carta m í a ? Yo soy el comandante 
Vilaplana". le invitó a subir al auto 
móvil, y al negarse el segador discutie
ron y con una boz le dió un goipe rn 
el cuello al Vilaplana. F l chófer recogió 
al herido y lo condujo a Carrascosa del 
Cín ipo , donde el médico del pueblo le 
p res tó asistencia y donde quedó el heri
do. A d e m á s hizo constar el Antonio Ro
dríguez que este señor le debía una can
tidad de pesetas por viajes que le ha
bía anteriormente. En la primera br i 
gada pudo saberse que el Ricardo Vila
plana no tiene nada que ver con la Ma
rina y a d e m á s es persona conocida de 
la Policía. 

Del hecho se ha dado cuenta al Juz
gado de guardia, adonde ha pasado el 
atestado instruido por la Policía. 

Parece que el falso comandante le 
Marina pre tendía cometer una estafa 
en la Caja Central de Crédito M a r i -
timo. 

E L FALSO C O M A N D A N T E SE 
H A L L A G R A V E M E N T E H E R I 
DO. PERO SE CONFIA E N 
S A L V A R L E 

La Policía prac t icó durante el día de 
hoy diversos trabajos relacionados coa 
este misterioso suceso del supuesto co
mandante de Marina Ricardo Vilaplana. 

Según parece el autor de la agresión 
ha sido ya detenido. 

E l falso comandante de Marina se 
halla gravemente herido, pero se confia 
en salvarle. 

Dicen de Carrascosa del Campo que 
allí el suceso en cuestión es el tema 
obligrado de todas las cenversaciones 

E l herido continuaba hoy hospitaliza
do en el domicnio del médico del pue
blo. 
V V \ VV'WVVVVA.VWV V W V W W W \ W W W V - W A W W \ ^ . « - V 

M.c COMACHY 
D E N T I S T A 

Pa&eo de Menéndcz Pelayo, S3, segund í 

C O N T I N U A D I C I E N D O QUE 
ES C O M A N D A N T E . — E L SU
CESO T I E N E U N A SEGUN
D A PARTE F O L L E T I N E S C A 

Cuando el herido llegó a casa del mé 
dico del pueblo había perdido gran can
tidad de sangre por la herida que le na-
bia sido causada por el labriego, en el 
cuello. Se hallaba decaidísimo y decla
raba con gran dificultad. 

Hoy seguía diciendo que era coman
dante de Marina y abogado, y frecuen
temente hacia grandes protestas Je 
honradez. 

Parece ser que este suceso tiene una 
segunda parte m á s folletinesca que la 
primera. Durante el desarrollo de esta 
segunda parte sa ldrán a relucir segura
mente algunos clementes amigos o com
pañeros del falso comandante que a 
sazón se hallan cumpliendo condena en 
la prisión de Santa María , y que se es
pera que brevemente sean puestos en 
libertad. Otros, por el contrario, no su
fren condena y se hallan ausentes. A l 
parecer, entre todos cons t i tu ían una 
banda de ladrones. 

E L A G R E S O R I N G R E S A E N 
L A C A R C E L - R I C A R D O V I 
L A P L A N A E S C A P I T A N D E 
L A MARINA W E R C A P i T E 
L O Q U E D I C E SU NOVIA, 
Q U E H A C E DfAS R O M P I O 
L A S R E L A C I O N E S 

Comun ican de Huele quo esta 
m a ñ a n a y conducido por una pa 
r e j a de la B e n e m é r i t a del pueblo 
de Carrascosa del Campo, l l e g ó a 
Huele el agresor del fa lso c o m a n 
dante de M a r i n a , que i n m e d i a t a 
mente de l l ega r fué conducido a 
la c á r c e l , donde i n g r e s ó , quedan
do incomun icado . 

Parece ser que Ricardo V i l a p l a 
na es c a p i t á n de la M a r i n a m e r 
cante, b a i l á n d o s e en la ac tua l idad 
en s i t u a c i ó n de excedente. 

É s t a tarde un per iodis ta se ha 
on t r ev i s l ado con una s e ñ o r i t a que 
iba a con t r ae r m a t r i m o n i o con V i 
laplana en breve. M a n i f e s t ó esta 
s e ñ o r i l a que hace a lgunos d í a s 
r o m p i ó las re laciones que v e n í a 
Bafeteniendo con a q u é l , po r conse-
jo de unas amigas , que le d i j e r o n 
que Hicardo se ha l laba tubercu loso . 

Dicba s e ñ o r i t a , s e g ú n c o n f e s i ó n 
que ha hecho a l per iod is ta , c o n o 
c ió a Ricardo en un conc ie r to de 
piano dado por e l la . 

A l pedi r le relaciones V i l a p l a n a , 
antes do aceptar las , p r o c u r ó ente
r a r di» lo f a m i l i a a oue p e r l e n e c í a 
ftu f f t tu r i j iwstfto. K - i - le '¡iJ ' i q;;-.' 
r e s i d í a m el t irsio, dundo tenia u n 

he rmano cura , l l amado Car los . L a 
s e ñ o r i t a e n c a m i n ó sus a v e r i g u a 
ciones al Grao y a l l í le d i j e r o n que 
Ricardo p e r t e n e c í a a una l a m i l i . i 
s i n d inero , pero de acr i so lada h o n 
radez. A la v i s t a de esto, l a s e ñ o -
r i i a en c u e s t i ó n a - e p l ó , y R i c a r d a 
y olla se h i c i e r o n novios . 

RICARDO Ei> UN K O ^ B H ^ 
CULTO.—LO CUAL HO I M 
PIDE QUE SAQUE A L G U N 
DINERO A LA MADRE DE 
SU NOVIA 

Se ha t á b i d o que Ricardo V i l p l a n a 
sol ici tó y obtuvo, hace a l g ú n tiempo,, 
de la madre de la s e ñ o r i t a a l g ú n d i 
nero a pretexto de que iba a p u b l i 
car unos libros. 'Para que l a s e ñ o r a 
no sospechase lo m á s m í n i m o , Ricar
do le m o s t r ó unos a r t í c u l o s del «Bole
t ín Náa f i o» firmadoe por él. E r a n d i 
chos a r t í c u l o s científicos. Uno á§t 
ellos c o r r e s p o n d í a a agosto de 1928 f 
llevaba en su f ina l la fo togra f í a del 
au 'or . Ricardo firmaba sus trabajo? 
con la f i rma de «R. de Vi lap lana .— 
Capi fán mercante.—De l a Junta de 
Estudios Occan. igrá í icoe.» 

L a madre de la novia de R ica rda 
ba manifestado que és te era un ex
celente poeta y, mús ico y que, a d e m á s , 
bablaba a la perfección algunos id io 
mas. 

Recienlemente, como la s e ñ o r i t a ew 
cues t ión in tentara romper las rela
ciones, rec ib ió la visi ta de un sacer
dote que se dijo bermano de Ricarda, 
el cua l le man i f e s tó que su l ie rmam» 
iba a venir de un momento a otro al 
minis ter io de Mar ina , fijando, p o r 
tanto, ¿n residencia en Madr id , sien
do enT.once« l a ocas ión propicia de 
casarse. Pero la señori ta. , que por Vft 
victo h a b í a tomado la reso luc ión con 
ca ráe fe r irrevocable, no se c o n v e n c i ó 
de ello y r o m p i ó las relaciones defi-
n i t ivamenle . , 

Una batalla campal 

Un hombre muerto 
M A D R I D . —Entre dos familias, dueñas 

de dos establecimientos de cerra jer ía 
establecidos en la Ribera de Curtidores, 
existían antiguos resentimientos. 

Hoy, una mujer perteneciente a ur.a 
de las familias indicadas, agredió a !a 
otra mujer y ambas fueron llevadas a 
la Comisaría. Cuando salían de este cen
tro, se encontraron en la puerta al pa
riente de una de ellas, llamado Luis Eor-
jas. Más, sobre el cual se abalanzó la 
mujer contraria. 

A los gritos do las mujeres acudieron 
los miembros de ambas familias y se 
entabló una verdadera batalla campal. A 
consecuencia de ella resultó muerto Lui.3 
Borjas, y con lesiones de alguna impor
tancia, Dolores Barrios. Fraacisco M i -
naya, Alberto Borjas y Antonio Minava. 

La Beneméri ta detuvo a Francisco M i -
naya, por sunonérsele autor de la. muer
te de Luis Borjas. 
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L a vista de la causa por falsi
ficación de billetes 

Los abogados que en ella, 
han intervenido se han 
reunido en un banquete 

ALICANTE.—Ha terminado la vista c'* 
la causa que venía viéndose d e s J í hao^ 
tiempo por falsificación de billcías de 
Banco y timbres del Estado. 

E n la sesión de hoy informó el abo
gado defensor del procesado Javier I-Jon-
tero, el cual diio que realmente no exis
tía el delito de falsificación de que se 
acusaba a su patrocinado y demás pro
cesados, porque desde 1921 hasta 1023 
no estaba previsto este delito en el Có
digo penal. 

A la terminación de la vista, los abo
gados que en ella tomaron parte se re
unieron en fraternal banquete. 
V V V N V V V V V V V V V V W V V V W V V W V V ^ W V W V V l VV* "- • 

J. A. Somsrrf̂ a 
W Z D I C O - O D O N T O L O Q ^ 

S n f s r m e d a d c » de l « b c c « y <1!.-3í!2^h 
r " ' , c n H a rte H » i y ce 4 » 

V.ciaEco, ü ú m . 4, p r i m e r o , d 
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-. r LiV REUNION C O M l l X / O A ¡ 
LAS CUATRO Y V E I N T E 

v / . D R I D . - C o m o estaba anunciado, 
esta tarde se reunieron en la Comisaría 
Regia de la. Banca Privacla. en la Plaza 
•de la Independencia, los elementos de 
distintas entidades de esta naturaleza, 
requeridos por el Gobien-o para expo
ner sus opiniones y proponer soluciones 
para, terminar con la depreciación de 
nuestra moheda. 

De«dé antes de las cuatro de la tarde 
comenzaron a llegar a los locales do la 
Comisarla Regia los distintos miembros 
<le Ja Banca española. 

Un grupo bastante numeroso de pe
riodistas aguardaba la llegada. 

A pesar de los grandes esfuerzos que 
realizaron por obtener alguna impresión 
previa de la reunión, no lo consiguie
ron, pues todos ellos se encerraron en 
la mayor reserva. 

También intentaron los informadores 
hahir.r con e! comisario regio, señor Suá-

| rez Inclánf pero éste eludió la conver
sación. * 

A las cuatro y veinte minutos queda
ron reunidos. 

La impresión dominante ora la de que 
la reunión no t e rmina rá basta hora muy 
avanzada de la noche. 

Asisten a la reunión representantes 
•del Banco Central, Hispano-Americano, 
XJrquijo, Español de Crédito. Sáinz, H i 
jos de Clemente Sánchez, de Cáccres; 
Bancos de Bilbao, Vizcaya, Guipuzcoano, 
Cijón, Herrero. San Sebastián. Crédito 
Navarro, La Vasconia, Santander, Mer
cantil. Pastor, Herrero, Riva y Compa-

: ñía, de Logroño; Bancos do Aragón, Ca-
• ta luña, Exterior do España, de Valencia; 

Soler y Torva. Comercial de Barcelona' 
| Barca Marsan e Internacional e Indus-
H -tria y Comercio. 
H Por este úl t imo estaba citado el señor 
I Ver:osa, pero envió su opinión sobre lá 

materia, por escrito. 
La reunión fué presidida por el señor 

^•lárez Inclán. 
Tampoco asistió a la reunión el señor 

GrIvo Sotelo, que había pido invitado 
co::io representante del Banco Central. 

A tiltima hora de la tarde, la impre-
Bion era de que la reunión no termina-

• ría, en el día de hoy. 
LOS PUNTOS SOBRE OUE 
H A PEDIDO OPINION E L 
MINISTRO DE HACIENDA 

A la terminación de la reunión ban-
«ar ia , el señor Suárez Inclán recibió a 

| los periodistas, a los que facilitó la re-
| lac ión de puntos sobre que ha pedido 

opinión el ministro de Hacienda. 
Sen los siguientes: 
Primero. Influencia en los problemas 

actuales del cambio. Forma en que se 
planeó, desarrolló y se hizo el emprés
t i t o interior de Bonos oro. 

Segundo. Presunciones acerca del mo-
•do con que se realizan las especulacio
nes con nuestra divisa. 

Tercero. Influencia que los dobles de 
moneda pueden ejercer en el cambio, y 

S en su caso, medidas que deben adop
tarse respecto de tal clase de operacio
nes. 

Cuarto. Créditos concedidos por Bañ
óos fspañoles en pesetas, a personal na-
•cional o jurídico extranjero y medidas 
que convengan adoptar acerca de los 
mismos para condicionarlos, restringir
los o suprimirlos. 

Ou in to . Rocó| i ¡ laci i 'n i do d&to's 
.•¡ Malos acerca do fos duidos do 
moneda ncfua lmonl o cn in 'o i i ados 

f n los c r ó d i l o s 011 v i ^ n r coucod i -dos al extranjero y oipcracipnes pend&ntes do Ilqtíidacyóij y t rabaj o s efectuados para adqui i i r d i v i s a s con que sa t i s facer el e m p r é s 
t i t o de Idoiios oro. Sexto, fofltumeta que on |& s i -
Uir» ' i ó n ae lua l ojon-ei ía una m o -CUficación de tipo de deseuenlo d e l 

lia neo do F . s p a ñ a . 
s ó p i i m n . Prdferiémfis do desmo-

n o l i z a r i n i i do la pia la y j u i c i o s 
acorra do la o p o i i u n i i i a d ele SU-
p l a n l a m i e n l n ¡ m n o d i a t o . 

Oclavo. lv>l a bloc i ni ion lo del pa
go l o l a l oh OTO do los doroclios 
a r a n c é l a n o s , o por el contrai- jo s u -
p i o s i ó n do los <iue pa rc ia lmen te so 
hayan do sal is lacoi- on monoda oro . 

Noveno, l iases acerca do la m o 
v i l i z ac ión do oro del r.anco do tvs-
p a ñ a . 

D ó c i m o . Conveniencia de e s tu 
diar una c o n v e r s i ó n v o l u n t a r i a de 
imiins oro modian le un o m p r é s l i t o 
ex lo r io r que {locinit iera ol r e e m -
ttolstí, v y l u u l a r i o t a m b i é n , del e m -
in-ós t i lo . que al p r o p i o t i empo pe r -
m i l i e r a dojar eu el l ' .xl ra n jo io u n a ' 
ma.-a do maniohra cu oro para el 
caso do una esl a l i i l i z a c i ó n ó por 
o t ros r equer i rn ien los de intort'-s 
personal . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E 
ÑOR S U A R E Z INCLAN 

Kl sefior S n á r o z luch'in, en la con-
yeíSación que f.ostnvo con los perio
distas al nacerles entrégamele los pun
tos antei-ionnonio i l a n^c rüos . mani 
festó que on la r eun ión Ka reinado un 
graf í á'Mbieh.Vé dé íbi t ipen 'e t rkción, 
demostrando los concurrenie?- todos, 
la gran competencia y ennocimiento 
p-roiundo de los asunlns que ^e some
tieron íi dimensión. 

V.n los puntos indicados por les re
presentantes do los Ha neos, so han ex
puesto criterios dignos de tenerse en 
cnonla, excepto en los punio í ; de se
gundo, cuarto, quinto y noveno. Co
mo qnieia que en é-los se trata de 
asuntos de cifras y de estadís t ícá 's , 
los reunidos e n v i a r á n sus opiniones 
por escrito. 

Vo—si'gnió diciendo el s eño r S u á r e z 
Tnclán—liaré una recopi lac ión de es
tos datos para someterlos luego a ca-
na •hnicnlo del minis t ro . x 

L A E S T A B I L I Z A C I O N DE-
L A P E S E T A 

T.n la r e u n i ó n so "discul ¡ó "tam
b ién am'pl iamenlo la o s l a h i l i z a c i ó n 
de la p o s ó l a . El m a r q u é s do Calna 
mosln ' ) su d i s c o n r o r m i d a d con la 
esl ab¡l izaci( 'm de la p o s ó l a , por es-
l i m a r que no debe l levarse a cabo 
cm t an to (pie las c i r c m i s l a n c i a s no 
sean vei dadora moni o g ra \ es. 

E l s e ñ o r S u á r e z Tn-lári e l o g i ó 
g i andomen le la s i t u a c i ó n de hues-
í r ó tesoro, que so ba i l a en t a n 
buena fo rma como pueda ba i l a r se 

> ! de cua lqu ie r o l r o p a í s , no ex-
p l i c á i i d o s e . por l a n í o , las causas 
que o r i g i n a n la baja de nues t ra 
d iv i sa . ' í > ? 

A g r e g ó que on la r e u n i ó n casi 
lodos se m o s l r a r o n eoufo imes con 
la e s l n b i l i z a c i ú n do la monoda. 
Cuando el ( l ob i e rno lo croa opo r -
l uno y las c i r c u n s l am-ias lo acon
sejen, él o.slima que puedo hacer
lo, pero s iempre con lando con el 
asosoramionlo do los Bancos, dé 
las i ndus t r i a s rabr i les y a g r í e e d a s 
y de l inios los e lemontos que os -
i eu ton i-eprosen I aciones en el p a í s . 

Añadió que se habló también de la 
desmonetización de la plata, teniendo en 
cuenta que en circunstancias normales 
el valor do la plata es de sesenta y ocho 
peniques. 

España tiene, para los cuatro mil mi
llones de papel que están en circula
ción, reservas oro por valor de dos mi l 
cuatrocientos millones. Estas condicio
nes, excepto la Banca n o r t é a m e r i c a m . 
no la tienen ni la inglesa ni la fran
cesa. 

Esta noche estaba citado el señor Suá
rez Inclán con el ministro de Hacienda 
para darle cuenta de la reunión y de 
la excelente impresión que ha sacado 
de ella; pero, según manifestó el señor 

Suárez Inclán. no pod ra entregarlo hoy. 
como fuera su deseo, él texto taquigrá
fico de los discursos que piensa reco-
pilárlos en un folleto. La entrega se eíec-
tuará mañana, 

E L ORDEN EN' QUE H I C I E 
RON USO DE LA PALA T.R A 
LOS ORADORES 

Luego, el señor Bernis, facilitó a los 
periodistas el orden en que hubl.eron de 
intervenir los oradores que asistieron a 
la reunión. 

El primero en hablar fué el señor Suá
rez Inclán. 

A continuación usó de Ta palabra él 
marques de Gabanes. Luego leyó una 
carta del señor Ventosa, y a continua
ción hablaron don Andrés Moreno, el 
señor Cárnica, don José García Eche
varría , el marqués de Cabra, señor Co
llado, señor Marsan y por último, nue
vamente, el marqués de Cabra y el se
ñor Suárez Inclán. 

COMPENDIO D E O P I N I O N E S . 
ALGO DE LO Q U E S E H A B L O 
EN 1.A R E U N I O N 

Koá perindislas l ian linhhido con va
ríes de los s e ñ o r e s c¡ue han asjsiido 
a osla r eun ión de eléín'énjos banca-
rios. De las manifesiuoiones bécíuts y 
opiniones cmil i . las . se deduce que la 
parle m á s in le i f santo de la r e u n i ó n 
es la a t enc ión que los diversos r ep ié -
s é n í a n l e s prestaion a! problema, y el 
dpSé'p demosiraJo por todos los con-
c tuTcntés de ponerse al servicio del 
C.ohierno para resolver este tan i m -
porlante asunto. Todos moslraron sa 
ron vencimiento y ¡a necesidad y con-
venieucia de i r a la es tab i l i zac ión de 
la pése la . 

EJ serior Ventosa, como' anterior
mente decimos, envió su informe por 
eseiilo. i.o luzo as í . por serlo de lodo 
punto ¡niposilde asis'.ir a la r e a n i ó n . 

íin él. estiinn el -señor Ventosa, i u - | 
d ix iitihlemente la necesidad del ft&C» 
soraniieuto de las Cortes pitra resol
ver un asunto de tanta transcenden
cia como este monetar io; mas aótno 
ahora no puede bacer'o a s í , debe re
cabar el apoyo y les debidos asesn-
raniientc.s de los orimuismos todos 
(pie c l i i an sus i epresentantes. esp< -

* cialinenle de los Raucos y de las on-
l idadr - ( coi iómicas . Termina el s e ñ o r 
Ventosa su informe expresando cpie 
es sensible que e! Oobierno no pueda 
contar en estos momentos con el j u i 
cio del Parlamento acerca del asunto. 

El m a r q u é s de Cabra en su discurso 
se limitó a seña lar las normas previas 
que hay que seguir para i r a la estabili
zación de la. monedad punto el m á s deli
cado en esta materia. 

De las conversaciones todas, celebra
das con casi lodos los bancarioí. a la 
salida de la reunión, puede decirse que 
el criterio imperante, el que ha preva
lecido, ha sido el de que, para evitar 
bruscas oscilaciones de la moneda, os 
preciso ante todo que reine el orden 
m á s completo en el país . Así se evita, 
ia t ransmis ión de noticias dándoles un 
ca rác t e r de gravedad que realmente no 
tienen, por carecer en la mayor ía de 
las ocasiones, de importancia. De este 
módo, es decir, con la t ransmis ión de 
esas noticias agravadas al antojo de 
f.lgunos, es como pierde valor la mono-
da. Para evitar esto es indispensable 
que los buenos españoles sacrifiquen • tü 
propios intereses en beneficio del i m . -
r é i público, ta l como lo hacia constar 
el Gobierno en su nota oficiosa de ayer 

Además , para ello, los Bancarics no 
deberán facilitar grandes exportaciones 
de capitales nominales a modo do prés 
tamos con g a r a n t í a s dé divisas, sino que 
se deberán cobrar lo? derechos en pe
setas, al cambio que correspon.Ta en re
lación con el oro. Deberán conocer líi 

l_.cuantía de los fondos y desembolsos ce 

divisas que tienen los exportadores coap 
créditos concedidos por los Bancos. 

Una ves conocidos (os desembolsos. 513 
éstos fueran de verdadera importancia, ] 
era cosa de proponer ol Gobierno lafc . 
medidas que Be es t imareñ necesarrall 
para crear una deuda exterior a m o r t í B 
zable. Con este emprés t i to realizada 
por todos los Bancos, el Estado so c ^ H 
ver t i r ía en acreedor de olios previa ga-J 
rantia. y entonces sería el momento dwj 
pensar en la estabilización de la peseta 
toda vez que el Banco de E s p a ñ a se en-J 
cuentra en condiciones de c o l a b o r a » 
grandemente con el Estado. . 
v w \ v \ v v-i. v v v v \ v \ va \ \ \ \ v v v w v v w v w v w v v v \ \ v v \ 

Funesto desenlace 
F a l l e c i m i e n t o d e d o s h e 
r i d o s p o r l a e x p l o s i ó n d e 

u n a g r a n a d a 
SALAMANCA. - Han fallecido dos de 

los heridos por la granada que exploto; 
ayer durante unos ejercicios de tiro en' 
Ciudad Rodrigo. 

Hoy se verificó el entierro de los tres 
cadáveres, que fueron conducidos a.hóqj-
bros de sus compañeros. Dio escolla a 
los féretros una sección de cada, una d ^ 
las compañías a que pertenecían los .ÍM 
nados. 

Los demás heridos, mejoran. - - v i 
E l alférez. Alfajine, fué ayer tingla

da do a Valladolid. con objeto do ex i rae^ 
le log balines que tenía incrustados en,, 
el nombro. 
V \ V W W W V \ \ V \ \ 1 \ VV WvVVVVVVVVVVVVVVVVV* v v v \ « 

D E A N D A L U C I A 
H I E R E A L S U P U E S T O AMAN
T E D E SU M U J E R Y A E S T A 

ALMF.RTA. - Juan ' B a r ó n J iménez , 
obrero de las minas de Se rón , al He-, 
gar a , su domieil io se euconti 1 iv,n 
Mar iano J i m é n e z , de cincuenta y u ^ 
a ñ o s de edad, del cual so»jKjeha$l 
qUe era el ¡ amante i'c su mujer, f&M 
hel M a r t í n e z Carrasco. 

Juan s a c ó una pistola y d i spa ró com 
ferfa su mujer, a l c a n z á n d o l e el t iroJÉB 
un costado. A con t i nuac ión n -oaró 
contra el supuesto amante, al q m 
l a m h i é n hi r ió de gravedad. 

E-lié detenido. 
E L I N F A N T E JA'íflE 
P A ? A R A UN DIA E N MA
L A G A 

M A L A C A . — F . l i n fan le don .laimc 
l legar f i a é s t a , fie r o g r e s ó 9 
viaje a .Cenia, pasado m a ñ a n a . 

í ' a s a r á en esta p o b l a c i ó n un di;», 
d o - i i o u a n d n su viajo ; i M a d r i d . ^ 

bAi aistintos puntos 
C r ó n i c a d e a c c i d e n t e s % 

d e s g r a c i a s . 
UN INCENDIO 

M A I T R I D . - A útlimn hora de la tar-
de se produjo un incendio en el cüíu'-
tel on que Se aloja el reg imien ió 9 
W a d - l í i s , El siniestro causó grajt 
alarma envíe el vecindario de las ' ( ^ 
sa's cercanas. 

R e s u l t ó con quemaduras _ de g r á w 
dad una s e ñ o r a , perteneciente 5 
fami l ia de uno de los teniente 
regimiento. 

Los bomberos acudieron sin per 
da de tiempo, sofocando el shrics 
al poco t iempo de iniciado. 

Las pérd ida^ son de alguna cotii 
de rac ióu . 
V W V V \ V V v w w v \ \ w v v w v \ \ \ v w v v w v v w t > ^ •> ̂  

O t r a s n o t i c i a s de-

G A S P A R RUBIO S F R A O ? 
RAQO iVIAwANA 

MADUtD.—' .Mañana se p r a c l i i " ^ 
una ópCTaGión; en el HanaInrio' i 
la Cruz íb>,ia. al jugad ' - r de l'ñ'M 
Gaspar Huido, que tiene (\<~ i 
( lu i r l a s en la piei na derecha. 
W W W W W X W . W ' ^ V V W V ^ V W . W X V W V V V V V V W l 

Hunaimiento de cinco casas 
E n t r e l o s e s c o m b r e s ^ 

l i a l l a d o e l c a d á v e r d e 

u n a m u j e r 
HUF.SCA.—En el Goluerno civiU 

ha. recibido un telegrama del idea 
;de uno de los pueblos eomanarf 
dando cuenta de que se han hmulJ 
cinco casas. . .j 

Entre ¡os escombros ha sido haW 
do el cadáver de una mujer. 
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p a r o 

m í e . , 

Carlos Rojas 

E n h o n o r d e u n c a t e d r á t i c o 
m o n t a ñ é s 

M A D K H X — E s t á riophe so ha ce
lebrado cu loa c o m e ü ó r ' e s del C í r c u 
l o de Bel las Arres el banquete o f r o 
í-ido por el c l a u s l r o del I n s t i l u l o 
nac iona l de seg'und.á e n s e ñ a n z a de 
'San I s i d ro a su i - o m p a ñ e r o él p r o -
fesor auxiliar- de d icho cen t ro don 
(Carlos Rojas B e r n i f j n . pov su I r i u n 
f o en las ú l t i m a - i-posiciones a r á -
i.Miras de M a t e m á t i c a s de I n s l i l u -
i o s nacionales. 

A s i s t i e r o n unos s é s e n t a co togn-
jBales. L l d i r e c t o r de l (diado I n s l i -
Auto, s e ñ o r Aguayo, e d r e c i ó el h o -
menaj.e, bacieudp resa l ta r la labor . 
á e s á r r o l l á d a por el nuevo c a t e d r á -
tfeo á b r a n t e los doce a ñ o s que ha 
p e r l í ddo al (.daustro d<» SSn í s i -
^Ep COI ib pr. ! '•- ir a t ix i l i a i ' . 

E l s e ñ o r Rojas dio las gracias a 
.•sus co rnpañe l^os , r i ipañifesUlodo q^p 

iHiciíJ 
n-io ^ 

casas; 

r e le 

, i v d 

aif-arí 
hundí 

El momento político 
Manifestaciones del mi

nistro de Instrucción 
pública 

MADRID. — EJ ministro de Tnetruccfón 
pública ha recibido a los periodista a 
los que comenzó manifestando que se 
proponía dictar una Real orden anulafi-
tlo otra del Directorio mili tar que sus
pendía el Patronato de los grupos esco
dares do Bárcelona, Baxeras y La Fari-
gola. Dicho patronato cf-taba constitui
do per prestigioses ek-nientos municipa
les de Barcelona que contribuían al sos
tenimiento de dicho cenirw. 

Dicha Real ornen será seguida de un 
Real decreto sometiendo al régimen ge
neral a dichos gvupoa esolares. La orien
tación y el régimen serán los mismos 
que r.cíualmente cteen paia los grupos 
escolares de Madrid. Pr íncipe de Astu
rias y Cervantes. 

Agregó, el ministro que piensa igual
mente publicar una disposición derogan
do las Reales órdenes orgánicas que se 
refieren al decreto de 1928, reformando 
la enseñanza universitaria y las dispo
siciones que dejaron sin efecto algunas 
reformas que juzga bien orientadas. 

Esta misma opinión mía—añadió—la 
comparten los miembros del Consejo de 
Instrucción pública que han emitido ya 
un informe conforme a mi criterio, sin 
que yo lo supiera, y cuyo texto se pu
blicará mañana en la "Gaceta". 

UNA NOTA D E L MINISTE
RIO DE HACIENDA 

En el ministerio de Hacienda han fa-
«iliiado a la Prensa la siguiente nota: 

"En las notas de ampliación del Con
cejo de ministros celebrada ayer, se ha 
dicho per algún periódico que pudiera 
constituir una etapa en el pían estabili
zador de la peseta el cambio de oro. E l 
ministro de Hacienda no ha hecho se
mejante afirmación, y no pudo hacerla, 
pues ea bien notorio que hay existencias 
bastantes de metal amarino en el Ban
co de E s p a ñ a para proceder a la im
plantación del pa t rón oro, cuando se es
time conveniente. Tampoco es exacto 
que la;: obligaciones que en lo sucesivo 
«mitán las Compañías de ferrocarriles 
Ueven el aval del Estado." 
^ ^ V W W V V V W V V V \ WV-V". 'í.l v \ \ w w v v v w w w w w » » 

En ia Academia de Jurispru-
deucia 

Toma de posesión del se
ñor Alcalá Zamora 

M A D R I D . - S - i-.x reunido la Acade-
5|ia, de Jurisprudencia para dar posesión 
*1 señer Alcalá Zamora. 
• El presidente saliente, señor Ossorio 

X Gallardo, ¿ renunc ió un discurso enal-
v-ogndo la figura del señor Alcalá Za-
^0ra. el cual contestó emocionado dan-
fo las gracias por los elogios dirigidos 
Por el presidente saliente. 

^ V V V V W V W W \ \ \ V l \ \ x \ \ \ \ \ x v \ W V W V V V V V \ \ x » 

J i e j i c o 

intenta implantar la 
revolución 

¿ LONDRES.-T3legramas recibidos de 
^3»co dan cuenta de que el Gobierno 
^ejicano ha ordenada la detención en 
Wtóoalajara u> varios flementos que 

P^aDan un movimiento revoluciona-

siernpre c o n s i d e r a r á como un ga
l a r d ó n q] haber f o r m a á o par te d u 
rante esos doce a ñ o s de un I r í s t i -
t ó t o eomp el de San I s id ro , de tan 
p io r iosa es t i rpe c i e n u í i c a v l ü e -
r;,r¡y- - . £ \ : u m M l 

» * » 

N,08 ad l i e r imos gustosamente a! 
l iomenae id rec ido al c u l l o tni i -e la-
v e g u é n s e , cuyo t r i u n f o nos p r o d u 
ce una s incera s a ' J s r a c c i ó u . 

Carlos Rojas, el nuevo c a l e d r á -
l i co . es u u m o n t a ñ é s eutusias!-!. 
cuya í a r g y ausencia de la t i e r r a 
que le v id nacer no luí aminorar lo 
el amor que s iempre g u a r d ó para 
el la . 

Y la recuerda con c a r i ñ o y ~ l a 
l u m i a con su ta lento . 

.Vuestra co rd ia l í e l i c i l a c i ó n . 

Los conflictos sociales 
En Pasajes y Rentería se 
han declarado huelgas 

parciales 
SAN SEBASTIAN.—Anoche circu

id el u imor do qire para hoy se pre
paraba una hucdíía general. Se h a b í a n 
hecho ci rcular hojas clandostinas di 
rigidas a los obreros, e x c i t á n d o l e s a 
la hiudga. 

Se dió orden de que quedara con-
i n i l i a d a la Guardia civil y se practi
caron algunas detenciones.' 

A. pr imeia hora de la m a ñ a n a de 
hoy la B e n e m é r i t r a p a t r u l l ó por las 
calles. 

I'di San S e b a s i i á n no se ha inle-
i i umpido el . trabajo, p é r o en Pasajes, 
Ib n ic i í a Her re ra im grupo de hom-
b i r s y mujeres e jerc ió coacciones cer
ca de los t iabajadoies de almmos ta
lleres. El paro no fué g. ' i ie ial , piles 
mientras algunas fábr icas pennane-
ejeron cenadas, en otras entraron al 
l i a bajo ia mayor parte de los obre
ros. 

I n grupo de huelguistas volcó un 
I ranvía en Ja linca de Ren lc r í a . i íom-
picron numerosos cristales de la T n i -
vcisidad y de otros centros y edificios. 

El se rv ic id de t r a n v í a s no se i n -
I e r r u m p i ó . 

A l i n t m d a i ' vo lca r o l r o t r a n v í a , 
la Uuard ia c i v i l d i ó un loque de. 
a t e n c i ó n y los obreros so d i sper 
sa ron . .... 

EN S E V I L L A 
S K V i i d . A . — L a t r a n q u i l i d a d es 

absoluta . 
El . luzgadi) que con c a r á c t e r de 

especial viene ac tuando en todo lo 
r e l a t i vo a las hu&lgas de estos d í a s 
pasados parece que iia aver iguado 
de manera c ie r t a que el m o v i m i e n -
I " ba sido provocado ñ o r ] , , - , s i n 
d ica l i s tas . 
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Los vuelos de altura 
ün profesor belga quiere 

subir a 16.000 metros 
imrsKí .AS . -F . l profesor Pucard , 

de Ja I n ivers idad de Bruse las , ba 
anunciado1 que a fines de verano 
se dispone a superar todas las 
marcas establecidas de vuelo de 
a l h i r a . en un g-lobe e s p e r ¡ a l í ñ e n t e 
c o n s t r u i d © con este l i n . que va p ro
v is to de una g ó n d o l a " to t a lmen te 
r m d á l i r a . 

b l profesor Pucard ba man i f ea -
lado <pie con ese nuevo modelo de 
u l - b o espera a l can / a r una al' .ura 
de 16.0CKI met ros . 

l-a prueba del proféSOT Pucard 
lendr-á luga r seguramente f n los 
ú l t i m o s d í a s de \ era no en AuííS-
burgo . Bavi i - ra . 

.\<duaIimMite el , "record", de a l 
tura para aeroplano lo posee el 
asiador a l e m á n W ü l i Xeuenl iofen . 

Uien en l'.V'T l o g r ó vo l a r a una 
a l tu ra de i 1.70 i |ues. 

\ Política italiana 
L o s d e s e o s p a c i f i s 

t a s d e M u s s o l i n i 
LONDRES.—En una interviú conce

dida a uu periodista inglés, el señor 

Mussolini ha hecho las siguientes .le-
claraciones: 

"Para realizar los proyectos interio
res necesarios al bienestar de la nación 
italiana es absolutamente esencial ia 
paz. Aunque la posición geográfica de 
I ta l ia exige que los Hali&nos estén dis
puestos a defender su pais contra los 
enemigos potenciales que puedan exis
t i r en el Oeste como en el Este del país, 
pin embargo, aun con los auslriaco=, 
que fueron quizá nuestros enemigos 
m á s encarnizados, sostenemos ahora 
amistosas relaciones. 

Se ha hablado mucho—cont inuó di
ciendo el dictador italiano—en bastan
tes países de los propósi tos agresivos 
de I t a l i a y de sus intenciones imperia
listas futuras. Los que propalan talos 
ideas demuestran lo poco que aprecian 
las necesidades vitales de I ta l ia y ia 
política esencial a los fines que debo 
perseguir. E l prestigio de I ta l ia y la po
sición que ocupa en el mundo han mejo
rado considerablemente durante los úl
timos años, y espero que me jo ra rán 
aún m á s : pero para alcanzar nuestro 
fin necesitamos la paz. Los que son 
opuestos al rég imen fascista lo son por
que los métodos que empleo para alcan
zar mi objetivo e s t án en desacuerdo 
con sus concepciones liberales o socia
listas. Condenan mis métodos, pero cie
r ran los ojos ante los resultados obte
nidos durante estos ocho úl t imos años. 

M i política no es agresiva, y os aut . : ! -
zo a decir al pueblo de la Gran Breta
ñ a y de otras partes que, por encim* 
de todo, deseo la paz." 
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Veinte días de vuelo 
El "record" de permanen-* 

cia en el aire 
C H I C A G O . — L o s aviadores hernoU 

nos Hunter , que han batido el" «re
cord de permanencia en e l aire* con 
aprovi- ionamiento por otro aerojjjano, 
han manifestado su- i n t e n c i ó n de con
t i n u a r volando hasta que se agoten 
c o m í : ' c l á m e n t e sus e n e r g í a s f ísicas o 
les impida volar el ma l lunclonamien-
to de algUJlo de los ó r g a n o s del apa
rato! L levan ya en pleno vuelo ve in
te a-ía.í. ' -
v v v v v \ % \ \ \ \ v v a \ v v v \ \ v v \ v v v v v v v v \ v v i * \ \ % * * \ * v « l 

Para establecer un frente 
único 

L a c u e s t i ó n d e l o s 
v i n o s e n F r a n c i a 
1 ¡URL'EOiS.—íía llegado a esta c iu -

ciad una Delegac ión , compuesta poií 
v. inie ( diputados del grupo vinícolaj 
ai la C á m a r a francesa, presididos 
por el s e ñ o r Bai lhe . Su venida tiene 
p- r fibjeto Legar a. c s l a ldce r el frea-

Hasta 60 afios, interés B,75 por 100 aaua": sebre ñ a c a s rústicas. Urbana», X 
nuevas construcciones y para cancelar hipotecas. Dir ig i rse a 0 . R » T 
berto Bustamante Hcreña, Wad-Rás, 5. — Teléfono l e m — A G E N C I A » 
D E P R E S T A M O S P A R A E L B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A t 

Reserva absoluta y rápida tramitac ión . Z 

N O T I C I A S Y S U C E S O S 

U n n i ñ o g r a v e m e n t e h e r i d o p o r 
u n a r e g a d e r a m u n i c i p a l e n l a 

C u e s t a d e l a A t a l a y a 
do concejal. Se t ra ta del servicio de» 
agí iá potable en las playas, espec i al
ivíente en las de la Magdalena, donde 
centenares de n iños se pasan las ho-
ras del d ía , bajo la tutela de sus- fa
mil iares , teniendo que servirse, para 

:.ar la sed sin l ími te s de ja grey 
i n f a n t i l , de t a . bondad de los d u e ñ o s 
de un -olo -stablecimiento que hay en 
tb • L amicHa zona, tan concurr ida en 
e-'. is épocas de! verano. 

Vis ta la acertada propos ic ión de l 
coi- ojal, no* atrevemos a rogar a don 
t e m a n d o López D ó r i c a , como alcal
de presidente del exce len t í s imo Ayun- . 
tamiento. y a los señores Jado y i 'er-
rtándéz Qu in ian i l l a . corno presidentes' 
de las Comisiones de Hacienda y 
Obras, respectivamente, que hagan 
extensivo lo propuesto a las playasy 
y por lo menos a la Magdalena, ou& 
.parece ser que. e s t á de moda para "las 
famil ias en que es numerosa la- prole. 

Creemos que. dada la r a z ó n que* 
asiste par-a pedir t a l servicio en gene-s 
va! por el concejal don R a m ó n M é n 
dez del l a m p o , se h a r á extensiva ta t 
proposic ión al s i t io de la Magdalena, 
cuya pe t ic ión haremos por i nd i cac ión 
de' no 'poi a s ' ú m i l i a s qua nos han he
cho este rueyo, que traspasamos a l 
Avii.ita,-. liento. 

UN H O M B R E H E R I D O 
Ayer, a las cinco de la tarde, sa l ió 

para í foz de A ñ e r o , con objeto de 
c n n c í m r una par t ida de vino, la ca
mioneta 8-3838, propiedad élel alma
cenista don M á x i m o Bolado. E n esta 
camioneta, conducida por Aure l io M i -
landa., iban los. empleados de dicha 
Casa Cecilio Espada y Eladio Se
rrano. 

Realizaron la mi s ión que les lleva
ba a Hoz de A ñ e r o y cuando, de re
greso, p i ó x i m a m e n t e a las diez de la 
noche, marchaba aún el vehículo por 
las proximidades del pueblo, la ca
mioneta hizo un movimiento brusco 
debido a un bache, cayendo al suelo 
violeni a m e n t é Cecilio Espada, que 
iba sentado sobre un banal . 

E l chó ic r p a r ó inmediatamente, y 
enseguida recogieron a l muchacho, 
que h a b í a perdido el conocimiento, 
co locándolo convenientemente en U i 
camioneta y c o n d u c i é n d o l o sin pé rd i 
da de momento a la Ca-sa do Socorro. 

En este establecimiento fueron apre
ciadas a. Cecilio las siguientes lesio
nes: Henda conlusí i y extensa en la 
lag ión occipiial ; otra en la r e g i ó n - p a 
rí td al derecha; otra en la h á r i z ; Con
tusiones erosivas en l a reg ión f ron ta l , 
(ii ambos hombro.-, en la espalda, 
en los biazO ' . en las pierna^ y en ,103 
pies v coi un oció n cerebral. P r o n ó s t i c o 
reservado. 

E! l u í ido. que no pudo prestar de
c l a r ac ión , tiene veinte a ñ o s y hab l 
en San Fernando, oú. 

A Y E R S E H A B L O E N LA S E 
S I O N D E LA P E R M A N E N T E 
DE L A S F U E N T E S P U B L I C A S -
¿L L E G A R A A H A B E R L A S E N 
L A S P L A Y A S ? 

A y e i . un concejal tuvo el acierto de 
presenlai una propos ic ión a los seño
res que- forman la Comis ión Perma-
nente, pidiendo en ella que se abran 
fin-ntes al servicio públ ico en aquar 
líos limares que $é crea ou? tales ins-
ta-laciones pueden reportar un bene
fició y comodidad od piiblico. 

Esta p ropos ic ión viene a recordad 
nos las peticiones míe nos han sido 
hechas, muy similares a las del o k i d i -

Calzados E L DOS D E MAYO. Grandea 
novedades en señora y cabajlero. Pre
cios económicos . Puerta la Sierra. 2 . 
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UN J O V E N E B A N I S T A H E R I 
DO D E R E S U L T A S D E UNA 
C A I D A 

Cl t ' Uiando ayer por la v ía p ú b l i c a 
tuvo la 'les^raeia de. resbalar y caer 
al suelo el ioven obrero ebanista l la
mado Cabr ie l R o d r í g u e z Orbegozo, 
de diecinueve año? , que sufr ió una 
l ie j ida .contusa .en la .parte pos ter ior 
J;?! brazo derecho. 

F u é asistido convenientemente en 
la Casa de Socorro. 

E N E L P A S A D I Z O D E L R I O 
DE L A P I L A . L A c<BABEL> 
D E N T R O D E UNA F A M I L I A 

B r í g i d a F u e n t e c ü l a , casada en se
gundas nupcias con J o s é Gonzáh? 

d 

i 

I 

hall* 
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$ AGUA I R I N E R A L N A T U R A L , A L C A L I N A , B ! C A R B O N A T A D A 8OO:0A $ 
J Muy eficaz para el reuma, diabetes y a íeco iones del E S T O M A G O , H I G A - ^ 

DO y B A Z O . Excelente para la mesa. Prcaervativa de enfermedades in- 4 
fecciosas, por emergor del manant ia l a sesenta grados de temperatura j • 

I estar, por lo tanto , Ubre de microbios. 2 
Z DE V E N T A EN L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S • 
t Adrr n i s t r s c í é n : R A M B L A D E L A S P L O R E S , í í , e n t i o . — B A R C E L O N A % 

San Fmeterio, c u e s t i o n ó ayer en s é 
«¡omírilio, sito en el panadizo del R í o 
<le I& Pi ia , con el y a citado cónyuge , 

i n t e r v i n i e n d o en la' cuífit ión e l joven 
Pedro Pintado Fuentecilla, hijo de la 
Br íg ida , a r m á n d o s e la consiguiente 
P.aV-el de g r i t e r í a y alguno que otro 
m a m p o n o . que al parece i- se repartie-
ron cop (-"cita equidad, pues los tres 
beligerantes tuvieron que ser asisti
dos en ia Casa de Socorro. 

Br íg ida , de contusiones en l a ca
beza; su marido J o s é , de epistaxis 
y rontusiones en el dedo pulgar de la 
mano izquierda, y su hijo Pedro, de 
erosiones en el h o m ó p l a i o izquierdo. 
| f c \ . W V W V V \ ' W \ V W V W V V W V \ V \ W \ \ V \ \ \ V \ \ V V V \ V W 

Oculista. Garganta, n a r i s 7 sf&ML 
R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de S a 8. 
> ' o T n M « t . * í C í s o f i ñpl f r r a n O r n e m e " » 

\ V V V V \ \ \ \ V V V V V V \ ' V V \ \ ' V V V , V \ ' V ' V V \ \ \ \ \ V \ / V \ \ V V \ \ V \ t l 

NIÑO G R A V E M E N T E H E R I 
DO A L S E R A T R O P E L L A D O 
POR UNA R E G A D E R A MU
N I C I P A L 

Ayer ocur r ió en la Cuesta de la A ta 
laya un sensible accidente, del que 
r e s u l t ó gravemente herido el n i ñ o To-
jnrís Ceballos C a m ü s , de- s;ete añcGi, 
domici l iado en la calle de Alsedo Bus-
í a m a n t e . 

E l hecho o c u r r i ó estando el n i ñ o 
d e t r á s del vehículo y cuando el chó
fer daba a t r á s , alcanzando a la cria
tura , que no fué muer ta en el acto 
por veredera providencia. 

Inmediatamente de ocurr ido el su
ceso algunos t r a n s e ú n t e s aux i l i a ron 
al n i ñ o , que fué conducido r á p i d a 
mente a la Casa de Socorro, en cuyo 
benéfico establecimiento fué asistido 
de la flexura del muslo derecho y gran 
masul lamiento de la p ierna del mis
mo lado. Dado el estado de aravedad 
del n iño , se dispuso que fuera trasla
dado al Sanatorio de Madrazo. 

V W V V \ W \ \ V A \ \ V V V V W V V V ' V V \ V V \ V \ \ V \ \ \ l \ X V \ \ \ \ \ 

Pedid f | E! más neutro, | más espumoso y exento de álcalis 

I o d o - t á n i c o fosfatado. T ó n i c o P»» 
cons t i t uyen fe. Cura la anemia, 
crofuilsmo, debilidad peñera ! . Far-< 
m a c i a y l abo ra to r i o C A C H O , T o r r a -
lavega. 

G R A N D E S V E R B E N A S E N L A 
T E R R A Z A D E L S A R D I N E R O 

Por fin han quedado terminadas las 
obras de la Tenaza. As í , pues, pue
de anunciarse- de manera definit iva 
que el s á b a d o y domingo p r ó x i m o s , 
con mot ivo de la i n a u g u r a c i ó n de 
aquel be l l í s imo lugar, se c e l e b r a r á n 
dos bri l lantes verbenas. 

De los beneficios que se obtengan 
se d e s t i n a r á una cantidad a la Cari
dad de Santander. 

UNA P O D R E M U J E R S U F R E 
UN" A C C I D E N T E E N L A V I A 
P U B L I C A 

A ver fué recogida en la v í a púb l i ea . 
v íc t ima de un accidente de c a r á c t e r 
grave al parecer, la infel iz Eduvigis 
A s u n c i ó n Diez, de cuarenta y un 
a ñ o s , na tu ra l de León y sin domic i l io 
éti Santander, que fué trasladada a ¡a 
c l ínica municipal -en camilla . 

En el benéfico establecimiento, don
de fué asistida, se aprpc ;ó que la dos-
venturada Kduvigis h a b í a sido v k l i -
m a del accidente por padecer de úl
ceras varicosas en la pierna derecha. 

Curada que fué de pr imera inten-
c;ón. p a s ó a la Casa de Salud V a l -
decilla. 

L A S T R A V E S U R A S DE L O S 
C H I C O S : UNA P E D R A D A 

Jugando con otros chicos de su edad 
en la caUe de T a n t í n , rec ib ió ayer tar
de una pedrada la chica Carmen Sal
m ó n , de siete años , que r e s u l t ó con 
una herida contusa en la reg ión tem
pora l derecha, de la que fué curada 
•¿n la C á s a de Socorro. 

E N SANTOÑA: UNA J O V E N 
DE 28 AÑOS, S E S U I C I D A , 
C Q L C A N D U S E DE UNA VIGA 

Anoche nos c o m u n i c ó nuestro d i l i 
gente corresponsal en la v i l l a de San-
t o ñ a , que a u l i i m a hora de la tarde 
h a b í a sido hallada muerta en su do
mic i l io la jevon obrera de l a fábr ica 
de don Angel Barredo l lamada Flo
rent ina Murueta, casada, de 28 a ñ o s . 

L a joven a p a r e c i ó n colgada de una 
cuerda que p e n d í a de una viga de 
una de las habitaciones del piso don
de habitaba la desventurada con su 
esposo, t n la Alameda. 

Dicen sus c o m p a ñ e r a s de trabajo 
que por l a m a ñ a n a h a b í a acudido 
Florent ina al trabajo, sin que en ella 
pudiera observarse novedad alguna y 
que por la tarde no a c u d i ó a la fá
brica, d e s c u b r i é n d o s e el hecho cuan
do su mar ido llegó a casa. 

iLa suicida ha dejado una carta es
cr i ta , diciendo que no se culpe a na
die de su muerte. 

•En el. lugar de suceso se p e r s o n ó el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n , ordenando el 
levantamiento del c a d á v e r , que fué 
trasladado al depós i to del cementerio, 
en el que le s e r á practicada la autop
sia. 
VVVVVAA^\AAAA/V\VVVVVA,\VV<A^VVVW\AAVVVVVVVVV»* 

Profesor licenciado 
Lecciones Bachillerato Elemental y 
Universitario (Ciencias y Letras), Ma

gisterio, Comercio, Oposiciones. 
R a z ó n este pe r iód ico . 

G R A V E A C C I D E N T E DE T R A 
BAJO E N L A S MINAS D E 
C A R T E 3 

A ú l t i m a hora de la noche nos llega 
l a not ic ia de que por la tarde, y en 
las minas de Cartes, h a b í a ocurr ido 
u n sensible accidente del trabajo a 
un infeliz obrero. 

Este, de resultas de la desgracia, 
r e s u l t ó con fracturas en u n brazo v 
en una pierna y l a f ractura de la 
base del c r á n e o . 

Inmediatamente se dispuso el tras
lado a la c a p ü a ! , lo que se hizo en 
¿d coche de la ambulancia de la Cruz 
Roja, de Santander, solicitado al efec
to, ingresando el herido anoche en el 
Sanatorio de Madrazo en g r a v í s i m o 
estado. 

E l desgraciado obrero no ha podi
do prestar d e c l a r a c i ó n . Es casado y 
con siete hijos. 
VVVVVVVVVV^a^\^^VVVVV\'VVVVVVVVV/VV'VVVV»A'VV\1« 

Teatro Pereda.—A las diez y media 
de la noche, debut de ta c o m p a ñ a de 
e s p e c t á c u l o s originales Alegna-En-
har t . con el estreno de la revsita «Yo 
me caso con us ted» . 

1 

s 

o l s a s y 

D E M A D R I D 

í»iSrior , serie F 
» a E 
» i D 
• » C 
I i B 
• S A 
» > G y H . . . 

imortizable 1928, 3 0/0.. 
> » 4 T -
> > 4,50 "Z0.. 

ÍjnoTtí«abIe, 1820, F 

iit 1 

70 45 
70 50 
70 50 
70 G0 
70 70 
71 00 
70 5U 
70 75 
87 
91 75 
92 10! 
92 10 
92 10' 
92 1 
92 10 
92 5 
88 00 

m 2 
70 40 
70 40 
70 40 
71 00 
71 25 
71 25 
70 75 
71 40 
87 75 
91 75 
92 00 
00 00 
92 00 
92 00 
92 00 
92 00 
88 25 

» E 
* D 
» C 
• B 
» A 

1917 
• 1626 5 "Z01 I _ 

l ibre 100 30 100 40 
» 1927 (c. í ) . 85 90' 85 80 
• 1027 8. i . ) . 101 00 101 00 
I 1 9 2 9 V 100 2^ 100 50 

Cédulas 
1 . Hipotecario 4 por 100 

I » 5 > » 
» > 6 > > 

Créd i to Local , 6 por 100 
Id. 6 y medio por 100... 
íd. i V0 ( I n t e r p r o v i n c ) . 

Acciones 
8.meo de E s p a ñ a 
B. Hispano-Americano.. 
8. E s p a ñ o l de Créd i t o . . 
Sanco Centra l 
fabacoe 
Azucarera 
Telefónicas 107 90 107 90 
Norte 532 00 538 00 
Alicante 506 00 510 50 
Explosivos ' 9 80 10 16 
Ohadea 602 00 651 00 

Obligaciones 
i t u c a r e r a (sin estamp.) 79 00 00 00 
Alicantes, primera- 000 00 328 00 
fortes, primera. . . , 
i isturias, p r imera 
í o r t e , 6 por 100 

92 50 92 50 
i«;0 15 100 15 
l l l 00 111 25 
99 00; 99 00 
91 75 00 00 
86 35' 86 35 

000 00* 595 00 
000 00 245 00 
420 00 427 00 
130 00 130 00 
226 00 227 00 

".O 75 70 75 

0 85 70 85 
00 00 00 00 

000 00 103 65 
i s t u r í a n a de" Minas...'.'.'.: 0O0 00 102 f 0 
Ponferrada, 6 por 100... 
C é d u l a s Argentinas 
francos ( P a r í s ) 
Libras 
Dollara 
tlarcos 
Li ras : 0)0 00 000 00 
francos suizos ¡0 >0 00 000 00 
rrancos belgas iOX) 00 00 00 

00 00 
0 00 

00 00 
00 00 
o 00 

00 00 
o 00 

33 70 
41 58 
0 00 

000 00 000 00 
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Dentista Presmanss 
P t M n t o , núm. 1 duplicado, principal. 

R E A N U D A S U C O N S U L T A 

VITAMIHAS DE LOS PICOS DE EUROPA 

V I T A M I N A R E B E C O 
De! farmacéutico J E S U S J U S U E . 

ES E L MEJOR RECONSTITUYENTE 
PA^A NIÑOS Y ADULTOS 

M t i t o en todos los trastornos tía l i RQüición 
Preparado con extracto de hígado de vaca alimen

tada con plantas i r r a d i a d a s de los 
Picos de Europa 

Depós i to : E . Pérez del Molino (S. A.). Santander, y Madrid, Carretas, 1 2 

B A R C E L O N A m 1 1 B!l. 2? 

50 
10 i 60 102 ÓO 
50 50 51 00 

i n t e r i o r (partida) f 70 70 70 
^laortizable, 1920, par t . f 92 00 92 

> 1817 > ¡000 00 88 15 
» 1926 » 1 100 40 100 -lO; 
» 1927 (c. 1.) | 85 90 86 OÍ 
» 1927 (s. i . ) 100 75 100 !& 

Acciones < 
>íorte {10'J 90 107 51 
l i i c a n t e ? i m 
Andaluces 

Obligaciones 
for tes , p r imera 
(dem 6 por 100 103 25 103 
Asturias, pr imera \ 70 50 70 25 
Valencianas, Nor te 100 75 100 75M 
Alicantes, pr imera. j 69 00 69 0(1 
í d e m 6 por 100 103 25 103 00̂  
Andaluces, 1.», 3 0/0 fijo i 50 25 56 5M 
Idem 6 por 100 97 00. 00 03 
T r a s a t l á n t i c a s 5 1/2 1925 &) 00' 00 00 
Surias, 7 por 100 0C0 03 000 00 

71 00 71 25 
75 

^Paris). 34 95 33 
43 17' 41 79». 

2 12 205 25-' 
SS 75 860 00 xxl 

Francos 
Libras . 
Marcos 
Dollars 
Francos suizos 172 10 160 65 
Francos belgas .129 00 120 35 
Liras ' 00 00 45 10 
Florinea ¡000 00j 00 00 

D E S A N T A N D E R 
F O N D O S P U B L I C O Í : 

C é d u l a s del Banco Hipotecario, 5 
por I C O , a H X ' , ¿ 5 por l ' JO ; pesetas 
15.000. J j i 

OBLTG ACIONES i 
S. A . Electra de Viesgo. 5 por 100, 

1923, 90,25 por 100; pesetas 10.000. . 
S. A . «La Aus t r í a ca» , 5 por 100, 99 

por 1O0; pesetas 15.000. 
D E B I L B A O 

A C C I O N E ^ 
Electra de Viesgo, 655 pesetas. ' 
H i d r o e l é c t r i c a i b é r i c a , ex cupón* 

762,50. 
M a r í t i m a U n i ó n , 225. 
Al tos Hornos de Vizcaya, 174. 

ia. 190. 
a do Explosivos* 

O B L I G A C I O N E S 
Ferrocarr i l del Nor te de España^ 

Papelera EspafiOl 
U n i ó n Esnaño ' . a 

pr imera. 71,10. 
Idem Santander a Bi lbao, 4 por 100, 

1&9S. 75.50. 
Al tos Hornos de Vizcaya, 6 por W* . 

105,60. 

u n dí c n i 
Cl ima de a l tura . E l agua per
fecta. L a m á s indicada para los 
enfermos del r i ñ ó n , vejiga, dia
betes. Hace expulsar cálculos, 
arenil las, ácido úr ico y lava la 
sangre. De efectos sorprenden
tes en los r e u m á t i c o s de origen 
a r t r í t i c o , gotosos y d i abé t i cos . 
T E M P O R A D A : 1 . ° de J U L I O 

al 30 ds S E P T I E M B R E . 
N U E V O P A L A C I O - H O T E L . 
H O T E L E S Y H O S P E D E R I A S 
para clases modestas. TeléfoTa 
y t e l ég ra fo . P í d a n s e folletos J 
detalles a la Adminis t rac ióD 

C e n t r a l : 
Paseo de Pereda, S6. 

S A N T A N D E R 

i 11 
ia 
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Fuerza disponible 
Energía inmediata 

con ei Jarabe de 

70 7fl 
y-' ¿Ó 
88 15 

100 40 
8G 00 

100 85 inmediatos efectos reger 
ncradores combatiendo 

Cerca de medio s iglo de é x i t o 
crecienle. Aprobado por la 
Real Academia de Medicina. 

Pedid JARABE SALUD 
para evitar imitaciones 

No se vende a granel, 

T d A Xr02E » E C A N T A B R I A AÑO I V . — P A G I N A 13 

S u s i t u a c i ó n en 3 0 de j u n i o d e I 9 3 0 . - A d a p t a d o ai m o d e l o aprobado por R. O . de 21 S í b r e de 1 9 2 2 

A C T I V O 

BANCOS: 
c> Caja y Banco de E s p a ñ a . . 

Mor.cd;! y billetes extran
jeros (valor e fec t ivo) . . . 

Bancos y Banqueros 

I I . - C A R T E R A : 
Efectos de comercio hasta 

90 d í a s . 
TITIÍLOS: Fondos pi ibl icos. 

Otros valores 
Dobles s| Ot.03 valores 

7.189 388 93 

10 193 ¡x 
2*679823 S9, 

PESETAS 

O.STn 236 

10^35.395,52 
18.64-^804;!; 
17 100 660 45 

:U00.u; i . i í0 

{ J I I - C R É D I T O S : 

Deudores c o n g a r a n t í a 
p rendar ia . . 18.561 ?68 M 

Deudores varios a la vis ta . h *i 18G.93 
Deudores a plazo 15.381 ~>v2 ^5 
P r é s t a m o s h ipotecar ios . . 2.10̂ .253 52 
Deudores en moneda ex

t ranjera (valor efectivo). 807.4: '3 " 

107 
102 
51 OO-i 

71 29 
103 75 
70 25.Í 

100 75-: 
69 0 -̂

103 0*1 
56 50-1 
00 00 
00 00 

000 00 
33 85 
41 70 

205 25 
860 ("O'' 'v vxv'-'v'vx x ^ x v v\vv,:vvvvv\'V'vvvvvvvvv\'vvvv\'Vvvw 
166 65 
120 35-

45 10 
00 00 

T R A F I C O D E L P U E R T O 
Buhados : 
•'Itii) Fi-a.nViili", ili» ( ¡ i j ón , CUJÍ 

I V . - I u m u e b l e s 
V . - M o b i l i a r i o , i n s t a l a c i ó n e s y Cajas d t 

SP¿-ur idad . . . • 
V I . -Deudores por aceptaciones 
V I I -Sastos generales 
V I H - Cupones y valores amortizados a 

cobrar 
I X . —Cuentas de orden y diversas 
X . — Asientos pendientes a í o r m a l i z a i 

cen Sucursales 

49..7'.' f'Oj/iS 

32.122 36Í 72 

2.117 911 06 

650.757 01 
229 i;i7 61 
597.620,40 

49.508 45 
:M5,751 07 

aeo.970.i5 

P A S I V O 
I . - C a p i t a l 
IT . -Fondo de reserva 
I Í I . Fondo de p r e v i s i ó n 
I V . - A C R E E D O R E S : 
Barxos y Banqueros 
Acreedores a l a vista (cuen 

ta corr iente) . . . . . . 
Acreedores hasta el plazo de 

un mes (Caja do Ahorros) . 
Acreedores a mayores p l u -

zcs . J . 
Acreedores en moneda ex

t ranjera -'.005 (17 V ,85 

£847:166,74 

éSf.663 867,01 

36.516 04893 

3 784.725,47 

.1003 argá general. 
' • A s l i l l c i i r ' , di1 San S o b a s l i á u , 

•un cemeido. 
"Bcssel", de n i c i u c n y Aniberes , 

• " i i cftrgíi g f i i c r a l . 
'oaquina", di ' Bl lbau , con car 

t a gc i ie i j i l . 
I •«Mpaeliadus: 
"HessM", paia l 'asajcs. con car -

ü u-Mii-ra I . 
"[lijo Ti a i ' r n ü " . pai-a Barce lona , 

" i i 'larga siciu'ra'1. 
"As. l i l lero". paj-a San E.sleban de 

la, " i i las t ro . 
^Joaquina", para Zumaya , OOH 

[i»tga general. 
1'. Ha lvorson" , pa ia l l eque-

osivoS¿ on l a shc . 

.no, 5 
vt'sctafl! 

ONES 
)r l'A-
XX). 
100, 9* 

ONE3 

cupón* 

V A L O R E S N O M I N A L E S : 

Valores en d e p ó s i t o 
G a r a n t í a s p ignorat ic ias y 
personales. 
Idem hipotecarias . . . 

PKSETAS. 

280.733 02 i 7: 

36 501 §50 33 
3 789.180 (K 

ií6:032.791 36 

321.023 sóó 12 
417 056 OI-i.-18. 

V.—Efectos y d e m á s obligaciones a pagai 
V L - A c e p t a c i o n e s . . . . . . . . 
V ! í . - C u e n t a s de orden y diversas. 
V I Í I - A c r e e d o r e s por cupones y amor t i 

zaciones. 
I X - P é r d i d a s y gnnancias. D e d u c c i ó n 

hecha de los intereses del semes'ie 
abonados en «Cuei . tas c o r r i e n t e s » y 
«Caja de Ahor ros» , a s í como del d i v i 
dendo acordado en esta fecha. 

X . -D iv idendos a p a g . r 

PESETAS 

10.000 000,00 
8.050.000,00 

450 000.00 

4-

• • 

11.817 486,00 
•_'l 0.528,38 
229.647,07 

2 775 208,27 

1 $33,847*56 

878 040 33 
528.03^.75 

96 032 791,36 

V A L O R E S N O M I N A L E S : 
D e p ó s i t o s voluntar ios 280.733 024 75 
Figuoracioues y alianza-

m i e a tos 
Hipotecas , . 

36 fOi 350 37j 
3 789:480 00 821.028 855,12 

PKSKTAS 417.056 646 18 

V.0 B.0 
EL D1R1CTOK GKREKTi, 

J o s é LUÍ» G ó m e z fían fa 
EL iTfTSRvsirxoK, 

M a r e e s B a i l e s t e r o s K/iier. 

E L T I E W P O 
' ' • • - l ' .n lms lolcgláfic'OS re r ih idos 

11 Ql 'líii do avtT on la (^omandaii-
1 0 0 , - ^ i n i i - a " : 

. " b . ^ . M valni- j . . C o u l i a l : , : l ' .i 
J J^po on E s p a ñ a s o r á huoiu^ de 

' oncalni i ido y pnoa.-j " m i -

''• ' s-! .Kir . . i - . . : • J i a i ú m o l r o , 7 59. 
i T f i'"1 l.l '• - I - V.Milolina do¡ N'oi-
lll> fl.'V"111 ''.¡¡idilla del Xm-dOsto. Cifdo 
IlLfl'1"" '1">í"''.i:i01.. í i ñ i i z o n l c s Í10Í3H-

ONEfl 
spañaí 

.r ioo. 

SITUACION DE LOS VAPORES 
DE ESTA MATíilC U L A 

Vapores de Francisco García : 
"Francisco García" , salió el 30 de j u 

nio de Vigo para Cárdiff. 
"Magdalena R. de García" , salió el 24 

junio de Hornil lo para Middlesbrough 
"Rita García", llegó el 29 a Hornil lo 

cargando para Míddlestarough. 
Vapores de Angel P é r e z : 

«Emil iá S. de Pérez», on Speziai. 
«Alfonso Pérez», en Génova . 

Vapores de Luis Liaño: 
«José?, en H u c h a . 
« E ? i o s \ o.n Las Pahuas. 
" 'Cantabria", on B i lbao . 

Compañía Santandorina: 
« P e ñ a Roc ías ' ' , en Imui inghan . 
«ppfia L a b r a » , en Santander. 

í 

per-
los 

dia- «¡ 
¡los, 
i la 
ien-
¡gen 
eos. 
LIO 

E L " O R O P E S A 
$ '' !1:1 n ía . i ru^ada . de ayor o h t r ó 
i i i / ' V ' ' I'..11-'1'1" ''¡ paqunbolo i n g l é s 
| • 1^'riMbMili- do •'•'•ni IMI-

11 > l l á b a n a . 

E L . 
IAS 
!ono 
>s y 
CÍÓD 

Spuos d . - dosomba i-car n u m o -
l¡:t.sj.j(. y carya ^Mici-a I . sa-

. i , " - ' i:is "nr , . j . a i a l.a Urududle-

E L " C R I S T O S A L C O L O N " 
IsL ^V11 '" 'd iM .m aivia roi-ibido .-n 
l.,':' n:;>;i ; - i | i i s i < ; i i a l a i i a . d i i - h p va-
\ l " ' . - ü i á a V i g . i m a ñ a n a , j u o -

• : ,,s y spc i add -MI Sa i i laudf i - o! 
•UTln- 'lí = ' '5 .bd a Vuai'. 

rflAREAS PARA HOY 
»mai- ; la man,.na. ;» tas 

h . ; : - ; Por la l a ido , a las 9.13-. 
Jil ;' • "ÍW la m a ñ a n a , a las 
c,:,,,,!;;;;;^^,,.!,.. „ ,„s 3.5. 

TIE 
AUMENTA 

0 

de supci ficio : on cambio, la pq 
blaoióu croco (Je día d i d:a. ]•'.•'.•* 
os una de las principa loa caucas 
por la cual el valor de la {'5'ira 
frené una cr-nstaiiic mejorá d' ' -|iic 
vio. Por c-o que ios ca¡>it a list ar̂  
[r ' i i^an siempre tanta iuclimici. 'm 
a poseer piopiedad. 

Sido quedan di-))Oi)iblrs ¿ÍOC0 
ca; ••o-s de Ij? 9.01.0 que Cbnsíit^ífrfl 
ol le ta l ije! tote, y que cu {wf-os 
un -< .- .'e han pQk:$p:o en produc-
Cl&ü do c piéndida:- P R A D E R A S 
| , ró . \ imas a la t s t a c i ó n del b n ." 
« a n ü de Orejo. 14 kiN'ymotros de 
SantaniUr. 

Para )!':is d.i ía l ics y t i a d r : . 
D. JOSE I C I G A R . en Solares, y 
FRO P I E D A D E S U R B A N A S S. A. 

Plaza Elí.oíicn. B I L B A O . 

Notas diversas 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I 
CO E S P A Ñ O L ( O B S E R V A T O 
RIO D E S A N T A N D E R ) 

Datos referentes a las obse rvac ione í 
realizadas en veinticuatro horas has-, 
ta las seis de la tarde del d ía de ayer: 

Pres ión b a r o m é t r i c a media en mi 
l í m c l i a s . 7.V5.H. 

Tendencia 1 a r o m é t r i c a a las ¡s luí-
ras de ayer, subiendo. 

Temijci a tu i a m á x i m a . •24,0. 
Idem m m i i m i . 14,6; 
Viento dominante. Oeste. 
Fuerza m* ¡lia. del viento en m. \¡oi-

-euimdo, 
L l l i v i a eaída (litros por m.), 0,0, 
Sol dicaz. 12 h. 30 ni . 

L a p o r t u r b a c i ó n a ln io^fér ica del 
Ai l án t i co . situada al Occidente de las 
I>las iWilánicas . so mueve POCO, [ion» 
segmenta otra vez. La nubosidad se 
hace mayor por la pinte central y oc
cidental do Kuropa. l ' e is i - te i i ¡ a m -
Dieri sobre A m é i i c a . en Ja p e n í ñ ^ l a i 
de l Labrador, las p i . sienes fh'dnto;* 
que ayer srñabí l ianm,- . Existe^ ajtas 
p r é s iones eñ la penínsi iJa e s c a n t í ^ a -
va y desde las Azores i las Berguir 
dos so extienden p'iosioe,,.. al ia^, quo 
fonnan un extenso ant ic ic lón . 

Estadg gcnei-al a tmos fé r i co , dedu
cido de las ©bserVáciorfes fnéteortwó-
íiieas ei'tct nada - a una y siete hora'-
de a ver : 

Aviso o lo* aviadores.—111 uod.ion-
te s e r á encalmado en F.^pañ;;. 

Aviso a los agricultores.- N'o l lo
ve rá do modo apreciable en Espida. 

Aviso a los navegantes.—l-LI mar es
t á t ranqui lo [lor ej l i tora! p s p a ñ ^ l . 

Tiempo probable. 

Toda E s p a ñ a . — V i e n t o s ilojos de d i -
n ;TÍÓ:I \ a r i ab ie y ciclo, b á s t a n l e 
claro. 

•4 _ 

Vapores Correos EspaSoIcs 

Direc to : E S P A Ñ A - N E W VOlUv. 7 e x p e d l c i o m « al año. 
R á p i d o : N O R T E D E E S P A Ñ A A CUBA Y M E J I C O , 14 « 

expediciones al a ñ o . 
E x p r é s : MEDITEPvUANEO A LA A P O K X T I X A , 12 ex-

pediciones al año . 
Linea M F l H T F . R R A N E O , C U B A Y N E W Y O R K , 14 expediciones al afio. 
L í n e a M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , V E N E Z U E L A Y C O L O H -

B I A , 14 expediciones ni año . 
L í n e a M E D I T E R í ! Ais K ü A F E R N A N D O POO. 12 expedioior.f* a! afio. 

S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . - T. S. H. — R A D I O T E L E F O N I A , 
O R Q U E S T A , C A P I L L A , etc., etc. 

Para informe?", a la?. Agent ias de la C o m p a ñ í a en los priro in; lea puer
tos de E s p a ñ a . En Barcelona, oficina- de la C o m p a ñ í a , pla.-.a de M>dí-
naceli . 8. En . S A N T A N D E R : S E Ñ O R E S H I J O DE A N G E L PEREZ Y 
C O M P A Ñ I A . Paseo de Pereda, 36. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • M I 
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«EL GL 
Casa espccia'.izaáa en la torrefacción 
de cafés, con garantía de calidad 

y tueste. 

VEÜTAS AL POR MAYOS A PRECIOS AFiNÜDOS 
E n v í o s a t o c i a l a P e n í n s u l a 

S A N T I A G O F E R N A N D E Z S U A R E Z 
5^ise31es d e r«1alEaño A p a r t a d o n.u 1 3 a 

| S / V N X / \ N O e R 

l 

V a ? o r c « Correos Espaftcies ú t la f 

L I N E A D E C U BA Y M E J I C O 
Próxtautt t&Uúna éa Santsndsr (esivo eontüngfinttMi 
Vapor « C R I S T O B A L C O L O N » , el 21 do j u ü o . 

» « A L F O N S O X I I I » , el 16 de agosto. 
> « C R I S T O B A L C O L O N » , el 11 de septiembra, 
> « A L F O N S O X I I Í » . el 7 de octubre. 
> « C R I S T O B A L C O L O N » , el 2 de noviembre. 
> « A L F O N S O X I I I » , e! ¿8 de noviembre. 
» C R I S T O B A L CK)LON», e l 24 de diciembre, 

Ado-ltiendo p&sftjeroa de toda* c l tócs y carga con destino a ELá-oAJlj 

Compagnle Ganaraie Transatlantiqu© 

apares Correos Francese 
R A P í ü O i A G U A T H O H E L I C E S psra 

k c m z 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R E L 22 D E C A D A M E S 
^ «Espagne», el 15 de jul io {excepcionalmente). 
4» «Mexique». el 22 de agosto. 
• PRECIOS DE T E R C E R A O R D I N A R I A (incluidos los impuestos): 

Para Habana. Para Veracruz. ^ 
Z Ptas. Cts. Ptas. Cts. 
i En el ¿CUBA» 656 25 598 50 
^ En los d e m á s buques de la C o m p a ñ í a 545 25 588 50 # 
1 V I A J E S F R E C U E N T E S , R A P I D O S Y D I R E C T O S A E L H A V R E ( F R A N - i 
I CIA Y A P L Y M O U T H ( I N G L A T E R R A ) • 
1Z Estos hermosos buques disponen de camarotes de 4. 6 y 8 l i teras, 
• con lavabos de agua corriente, amplios salones y comedores con servi-
• cío de camareros y cocineros e spaño le s para los s eño re s pasajeros de ter-

Í cera ordinar ia . Para reserva de pasaje y carga, cualquier informe que inte-
. resé a los pasajeros para H A B A N A y V E R A C R U Z y detalles de todos los 
¿ s e r v i c i o s de esta C o m p a ñ í a , dir igirse a los consignatarios en Santander: 
• S E Ñ O R E S V I A L i l lJOS.—Paseo de Pereda, 25. bajo. Teléfono 10-58. 

y V E R A C R U Z . Estos buques disponen de camarotes de cuatro 
r .•.oiueáores para emigrantes. 

Precio de! pasaje en tercera clase ordinaria 
P*r« H A B A N A : pesetas 535, mas 20'26 de impuestos; total, 
Para V E R A C R U Z : pesetas 586, mas 13,50 de impuestos; total, ÍHA'WÍ, 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L 3 R A S 1 L - P L A T A 
El día 5 de J U L I O s a l d r á de Barcelona el vapor «REINA V l C T 0 R | j | 

EUGENSA», admit iendo pasajeros de todas ciases y carga con detítiaoi 
B I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . 

Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos destinos, mclafjj 
impuestos, pesetas 563,50. 

Par» m á s informes y condiciones, dirigirse a sus agentes e » Sant^ 
á e r : S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . Pswo t 
Pereda, M.—-Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ» 

' » » 4 - e ' » » » » ^ » a ^ e » » o » » » » » e » ^ » 4 » ^ o < » » e » ' » ^ » » e ' * » « » » » » ' » < " » * ^ * » » 
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• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

L I N E A D E C U B A 
Para H A B A N A (Canal de P a n a m á ) , Colón . Pan 
Payta, Callao, Moliendo, Ar ica , Iquique , Antofa 
ta y V a l p a r a í s o . 

E l vapor « 0 R D U Ñ A » . 6 ds julio de 1930. 
E l » «ORBITA», 3 de agosto de 1530. 

- S z g g ^ ^ ^ E l » «OROYA», 17 de agosto de 1830. 

Todos estos barcos admiten pasajeros de I.1, 2.a y 3.a clase, y c a r j a 
PRECIOS E N T E R C E R A C L A S E : 

Para H A B A N A : Ptas. 555,25 {incluidos los impuestos).^ 
Dir ig i r se para toda clase de informes a sus Agentes en SANTANDER 

H I J O S D E B A S T E R R E C H E A . Paseode Pereda, núm. 9. Teléfono 344 
Direcc ión t e l eg rá f i ca : « B A S T P I R R E C H E A » . 

A C I N C O CEKTÍMOS 

C A D A PALABRA 

E C C I O N E 3 

• 
• 
• 
X 
X 
X 
• I 
• 

• 

V e n t a s 
B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
—'Construcción garantizada. 
Ventas a l contado y a pla
zos. Departamento especial 
de reparaciones. Constructo
r a M o n t a ñ e s a , calle Fede
rico V i a l . 

E N E L C O M E R C I O «La i 
Mar», Atarazanas, i , se re
c ib ió ya el grandioso sur t i 
do de b i s u t e r í a y objetos 
f a n t a s í a para regalos. 

R A D I O T E L E F O N I A . — U l t i 
mas creaciones nor teamer-
canas. Receptores, mater ia l 
de montaje y accesorios. 
M e t a l ú r g i c a . Muelle, l . Te-1 
léfono 2622. 

S I N E C E S I T A usted encar
gar impresos, recuerde los 
talleres de E D I T O R I A L 
MONTANESA, S. A . , calle 
de San J o s é , n ú m e r o 19. 

P A P E L P A R A E N V O L V E R 
aa vende, por arrobas, es 
la Administra ñ ó a di* 
periódico. 

S E V E N D E finca en Adarzo 
en buenas condiciones, 57 
carros, casa h a b i t a c i ó n muy 
ampl i a , agua corriente, ba-
fio, garaje y capilla indepen
dientes. I n f o r m a r á n J o y e r í a 
Presmanes, S. Francisco, 18. 

N E U M A T I C O S pa ra C i - j 
t roen, consultad précioS en ¡ 
la Agencia, Muelle , 26. Ga
raje Val l ina . 

D E S E O comprar una pareja 
de ruedas ligeras y un eje. 
para carro de mano. Ofertas 
por escrito a Lu i s . VOZ D E 
C A N T A B R I A . 

P I A N O superior vendo ba
ratísimo. M e n é n d e z de Enar
ca, 12, primero, izquierda. 

E N R E Ü U E J A D A , p r ó x i m o 
e s t a c i ó n fer rocarr i l , venden 
dos casas ; una llave en ma
no, con tienda puesta. T ra -
tnr verdadero comprador. 
Burgos, 22, Agencia. 

A L E N C A R G A R impresos, 
eartas, tarjetas, etc., etc., 
recuerde usted siempre nue»-
fcrÓB ta l l era . Teléfono 16-68. 
Editorial Montañesa, S. A. 

E S S E X , torpedo, cinco nia-
zas, 2.250 pesetas. Rosengart 
7 H P . . cerrado. 2.750 pese
tas. Garaje Vall ina. 

C A J A C A U D A L E S mura l , 
refractaria fuego, seminue-
va, se vende. Puede t ra tarse 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

C A S A P A C O . Gran varia
ción crespones lisos y estam
pados, p a ñ o s verano, g é n e -
rof de playa. Compañía , 11. 
- V W W W W W I W W W V v W W W W V v W W 

C I T R O E N , en m a l estado, 
SA compran en la Agencia. 
Muel le , 26. Garaje Va l l ina . 

T O S T A D O R E S 
r^p]&}« k «iré c&iiie»t# 

«••ra café, cacao etc. 

¿ a r a s y resrledradoras a n t » -
á o 8 ios tamañas, daa'Ji* i * * 
más seneiUos '.•.a.-'-a los ?.; -.t 
¡perfeccionados, toaas ta« 
«D^quinaa cara la Induedia 
tfel C d f d . Pida V c a i t l o g » i 
la B r i m f t r * casa da] jaif '••j 

«.ttaespociaiidisd > 
M A T T M S @i?M©f^ 
Apurted« 1!S^ ^Dl. 

Hvprcsentante: Joté Mari* 
Barbosa. Cisneros, 7, s egún 

do. Teléfono 12C7, 

C O M P R O camioneta Cb? 
vrolet , 4 cil indros, ú l t i m o 
modelo, buen uso. Hi jos 
Crisanto Campo. Treto . 

e r e s 

A L Q U ¡ L O , amueblados, 
buen s i t io , pisos y mansar
da de m i propiedad. Rasilla, 
Doctor Madrazo, 2. 

A L Q U I L O piso amueblado 
babitaciones, con derecho 
cocina. I n fo rmes : Arc i l le ro , 
«Diar io M o n t a ñ é s » , piso ter
cero. 

E n s e ñ a n z a 

P A S I E G O S : Arr iendo en 
Hoz de A ñ e r o dos casas con 
cuadras y p r a d e r í a s cerca 
e s t ac ión . Tra tar con Manue l 
Llano. Plaza Esperanza, 3, 
segundo. 

V E R A N E O Sardinero, cha
let, pisos y habitacione'i 
amueldndas, con vistas al 
mar. V i l l a Mercedes. Aven i 
da de los Castres. 

- \ v v v v v \ \ v v \ v x \ - v ' , . \ \ ^ ^ v x \ v v v \ \ w w 

I B * . 

S E O F R E C E m e c á n i c o pa
r a atender coche en coche
ra . I n fo rmes : Vargas, '21, 
segundo. 

E X T I R P A C I O N E L E C T R I 
CA <le callos, ojos de gallo, 
durezas, etc., sm sangre n i 
dolor, con lo cual se evitan casa de los padres, se 
las infecciones. Blanca, 32, ce. R a z ó n . Robustiana-
pra l . Te lé fono 1480. r r e Salceda. Polaciones. 

B A C H I L L E R A T O Elemeii' % 
t a i y Univers i ta r io de Oiéaj ^ 
cias, lecciones por Licenci* ^ 
do en Ciencias. H e r n á n CoPj _ 
tés , 5, tercero. ^ 

C O M E R C I O práctico, ense
ñ a n z a pocos meses. IngléW 
F r a n c é s . A r i t m é t i c a . Cálcúj 
los mercantiles. Mecanogr*' 
f ía. Ca l ig ra f ía . Preparacw 
e x á m e n e s septiembre. Prfrj 
cios módicos . Blanca, 15, 3.» 

í V W W V W V V V v v v \ \ v w v v v v v v v v v v v v v W i I 

P r o f e s o r a s en partoí 
A U R O R A G. V A L B U E N * ! 
Profesora en partos, fíosp^j 
daje para embarazadíi*••^ 
Puente. 2. tercero. 

B E N I T A G U T I E R R E Z . PJ 
fesora en partos. Mune^*] 
Casas del Juzgado. 

\ \V\\\V W \V \ V w vwvvvww\ 

M A S A J E de bellez 
fesora de P a r í s . Blanc 
p r a l . 

i por m 
'anca, 1 

AMA de leche, para ^ 

O ^ » » » » » » ^ ^ • » t » » » * * * * * * * * * * * * * ^ ^ * * < t ^ * * * * * ^ * * * ^ * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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C A L Z A D O S B O N I T O S Y B A R A T O S 
Modelos distintos a los de todo el mundo - Son creaciones especiales de gran gusto y presentación; pieles 

preciosas; precios más baratos que nadie - Distinción y gusto 
«La Elegante» - Q u i n t a n a Compañía, 4 (frente a la iglesia) 

L E A U S T E D E N N U E S T R A S P L A 
NAS D E INFORMACION T E L E 
FONICA L A S ULTIMAS NOTICIAS 
D E ESPAÑA Y E L E X T R A N J E R O 

IÍEBRED A! 

.NDE 
> 2M 

Ciea-

. Cor-

La mejor para C O S E R • 
y BORDAR | 

A P L A Z O S Y C O N T A D O t 

TALLER DE REPARACION • 

R. N E B R E D A | 
P a s a j e S a r o , 1 • 

; T O R R E L A V E G A i 
••••••••••••••••••••••••••• 

PAP1 
F L 

BAMBU 

A v i s o a l p ú b l i c o 
C A S A M A R T Í N E Z 

Muebles nuevos 
Más barato, nadie. Para evitar 

dudas, consulte precios. 
J U A N D E H E R R E R A , I 

Ha obtenido 
G R A N P R E M I O 

en la Exposición Internacional 
de Barcelona 1929. 

ACUMULADORES 
W I L L A R D 

Estación servicio Delco Remy y Bosch 
I S A A C S A N T I A G O 

R I B E R A ( A N T I G U O A T E N E O ) 
Santander. 

Representante en Torrelavega : 
A B E L B O L A D O 

Hotel Cantábrico 
R E S T A U R A N T 

Servicio moderno para bodas y 
i banquetes, dentro y fuera d« 

Santander. 
Hernán Cortés, 9; Teléfono 1.401 

R o y a I t y 
Gran Hotel • Café - Restaurant 

de J U L I A N G U T I E R R E Z . 
Restaurant renombrado. ServU 
ció a la carta y por cubiertos. 

Helados variados. 
Especialidades: «Copa Royalty» 

y «Ponche Waleska». 
American Bar. Salón de té. 

P L A T O D E L D I A : 
Osso Buceo a la Napolitana. 

C L A U D I O F o t ó g r a f o 
HACE D E S D E E S T A F E C H A E L C I N C U E N T A P O R GIEN3JO 

D E R E B A J A E N T O D O S L O S E N C A R G O S 
ITres retratos para pasaporte o k i lométr i co . . . . J 2 pesetai 
Seis postales, bien hechas 4 
Ampliaciones, especialidad de la Casa , desde.. . 10 * 
Superiores o l e o g r a f í a s , gran novedad, desde.. . . 25 

M A R C E L I N O ». D E 8 A U T U O L A , 2. (Palacio del Club de Regatas.) 
S A N T A N D E R 

e e e e » e e e > e e e e e e e e e e e e e e e e e » e e » e » e » e e e e » e » » » » e e » e e e e e e » e 

L e a u s t e d L A V O Z D E C A N T A B R I A 

ració*, 

.5,3.'. 

-liciclet 
Discos de la CORAL DE TORRE
LAVEGA - Bicicletas cUuiz*. «Dia-
mant», cLapize», «Favor» - Motos 
«Molosacoche», cindian», «Armor» 
Artículos de Sport - Taller de re-

paracione? 
CASA RUIZ ~ Arcos de Dóriga, 5 

ios?t 

pro" 

.a. 

cri 
. of 
ia 
13. 

C o n f e c c i o n e s C o n f e c c i o n e s '1 M U R A L L A *, 

Se flistméaen gor sa corte elegante, esmeiada conlecclóo i positivos resultados 

- ' S S ^ J TRAJES, GABANES, TRINCHERAS, AMERICANAS y PANTA-
%mmmmumm1 

MARCA REGISTRADA L O N E S TENNIS para verano, de toda clases, tamaños y precios 
La casa más surtida del Norte de España en confecciones para caballero y niño 
SECCION de SASTRERIA a MEDIDA con GARANTIA de CORTE y CONFECCION 

Camisería, Corbatería, Géneros de Runto, Guardapolvos, Buzos, Boinas, Bu-
•andas. Tirantes, Ligas, Gorras, Jerse^s, Sábanas, Colchas, Toallas y otros 
duchos artículos - Ventas de CORTES DE TRAJES a precios increíbles 

y í C X C * A QTOMf? 1'000 t r a J e s P a r a n i ñ o ; ú n i c o s p r e c i o s : D r i l a 9,00 p t a s . L a n a s a 15,00 
U ^ ^ " v ^ J » - v / - L l l . . 2.000 t r a j e s p a r a h o m b r e : L a n a s , d e s d e 35,00 p e s e t a s 

se deje sorprender por anuncios retumbantes; antes de hacer sus encargos, vea mis colecciones, modelos 
y precios, y se convencerá de que nadie puede igualarme 

Atarazanas, 4 y 6 AlmaCCfleS " L a B a t a l l a " Precio<ijomarcado 
G U T I E R R E Z M / \ N U E L 
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- ! N E O ^ ? 7 A C T O N T E L E F O N 1 C J Í 

C A N T A B R I A 

V A R I E D A D E S D E L A M O D A 

V E R A N O D E 1 9 3 0 
iáe encuentra entre nosotros la gentjl 

parisina Mlle. Marguerite X., "premier" 
ue una graq casa ae modas de la plaza 
üe ia Madeleine. Terminada la "gran 
semana" ae Faris, en la que la alta cos
tara na presentado sus más be.Uas crea
ciones, algunas ae ellas verdaderos an
ticipos ue AO que se verá en el próximo 
otoño, Mlle. Marguerite ha elegiao nues-
tias piayas para disírutar de su des
canso anual; y, también, para perfec
cionarse en el baola de nuestro idioma. 
L a casa en que está de "premier" Mlle. 
Marguerite hace importantísimos "affai-
res con clientela española y america
na, y, "es por eso que le interesa tanto 
conocer, bastante bien, el idioma de 
Cervantes", como nos ha manifestado 
la gentil parisina. Esta lleva tan sólo 
tres dias en Santander, y el embrujo 
de nuestros paisajes y de nuestro mar 
la tiene encantada. E n cambio, no £ 
gusta "dar vueltas" por la acera leí 
Muelle, ni sentarse en sus sillas. Desde 
éstas, la francesita ha podido observar 
que se saluda amablemente a 1H.S amis
tades que pasan... y que luego se criti
can sus "toilettes". Refiriéndose a ésta 
su observación, nos decía ayer: 

—¡Oh!, eso es poco "chic". Poco pa
risino. Allí, nadie se ocupa de nadie. 
E s así, que, en París, se ven las cosas 
más bonitas y las más feas. E n todas 
las grandes ciudades del mundo es 
igual. 

— Y aquí, ¿no?—la interrogamos. 
—¡Oh, no! A Santander se viste muy 

bien. ¡Debe haber magníficas costure
ras! 

—Efectivamente. Las hay que repro
ducen admirablemente las modas ex
tranjeras, y que, también son creadoras-
de "cosas" muy suyas y de exquisito 
gusto personal. Pero temen confesarlo. 
Lo propio y lo extraño, todo lo presen
tan como extranjero... porque así quie
ren las señoras que sea. 

— ¿ E s posible?... A París, ¡no! Feo o 
bonito, allí todo es parisino. Las casas 
creatrices encuentran bien y hacen "re
clame" hasta de sus confesados errores, 
que, no dejan de gustar a cierto pú
blico. 

— E n España no somos así. 
—Lo veo, lo veo. Aquí ra bastante 

corriente 1c contrario de la "rédame". 
Ni se ven "affiches". Los turistas ex
tranjeros queremos ver "affiches" en 
todas partes, y de todas las cosas agra
dables de ellas. De los Picos de Europa, 
que pienso visitar, no he visto ninguno. 
De las playas, tan encantadoras a su 
manera, como las de Biarritz y Deauvi-
lle, tampoco he visto ningún "affiche". 
Yo quiero verlos. ¡Quiero verlos! Y 
mandar algunos chiquitos—¿está bien 
dicho así ?—y mandar algunos chiquitos 
a París. 

—Los mandará usted, señorita—la 
prometimos eu rotundo, un poco pica
dos en nuestro amor propio, ante tan 
sincera y merecedora crítica de la gen
til parisina—. Mañana.. . pasado... muy 
pronto. Será un "affiche" pequeño; pe
ro 1c suficiente para dar fe de vida de 

nuestro veraneo, mientras nuestro Ayun-
tamientc fija en Ja vía pública los car
teles murales de costumbre. 

He aquí el motivo de la publicación 
del grabado a la vista, que bien pudiera 
servir de cartel veraniego, y que, con 
gusto dedicamos; a Mlle. Marguerite, a 
cuya amabilidad debemos las siguientes 
noticias que vamos a dar a conocer a 
nuestras lectoras. 

Según la gentil parisina, durante la 
pasada "gran semana", de París, se han 
visto muchos amplios sombreros de pa
jas exóticas adornados con lazos de cin
ta, con flores, y también con plumajes. 

Los "clochs" de fieltro fino y flexible 
de doble borde, no son ajenos al último 
grito de la moda. Con estos "clochs" 
se hacen formas pequeñas, recogidas, 
algunas en estilo "marqués". 

Los terciopelos "Viena", de pelo cor
to y agradabilísimo brillo, y la "cheni-
lle", se combinan con toda clase de som
breros. 

E n los vestidos de noche predominar, 
los encajes y los tules en colores cla
ros y colores pastel. Y el negro más 
ouc nada. Con estos vestidos se llevan 
una especie de mitones muy altos, que 
casi cubren el brazo. E s de rigor que 
sean del mismo tono que los vestidos. 

E l negro y el blanco forman un bello 
y elegante pareado, sean cuales fueren 
las clases de géneros empleados para 
sus toaletas. 

Sobre las gasas de seda y los "geor-
frettes" han hecho su aparición pétalos 
de toda la flora conocida y por conocer. 
Estos pétalos cuelen ser de terciopelo. 

Vuelven los bordados de todas clases 
y de todos los estilos. Son preferidos, 
con cierta dis-.creción, para los vestidos 
"d' aprés midí". 

Los descotes, por la parte de la espal
da, son más alarmantes para quien los 
mira que para quienes los llevan. Ojos 
que no ven... mejillas que no se rubori-

Las casas que se dedican de lleno a 
los conjuntos de "sport" han lanzado 
durante la "gran semana" gran varie
dad de monísimos "pullovers", "mai-
llots" y "jupés-culottes" de finísimo 
punto hecho a mano, en toda la gama 
de colores más de moda. 

Los guantes alcanzarán el próxima 
otoño su más alto grado de originalidad 
y de fantasía. Las manoplas ya han 
empezado a adornarse con armiño. 

Estas, y otras muchas cosas más que 
•remos publicando en .días sucesivos, 
han sido vistas y nos han sido transmi
tidas por Mlle. Marguerite, la gentil 
parisina que se halla entre nosotros 
disfrutando de su permiso anual, cada 
día máfc encantada por el embrujo do 
nuestros paisajes y de nuestras ^hermo-
sas playas, dignas de figurar en tod is 
partes con los más sugestivos y atra-
yentes de los modernos "affiches". 

ROSETJLOX 

EPISTOLARIO 
CONFIDENCIAL 
Dirijan sus preguntas por correo a 

Nieves de la Montaña, redactora encar
gada de esta sección. 
Avelina 

Para producir esas cristalizaciones 
que se ven en las botellas de "Anís es
carchado" se hace el licor en espíritu 
de. alta graduación alcohólica. Se colo
ca una ramita de la planta de anís o 
comino según el gusto, casi se llena la 
botella de licor, se le agregan algunos 
cristales de azúcar cande, se tapa y se 
coloca en un sitio muy frío. 
Presuntuosa 

L a modestia es un tesoro incalcula
ble que resultará ser su protector más 
seguro. Su madre será sin duda su me
jor compañera. No se preocupe usted 
por la hermosura y la belleza. No hay 
hermosura exterior ni merece alabanza 
ninguna, la hermosura que no va acom
pañada de la belleza interior de la vir
tud. Ocúpese de algunas labores que la 
distraigan de esa preocupación y sobre 
todo, lea buenos libros. 
Carmita 

Muy bien me parece su decisión. Ani
mo y adelante, su triunfo es seguro. 

Rosa de Mayo 

Por complacer a usted he vial 
los comercios: xlonde pude enco 
las últimas novedades más conformé 
gusto de usted y a los precios q u c « 
seaba, es en " E l Palacio de las Me<f— 
o mejor dicho, en la sucursal que 
en Puerta la Sierra precisamente 
Afrente mismo, " E l Palacio de las i j J 
dias". Allí puede usted comprar el v | 
tido de punto que desea de tres pieziffl 
falda, jersey y chaquetita que en 
días han recibido en colores preclosfl 
del último momento de la moda y; « • 
gantísimos para playa: los precios SM 
económicos y tienen estos vestidos 
chic parisién encantador que ha de 
tar a usted mucho. 

Una que ama el arte 
Tiene usted razón en lo que dice 

su carta; el arte es la sublimidad, 
más, es una creación y una comuni 
E l arte, como la religión, satisface 
honesta y continua aspiración que 
hombre debe sentir a levantar bxtyi 
¡no por encima de las miserias de! muftl 
do. E l arte, aquieta y aplaca las pas 
nes, consuela y mitiga las penas, 
bra el espíritu y hasta contriinne a 
salud del tíuerpo. Nada hay más sasj 
para el organismo que el cultivo y¿ 
aplicación a las bellas artes, nada q 
más afine las facultades y haga id 
buenos a los hombres. 

Alelí azul 

E s muy gracioso lo que usted 
cuenta. Parece un sueño y sin emba 
es una realidad encantadora. Muy 
la felicito. Para ponerse el color to; 
do a la moderna, no es preciso pone 
al sol como usted cree. Haga uso 
o tres veces al día del famoso jugo 
la flor de loto, la maravillosa flor que! 
tantos encantos y atractivos comunicaj 
Puede usted comprar el "Jugo de loh 
Intea" que es eí jugo de la delicada & 
convenientemente exprimido y eni 
tonos: blanco, rosado y ocre. E l 
le dará a usted el color tostado 
cesidad de que sufra las molestias 
sol y además le dejará una piel suave 
fina y tersa de atracción incomparal 
Para el pelo, use la loción "Camom 
que es una manzanilla especial maí 
fica. 

Caehita 
Se llevan los abrigüitos de la misíj 

tela que el vestido: de ese género q> 
ustec' dice, no llevan forro. Continúí 
llevándose pequeños, pero el sombre 
de ala es siempre más de playa. 
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Para un cuartillo de agua, cien ĝ » 
mos de manteca y doscientos treinta 
harina. Se hierve, la manteca coQ-
agua, agregue la harina moviendo.! 
cesar, 'retírelo del fuego cuando es 
hecho masa y vaya agregando seis ba 
vos uno a uno batiendo largo rato. QK 
loque usted luego en una 1 Uge^ ^ 
mente untada de manteca, esta (|e j( 
que echará a cucharadas y póngalo j ree(( 
horno que no estará muy fuerte. Cua 
do esté dorado se sacan y abren con! 
tijera separando si queda algo cru* re^ 
se rellenan con crema, se unen y ! 
cubren luego con baño de chocolate 
de caramelo. 

Nieves de la Mont-.iñ»- 2ara 
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El programa par 
hoy 

rrograiiia <ie la-̂  ouius que -¿^ 
tará hoy, en el Paseo de Pereda. a 
de las ocho : 

PRIMERA P A T W 
«Las legionarias», pasodoble 

marero. 

Programa de las obras que eje PefU( 
El 

Q'ip i 

lloro 
«La reina mora», selección."! 

rrano. 
«Moros y cristianos», preludio, 

rrano. 
SEGUNDA PARTE 

«Capricho andaluz».—Bucker. 
«Capricho de una reina». sele£ 

S. y Vert. 
«Hallucinations . vals.—\ orslf 

-'lílfl 
^ e l , 

íleos 
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